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RESUMO 

Este trabalho investiga o lugar da literatura no Jornal Lupa e em seus respectivos Cadernos 

Pedagógicos, desenvolvidos pela Escola de Formação e de Desenvolvimento Profissional e de 

Educadores da SEE-MG. Esses materiais, ainda pouco explorados pela pesquisa acadêmica, 

oferecem uma oportunidade singular para analisar como o texto literário é inserido nas práticas 

pedagógicas da rede pública mineira. A pesquisa tem como objetivos explorar diferentes 

perspectivas teóricas sobre o ensino de literatura, examinar a presença e o tratamento do texto 

literário nas edições do Jornal Lupa, investigar as abordagens didáticas propostas nos Cadernos 

Pedagógicos e, por fim, apresentar uma proposta de produto educacional voltada para a 

formação docente que contribua para a valorização da educação literária no contexto do Novo 

Ensino Médio. A metodologia adotada é qualitativa, de natureza exploratória, combinando 

análise documental e bibliográfica, ancorada nos aportes teóricos de autores como Maria 

Amélia Dalvi e Rildo Cosson, entre outros. Ao articular teoria e prática, o estudo busca não 

apenas identificar os desafios enfrentados pelo ensino da literatura no Novo Ensino Médio, mas 

também apresentar caminhos formativos que reafirmem o valor da literatura na formação 

crítica, estética e cultural dos estudantes. A pesquisa revelou que a literatura ocupa no Jornal 

Lupa e nos Cadernos Pedagógicos um lugar simultaneamente presente e instável. Presente 

porque aparece de modo recorrente e diversificado; instável porque oscila entre experiências 

formativas consistentes e abordagens funcionalistas que a deslocam para a condição de 

instrumento auxiliar. Reconhecer essa ambivalência foi fundamental para a construção do 

produto educacional que não se configura como ruptura, mas como aprimoramento. Organizado 

em formato de oficina, o produto educacional consiste em uma proposta formativa voltada a 

professores de Língua Portuguesa e Literatura do Ensino Médio, com foco na elaboração de 

práticas pedagógicas fundamentadas nos textos literários presentes no Jornal Lupa e em seus 

Cadernos Pedagógicos. 
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ABSTRACT 

This study investigates the place of literature in the Jornal Lupa and its respective Cadernos 

Pedagógicos (Pedagogical Notebooks), developed by the School for Training and Professional 

Development of Educators of SEE-MG. These materials, still scarcely explored in academic 

research, provide a unique opportunity to analyze how literary texts are incorporated into the 

pedagogical practices of the public school system in the state of Minas Gerais. The research 

aims to explore different theoretical perspectives on literature teaching, examine the presence 

and treatment of literary texts in the editions of Jornal Lupa, investigate the pedagogical 

approaches proposed in the Cadernos Pedagógicos, and, finally, present an educational product 

aimed at teacher education that contributes to the appreciation of literary education within the 

context of the New Secondary Education model in Brazil. The methodology adopted is 

qualitative and exploratory in nature, combining documentary and bibliographic analysis, 

grounded in the theoretical contributions of authors such as Maria Amélia Dalvi and Rildo 

Cosson, among others. By articulating theory and practice, the study seeks not only to identify 

the challenges faced by literature teaching in the New Secondary Education framework, but 

also to present formative pathways that reaffirm the value of literature in the critical, aesthetic, 

and cultural development of students. The research revealed that literature occupies a place in 

the Jornal Lupa and the Cadernos Pedagógicos that is simultaneously present and unstable. 

Present because it appears recurrently and in diverse ways; unstable because it oscillates 

between consistent formative experiences and functionalist approaches that reduce it to an 

auxiliary instrument. Recognizing this ambivalence was fundamental for the development of 

the educational product, which is conceived not as a rupture, but as an improvement. Organized 

in the form of a workshop, the educational product consists of a teacher-training proposal aimed 

at Portuguese Language and Literature teachers in secondary education, focusing on the 

development of pedagogical practices grounded in the literary texts featured in the Jornal Lupa 

and its Cadernos Pedagógicos. 
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INDICADORES DE IMPACTO 

A pesquisa apresenta impactos sociais, culturais e educacionais ao contribuir para a reflexão 

crítica sobre o ensino de literatura e ao propor estratégias pedagógicas voltadas à formação do 

leitor literário. O estudo caracteriza-se como investigação aplicada à educação básica, tendo 

como principal resultado a elaboração de um produto educacional destinado à formação 

continuada de professores de Língua Portuguesa do Ensino Médio. O trabalho possui caráter 

extensionista ao dialogar diretamente com docentes da rede pública e ao propor ações 

formativas que visam qualificar a mediação da leitura literária em sala de aula. O público 

diretamente beneficiado inclui professores da educação básica e, de forma indireta, estudantes 

do Ensino Médio de escolas públicas, ampliando o acesso à literatura como direito cultural. O 

impacto territorial abrange inicialmente o estado de Minas Gerais, com potencial de ampliação 

para outros contextos educacionais brasileiros. A pesquisa insere-se principalmente nas áreas 

temáticas de Educação e Cultura, ao promover ações voltadas à formação docente e à 

valorização da produção literária. Além disso, o estudo contribui para o desenvolvimento dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, especialmente o ODS 4 (Educação de 

qualidade), ao propor práticas pedagógicas que favorecem a formação crítica e humanística dos 

estudantes, e o ODS 10 (Redução das desigualdades), ao defender o acesso democrático à 

literatura no ensino público. Os impactos identificados apresentam caráter potencial e 

formativo, uma vez que a implementação do produto educacional pode promover mudanças nas 

práticas pedagógicas e ampliar a presença qualificada da literatura no currículo escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

IMPACT INDICATORS 

The research presents social, cultural, and educational impacts by contributing to critical 

reflection on literature teaching and by proposing pedagogical strategies aimed at the 

development of literary readers. The study is characterized as applied research in basic 

education, with its main outcome being the development of an educational product designed 

for the continuing education of Portuguese Language teachers in secondary education. The 

work has an extension-oriented character as it establishes direct dialogue with public-school 

teachers and proposes training actions intended to improve the mediation of literary reading in 

the classroom. The directly benefited audience includes basic education teachers and, indirectly, 

high school students from public schools, expanding access to literature as a cultural right. The 

territorial impact initially encompasses the state of Minas Gerais, with potential expansion to 

other Brazilian educational contexts. The research is mainly situated within the thematic areas 

of Education and Culture, as it promotes actions focused on teacher training and on valuing 

literary production. Furthermore, the study contributes to the development of the United 

Nations Sustainable Development Goals, especially SDG 4 (Quality Education), by proposing 

pedagogical practices that foster students’ critical and humanistic development, and SDG 10 

(Reduced Inequalities), by advocating democratic access to literature in public education. The 

identified impacts have a potential and formative character, since the implementation of the 

educational product may promote changes in pedagogical practices and expand the qualified 

presence of literature in the school curriculum. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O texto literário desempenha um papel fundamental na formação intelectual e cultural 

dos indivíduos. Ele possibilita uma reflexão sobre questões humanas, a compreensão de 

diferentes perspectivas e o desenvolvimento da capacidade de autoconhecimento e empatia. 

Além disso, permite a apropriação da linguagem em níveis mais profundos, destacando-se como 

expressão artística singular da linguagem verbal. Estudiosos como Antonio Candido (2006) e 

Mikhail Bakhtin (2003) ressaltam que a literatura, além de refletir a sociedade, também possui 

o poder de influenciá-la e transformá-la. Ao longo dos anos, as escolas brasileiras têm 

desempenhado um papel crucial na transmissão da cultura literária, sendo um caminho pelo 

qual os livros e a literatura entram na vida dos alunos. No entanto, elas têm enfrentado desafios 

na preservação do ensino literário, resultando em perdas significativas para a formação integral 

dos estudantes.        

No ensaio "O Direito à Literatura" (2011), Antonio Candido argumenta que a literatura 

é essencial para o desenvolvimento pleno do indivíduo e da sociedade, defendendo-a como um  

direito inalienável. No entanto, temos vivenciado o apagamento da educação literária nas 

escolas brasileiras, bem como a perda de sua centralidade enquanto bem cultural na sociedade. 

Teóricos como Leyla Perrone-Moisés (2016) e Tzvetan Todorov (2009) corroboram essa ideia 

e destacam a perda de prestígio social que a literatura sofreu a partir da segunda metade do 

século XX. É possível inferir que essa perda de relevância na vida intelectual e social das 

pessoas teve seus reflexos no espaço dedicado ao estudo da literatura nas escolas de ensino 

básico, resultando em sua desvalorização.  

Rildo Cosson (2022) critica a redução do espaço dedicado à literatura nos currículos 

escolares e enfatiza que o ensino de língua portuguesa deve contemplar uma abordagem ampla 

e aprofundada das obras literárias, indo além de aspectos utilitários da linguagem. Para Cosson, 

ensinar literatura é essencial para o desenvolvimento de habilidades críticas e reflexivas, 

fundamentais para a compreensão do mundo e para a formação cidadã. Contudo, o que vemos 

na Reforma do Ensino Médio no Brasil, introduzida pela Lei n°13.415/2017, é a valorização do 

desenvolvimento de competências e habilidades específicas, o que leva a uma abordagem mais 

instrumental da língua portuguesa, com foco em aspectos práticos e utilitários da comunicação, 

em detrimento da apreciação estética e crítica das obras literárias. 

Diante desse cenário, é imprescindível refletir sobre as concepções de literatura e as 

práticas pedagógicas adotadas no ensino literário, bem como analisar os desafios para garantir 
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a qualidade desse ensino em um contexto educacional em constante transformação. 

Considerando que o ensino tradicional de literatura nas escolas do Brasil é caracterizado por 

uma abordagem excessivamente voltada para as características de época, colocando as escolas 

literárias no centro do processo e as obras1, muitas vezes, em segundo plano, neste trabalho 

buscamos nas obras de teóricos contemporâneos alternativas para o ensino de literatura. Nos 

últimos anos, diversos estudiosos têm envidado esforços para reformar o ensino de literatura no 

Brasil, buscando torná-lo mais inclusivo, diversificado e conectado com a realidade dos 

estudantes.   

Maria Amélia Dalvi, em seu artigo "Literatura na educação básica" (2013), discute a 

importância de uma abordagem reflexiva no trabalho com o texto literário: ela argumenta que 

o ensino da literatura deve promover a capacidade dos estudantes de ler criticamente, analisar 

e interpretar textos literários, e contextualizá-los histórica e culturalmente. Ela também destaca 

a importância da formação contínua dos professores, para que estejam preparados para enfrentar 

os desafios do ensino de literatura em um contexto educacional em constante mudança e 

enfatiza a necessidade de uma formação docente que vá além da mera transmissão de conteúdo. 

Complementando essa perspectiva, Jaime Ginzburg (2012) critica a superficialidade do 

ensino voltado para os exames vestibulares e a falta de um debate profundo sobre os textos 

literários nas salas de aula. Ele defende uma abordagem literária que priorize a interpretação 

crítica e o debate, permitindo que os estudantes desenvolvam uma compreensão mais profunda 

e significativa das obras literárias. Marisa Lajolo e Regina Zilberman (2009) exploram a 

importância da literatura na formação do leitor e seu impacto na educação básica, afirmando 

que a leitura literária é crucial para o desenvolvimento dos estudantes. É evidente que a 

marginalização do ensino de literatura pode levar a uma formação superficial e tecnicista, 

comprometendo o potencial formativo dessa disciplina, privando os estudantes de uma 

experiência de leitura que possa realmente impactar seu desenvolvimento como leitores críticos 

e cidadãos participativos. 

Entendemos que não é possível formar leitores críticos e engajados quando a literatura 

é reduzida a fragmentos textuais ou a eventos esporádicos. É fundamental garantir um espaço 

significativo e permanente para o ensino literário, de modo a evitar sua marginalização e 

promover uma formação que integre aspectos culturais, críticos e estéticos. É justamente nesse 

 
1 Conforme apontam Rildo Cosson (2022), o ensino tradicional tende a focar na periodização literária e 
nas escolas literárias, em detrimento do texto como experiência de leitura; Maria Amélia Dalvi (2018) 

critica essa prática por reduzir o lugar da obra literária à mera ilustração histórica. 
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contexto de tensionamento, entre a defesa de uma educação literária consistente e as condições 

concretas de sua efetivação na escola pública, que buscamos por iniciativas institucionais 

voltadas ao fortalecimento das práticas de leitura na escola.  

Nesse sentido, com vistas a ampliar os recursos pedagógicos destinados ao trabalho com 

a leitura nas escolas da rede estadual, a Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais 

passou a veicular, a partir de maio de 2022, o Jornal Lupa e seus respectivos Cadernos 

Pedagógicos, apresentando-os como materiais de apoio à implementação curricular no contexto 

do Novo Ensino Médio. 

Este estudo busca responder à seguinte questão: Qual é o lugar da literatura no Jornal 

Lupa e em seus respectivos Cadernos Pedagógicos? Os objetivos desta pesquisa consistem em 

compreender diferentes perspectivas sobre o ensino de literatura, examinar a presença do texto 

literário no Jornal Lupa, analisar a abordagem didática da literatura nos Cadernos Pedagógicos 

que os acompanham e elaborar uma proposta de formação docente para o Ensino Médio, 

centrada na produção de atividades pedagógicas a partir dos textos literários do Jornal Lupa; 

essa proposta visa substituir e aperfeiçoar as atividades dos Cadernos Pedagógicos e articular 

as novas práticas às diretrizes da BNCC e ao referencial teórico deste estudo.  

Este trabalho se diferencia por adotar como corpus um material didático específico, 

ainda não sistematicamente investigado em pesquisas acadêmicas, oferecendo uma 

contribuição inédita à compreensão do lugar da literatura nas políticas públicas educacionais 

em Minas Gerais. Embora haja uma produção teórica sobre o ensino de literatura no contexto 

da BNCC e da Reforma do Ensino Médio, ainda são escassas as análises voltadas para materiais 

didáticos complementares, como o Jornal Lupa, sobretudo em perspectiva crítica e comparativa 

com os referenciais teóricos contemporâneos do campo. 

O corpus desta pesquisa é constituído pelo Jornal Lupa e seus respectivos Cadernos 

Pedagógicos. Esses materiais pedagógicos são desenvolvidos pela Escola de Formação e de 

Desenvolvimento Profissional e de Educadores (SEE-MG) e constituem uma opção inovadora 

para análise do espaço destinado à literatura na escola pública mineira. O Jornal Lupa, 

acompanhado de Cadernos Pedagógicos, foram selecionados por constituírem uma iniciativa 

voltada à integração entre mídia e currículo2, com potencial de alcance em grande parte da rede 

 
1 O Jornal Lupa articula o formato jornalístico — com reportagens, entrevistas e seções temáticas — a 

planos de aula, transformando conteúdos midiáticos em propostas didáticas alinhadas ao currículo de 
Língua Portuguesa. Essa articulação refere-se ao uso intencional do jornal como recurso pedagógico 

para mediar a leitura, inclusive literária, em sala de aula. 
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estadual de ensino. Analisar esse material permite observar, de forma concreta, como o texto 

literário é incorporado ou negligenciado em uma política pública educacional contemporânea. 

Para delimitar claramente o objeto da pesquisa, consideramos a análise de todas as 

edições do Jornal Lupa publicadas entre maio de 2022, data da primeira edição, e dezembro de 

2025. No entanto, cabe destacar particularidades nesse conjunto: embora as edições 50, 51, 52 

e 53 tenham sido disponibilizadas em abril de 2025, todas apresentam data editorial de julho de 

2024, e as edições 42 e 49 nunca foram disponibilizadas. Dessa forma, o corpus referente ao 

Jornal Lupa compreende 53 edições, numeradas de 1 a 55, desconsiderando as ausentes. Em 

relação aos Cadernos Pedagógicos, a abordagem metodológica adotada foi por amostragem, 

selecionando propostas pedagógicas que evidenciam diferentes formas de trabalho com o texto 

literário, de modo a abarcar a diversidade de estratégias didáticas presentes nestes materiais 

elaborados pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais. Essa delimitação visa 

garantir uma análise representativa da presença da literatura nesse contexto educacional e 

permitir reflexões aprofundadas sobre suas implicações no ensino.   

A metodologia adotada para tratar o corpus é a análise documental, entendida como a 

investigação sistemática de documentos impressos e digitais, orientada por categorias 

previamente elaboradas e pela leitura crítica. Como destacam Alves et al. (2021), a análise 

documental exige que o pesquisador selecione, organize e sistematize as informações de forma 

criteriosa, com vistas a construir sentidos e interpretações fundamentadas nos documentos: “o 

desafio a esta técnica de pesquisa é a capacidade que o pesquisador tem de selecionar, tratar e 

interpretar a informação, visando compreender a interação com sua fonte” (Alves et al., 2021, 

p. 57). 

Além disso, trata-se de uma abordagem qualitativa, que se volta para a compreensão dos 

significados sociais, culturais e educacionais atribuídos aos textos e às práticas pedagógicas. 

Conforme Paiva (2024), “a pesquisa qualitativa deve aliar a interpretação do pesquisador e a 

materialidade linguística observada nos dados” (Paiva, 2024, p. 12). Essa perspectiva justifica 

a escolha metodológica de análise de conteúdo, com foco na interpretação crítica do corpus. 

As categorias de análise foram formuladas a partir de uma leitura exploratória dos 

documentos e com base em procedimentos de análise documental conforme descritos por Alves 

et al. (2021), considerando o contexto de produção, o conteúdo explícito e as intencionalidades 

subjacentes aos materiais. A análise qualitativa de conteúdo permitiu identificar padrões, 

lacunas, tendências e contradições nos materiais investigados. Essa abordagem favorece uma 
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compreensão crítica dos documentos, permitindo a articulação entre os dados empíricos e as 

discussões teóricas acerca do ensino literário na educação básica. 

Os objetivos exploratórios desta pesquisa visam compreender e problematizar as 

práticas e concepções presentes nos materiais analisados, contribuindo para o debate sobre o 

ensino literário na educação básica. Segundo Gil (2002), a pesquisa exploratória é utilizada 

quando há poucas informações disponíveis sobre o tema a ser estudado, permitindo a coleta de 

dados preliminares e a identificação de pontos de interesse que podem ser aprofundados em 

investigações posteriores.3 Assim, procuramos, a partir da análise dos materiais selecionados, 

conhecer o espaço destinado ao ensino da literatura e a perspectiva que orienta este ensino. 

A natureza do corpus desta pesquisa poderia situá-la, de acordo com Gil, parte como 

objeto da pesquisa documental, parte como objeto da pesquisa bibliográfica. No entanto, Gil 

(2002) afirma também que as fontes impressas para determinado público podem ser tratadas 

como fontes bibliográficas: “Nesse sentido, é possível até mesmo tratar a pesquisa bibliográfica 

como um tipo de pesquisa documental, que se vale especialmente de material impresso 

fundamentalmente para fins de leitura” (Gil, 2002, p.46). Desta forma, quanto aos 

procedimentos metodológicos a pesquisa será bibliográfica, pois envolve a análise de materiais 

previamente existentes e relevantes para a compreensão do tema.  

Os documentos analisados foram coletados em fontes oficiais e organizados em formato 

digital. Realizamos uma leitura inicial para identificar seções que mencionam ou propõem o 

trabalho com o texto literário. Com base nesse levantamento, desenvolvemos categorias de 

análise que orientaram a interpretação dos dados. A análise qualitativa de conteúdo buscou 

identificar padrões, lacunas e temáticas recorrentes, estabelecendo um diálogo entre os dados 

coletados e o referencial teórico. 

O trabalho está estruturado em três seções. Na primeira seção, exploramos diferentes 

abordagens teóricas e metodológicas para o ensino de literatura, fundamentadas por autores 

como Maria Amélia Dalvi, Leyla Perrone-Moisés, Regina Zilberman e Rildo Cosson. Ainda 

nesta seção, realizamos uma leitura crítica da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e do 

Currículo Referência de Minas Gerais (CRMG), buscando compreender como esses 

documentos abordam o ensino literário e quais valores e práticas eles promovem, a fim de 

 
3  A perda de prestígio social da literatura, bem como sua marginalização no currículo escolar são temas 

abordados por autores como Antonio Candido (), Leyla Perrone-Moisés), Marisa Lajolo, Regina 

Zilberman, Tzvetan Todorov; por outro lado há poucas informações disponíveis sobre o Jornal Lupa e 
seus respectivos Cadernos Pedagógicos. 
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verificar como esses documentos refletem e incorporam o ensino literário no currículo.  Essas 

leituras contribuíram para contextualizar o problema de pesquisa e subsidiar a análise e a 

interpretação dos dados com os quais trabalhamos. 

Na segunda seção, realizamos uma investigação sobre a presença do texto literário no 

Jornal Lupa, buscando compreender sua recorrência, formato e função dentro do periódico. 

Para isso, analisamos quais gêneros literários são contemplados, de que maneira esses textos 

aparecem - se de forma fragmentada ou integral - e se há uma centralidade atribuída à literatura 

ou se seu uso é periférico e complementar. Além disso, avaliamos a diversidade das obras e 

autores e o propósito pedagógico desses textos, considerando sua relação com os conteúdos 

curriculares e as estratégias didáticas que orientam sua utilização. Essa análise permitirá 

identificar padrões na presença da literatura no jornal e refletir sobre seu papel na formação dos 

estudantes.   

Na terceira seção, apresentamos os Cadernos Pedagógicos que acompanham o Jornal 

Lupa e analisamos as perspectivas de abordagem didática, buscando identificar como esses 

materiais abordam o texto literário. A seção busca identificar os paradigmas que orientam o 

tratamento do texto literário nesses recursos pedagógicos. Nesse sentido, analisamos as 

propostas de ensino da literatura contidas nos Cadernos Pedagógicos, investigando como 

dialogam com os textos literários apresentados no jornal e em que medida se alinham às 

perspectivas defendidas por teóricos da área. 

Com base nos dados analisados, apresentamos uma proposta de formação docente que 

valorize a educação literária como elemento essencial na formação dos estudantes. A proposta 

será elaborada a partir de textos literários veiculados pelo Jornal Lupa, visando suprir as 

deficiências dos Cadernos Pedagógicos. Essa formação docente tem o objetivo de fornecer 

estratégias e recursos didáticos que valorizem a literatura no Ensino Médio, articulando teoria 

e prática em um modelo pedagógico acessível e dialógico. Esperamos, assim, que os resultados 

desta pesquisa impactem diretamente a atuação dos professores, promovendo um ensino da 

literatura mais significativo, crítico e contextualizado. 
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2 A LITERATURA NA ESCOLA: CAMINHOS TEÓRICOS E DESAFIOS 

CURRICULARES 

 

A literatura, como campo de saber e de experiência estética, propicia um lugar estratégico 

no processo formativo dos sujeitos. No entanto, sua presença no ambiente escolar tem sido 

atravessada por tensões históricas, políticas e epistemológicas que impactam diretamente sua 

função educativa. Esta seção propõe uma apresentação crítica das concepções teóricas e 

normativas que sustentam o ensino de literatura na educação básica, buscando analisar em que 

medida tais fundamentos convergem para a defesa de uma formação integral do sujeito como 

horizonte desejável da educação literária. 

Uma formação integral, conforme Edgar Morin (2000), implica superar a fragmentação 

do conhecimento e compreender o ser humano em sua totalidade. Para o autor, “o ser humano é 

a um só tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social e histórico” (Morin, 2000, p. 15), de 

modo que a educação precisa considerar essa complexidade. Isso significa integrar razão e 

emoção, ciência e ética, indivíduo e coletividade, preparando os sujeitos para enfrentar incertezas 

e desenvolver uma consciência planetária. Morin sustenta que somente uma educação que 

contemple essas dimensões será capaz de formar indivíduos aptos a compreender a si mesmos, o 

outro e o mundo em que vivem. 

Nesse horizonte, a literatura desponta como um dos caminhos privilegiados para o 

desenvolvimento integral do estudante. Antonio Candido (2011) afirma que a literatura é um 

direito humano inalienável, justamente porque “humaniza em sentido profundo, porque faz viver” 

(Candido, 2011, p. 186). Ao proporcionar contato com narrativas diversas e múltiplas 

experiências humanas, a leitura literária estimula a imaginação, a empatia e a reflexão crítica, 

elementos que dialogam diretamente com a proposta moriniana de educar para a compreensão. 

Desse modo, a literatura, ao ser valorizada no espaço escolar, contribui não apenas para a 

formação cultural, mas também para a constituição ética e sensível dos sujeitos, reafirmando seu 

papel essencial na formação integral. 

A partir do diálogo entre as contribuições de estudiosos da área buscamos entender o lugar 

da literatura nos currículos oficiais e refletir sobre o papel da escola na formação do leitor literário. 

Tais discussões articulam-se com uma perspectiva crítica que valoriza a literatura como prática 

de humanização, fruição estética e exercício da imaginação e da alteridade. 

Esta seção está organizado em três partes: a primeira apresenta o referencial teórico que 

sustenta a análise; a segunda examina os documentos curriculares oficiais, BNCC e CRMG, à luz 
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desse referencial; e a terceira apresenta reflexões, articulando os achados teóricos e normativos 

com vistas a delinear caminhos para uma prática docente mais significativa no ensino de 

literatura. 

 

2.1 Letramento literário e educação literária: conceitos em diálogo 

 

A questão do ensino de literatura na educação básica requer o respaldo de referenciais 

teóricos que considerem a complexidade da formação leitora em contextos marcados por disputas 

ideológicas e tensionamentos curriculares. Neste estudo, as concepções de Rildo Cosson e Maria 

Amélia Dalvi constituem os principais pilares conceituais, por oferecerem perspectivas distintas, 

porém complementares, sobre os sentidos e práticas do ensino literário no espaço escolar. A esses 

referenciais centrais somam-se as contribuições de autores como Regina Zilberman, Leyla 

Perrone-Moisés, Adriana Pin e Jaime Ginzburg, que enriquecem o debate ao problematizar as 

implicações culturais, éticas e institucionais das escolhas curriculares e didáticas no trato com a 

literatura. 

Ao articular essas vozes teóricas, buscamos evidenciar os principais impasses e 

possibilidades para o ensino de literatura na escola pública brasileira. A literatura é compreendida 

aqui como prática simbólica que convoca a imaginação, o estranhamento e a alteridade — 

dimensões essenciais à formação de sujeitos sensíveis, críticos e implicados com o mundo.  O 

diálogo entre essas abordagens permite evidenciar os limites e as possibilidades das práticas 

docentes, bem como pensar alternativas pedagógicas que resistam à instrumentalização da leitura 

e afirmem o direito à literatura como bem simbólico e cultural. Desse modo, este referencial não 

apenas sustenta a análise empreendida nas seções subsequentes, como também oferece elementos 

para o delineamento de estratégias pedagógicas comprometidas com o direito à leitura literária e 

à formação integral do estudante. 

Ao considerarmos a relação entre literatura e a formação integral do estudante, torna-se 

imprescindível articular essa discussão com os estudos sobre competências socioemocionais, que 

emergem como dimensão indissociável da experiência estética. A BNCC, ao enunciar a formação 

humana em sua integralidade, prevê que o estudante desenvolva a capacidade de reconhecer e 

lidar com emoções, exercitar a empatia, a cooperação e a responsabilidade social (BRASIL, 

2018). Entretanto, como destacam Portolomeos e Joaquim (2025), tal preocupação não se 

materializou de modo consistente nas políticas públicas, prevalecendo um viés tecnicista que 

relega a educação dos afetos a um papel secundário. Nesse contexto, o ensino de literatura 
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desponta como espaço privilegiado para o fortalecimento dessas competências, pois possibilita 

ao aluno engajar-se em narrativas que desestabilizam certezas, promovem a imaginação ética e a 

construção de vínculos simbólicos com o outro. 

Assim, a leitura literária não se restringe ao domínio de técnicas de interpretação, mas se 

abre como experiência formadora capaz de resistir ao que Portolomeos e Joaquim (2025) 

denominam “declínio do homo psychologicus” (Portolomeos; Joaquim, 2025, p. 2), marcado 

pelo ensimesmamento da cultura digital e pelo predomínio da imagem sobre o caráter. Ao entrar 

em contato com personagens, situações e universos culturais distintos, o estudante exercita 

valores como solidariedade, alteridade e tolerância, essenciais para a constituição de si e da 

coletividade.  Na voz dos autores “a leitura do texto literário promove a experiência da 

integralidade, através de uma narrativa mais linear e a empatia por sujeitos e valores diferentes 

de si, mediante os mais variados personagens.” (Portolomeos; Joaquim, 2025, p. 5).  Assim, o 

ensino de literatura desponta como espaço privilegiado em que tais competências emergem como 

efeito da experiência estética, e não como finalidade previamente determinada. Nesse sentido, a 

articulação entre literatura e competências socioemocionais não apenas aprofunda a compreensão 

do objeto estético, como também ressignifica o papel da escola diante dos desafios 

contemporâneos, reafirmando a necessidade de um ensino que una conhecimento, sensibilidade 

e compromisso ético. 

 

2.1.1 O letramento literário como prática pedagógica  

 

O ensino de literatura, no contexto das políticas educacionais contemporâneas, demanda 

uma reflexão cuidadosa sobre suas finalidades, métodos e limites. A proposta de Rildo Cosson 

(2022), centrada no conceito de letramento literário, oferece uma das contribuições mais 

difundidas no debate atual sobre práticas pedagógicas voltadas à formação leitora na escola. Essa 

concepção articula leitura, crítica e cidadania, propondo um ensino que vá além da decodificação 

textual e busque inserir os estudantes em práticas significativas de leitura literária. 

O letramento literário, conforme descrito por Rildo Cosson, deve ser entendido como um 

processo contínuo, dinâmico e formativo que se estende por toda a vida do sujeito leitor. Desde 

as primeiras experiências com cantigas de ninar até os textos mais complexos lidos na vida adulta, 

a apropriação da literatura ocorre por meio de práticas que fazem da linguagem literária uma parte 

constituinte da subjetividade. Trata-se, portanto, de um movimento de apropriação simbólica, no 

qual o leitor internaliza os sentidos produzidos pela literatura, fazendo-os ressoar em sua própria 
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experiência de mundo. Nesse processo, a leitura não é apenas decodificação, mas vivência 

estética, afetiva e crítica (Cosson 2022). 

Cosson (2022) destaca que essa apropriação não se refere a um conjunto fechado de obras 

consagradas, nem ao domínio técnico de uma área do conhecimento, mas sim a um modo singular 

de construir sentidos que é a linguagem literária, marcado por sua capacidade de provocar 

estranhamento, liberdade interpretativa e ampliação da experiência de ser e viver. Desta forma, a 

literatura fornece ao leitor recursos simbólicos para nomear emoções, refletir sobre a existência e 

reconfigurar sua visão de mundo, por meio do contato com personagens, enredos e universos 

ficcionais que expandem horizontes. 

No contexto escolar, de acordo com o autor, a efetivação do letramento literário exige 

quatro pilares fundamentais: o contato direto com a obra literária, sem intermediações que 

esvaziem sua potência estética; a formação de uma comunidade de leitores, em que se valorizam 

a troca de interpretações e o respeito às trajetórias leitoras dos estudantes; a ampliação do 

repertório literário, contemplando múltiplos gêneros, suportes e culturas; e, por fim, a oferta de 

atividades sistemáticas e contínuas, que promovam o desenvolvimento da competência literária 

de modo intencional e planejado (Cosson 2022). 

Um dos méritos centrais da proposta de letramento literário de Cosson (2022) é o 

reconhecimento da subjetividade do leitor no processo de construção de sentido, especialmente 

por meio da valorização da chamada leitura atual, aquela que ganha significado no presente vivido 

pelo sujeito, independentemente do momento histórico em que a obra foi escrita, permitindo que 

tanto obras clássicas quanto contemporâneas adquiram sentidos renovados a partir da experiência 

individual e do contexto sociocultural de quem lê. Essa concepção rompe com uma abordagem 

puramente historicista ou centrada exclusivamente na intencionalidade autoral, ao enfatizar que 

o texto literário se renova a cada leitura, a partir das vivências, afetos e repertórios de quem o lê. 

Com base nesse entendimento, o encontro entre o leitor e a obra torna-se uma experiência única, 

profundamente marcada pelo contexto individual e coletivo em que ocorre. 

Para fortalecer essa experiência de leitura significativa e situada, Cosson propõe 

estratégias como a leitura compartilhada, entendida como uma prática potente de mediação. Ao 

permitir que os alunos troquem impressões, pontos de vista e interpretações, essa atividade amplia 

o repertório interpretativo da turma e favorece a construção coletiva de sentidos. Mais do que 

apenas uma técnica de sala de aula, a leitura compartilhada se constitui como um espaço de 

diálogo estético e crítico, em que a literatura se aproxima do cotidiano dos estudantes e contribui 



24 
 

 

 

 

 

para a formação de leitores autônomos e sensíveis à diversidade de leituras possíveis de um 

mesmo texto. 

Uma passagem emblemática da obra de Cosson expressa essa perspectiva: 

 

É justamente para ir além da simples leitura que o letramento literário é 
fundamental no processo educativo. Na escola, a leitura literária tem a função 

de nos ajudar a ler melhor, não apenas porque possibilita a criação do hábito de 

leitura ou porque seja prazerosa, mas sim, e sobretudo, porque nos fornece, 
como nenhum outro tipo de leitura faz, os instrumentos necessários para 

conhecer e articular com proficiência o mundo feito de linguagem. (Cosson, 

2022, p. 30). 

 

Embora destaque o valor da literatura no processo educativo, essa afirmação também 

suscita reflexões críticas. Ao enfatizar que a leitura literária nos ajuda a ler melhor, há o risco de 

subordinar sua função estética e formativa a uma lógica funcionalista, que privilegia o 

desempenho cognitivo em detrimento da fruição, da sensibilidade e da experiência ética, aspectos 

centrais da leitura literária conforme apontado por Dalvi (2018a), Ginzbutg (2021) e Perrone-

Moisés (2007). 

A crítica de Dalvi (2021a), por exemplo, ressalta que a literatura não pode ser reduzida a 

uma prática de apoio ao letramento instrumental. Ela defende uma formação literária que 

contemple múltiplos agentes, espaços e tempos, indo além da sala de aula e da lógica das 

competências. Ginzburg (2021) reforça essa posição ao denunciar a substituição da experiência 

estética por exercícios metalinguísticos vazios de sentido. Para ele, o discurso sobre a literatura 

permanece, mas a prática efetiva de leitura literária foi substituída por atividades técnicas 

desvinculadas da fruição e da crítica. Para Perrone-Moisés (2007), a literatura é experiência de 

alteridade, resistência à banalização da linguagem e aprofundamento da sensibilidade. Nesse 

sentido, pensar o ensino da literatura implica reconhecê-la não como instrumento pedagógico, 

mas como experiência formativa essencial, capaz de ampliar a sensibilidade, promover a reflexão 

crítica e possibilitar ao sujeito novas formas de compreender a si mesmo, o outro e o mundo. 

Cosson (2022,) destaca o papel do professor como mediador crítico da leitura, 

ressaltando que sua atuação não deve se restringir à exposição de conteúdos, mas sim à criação 

de um ambiente de interação e descoberta. Para isso, é fundamental que o docente desenvolva 

estratégias que incentivem o envolvimento dos alunos com o texto, como os círculos de leitura 

e a aprendizagem colaborativa. A mediação eficaz transforma o ensino da literatura em uma 

prática concreta, comprometida com a formação de leitores críticos e sensíveis. Isso significa 

compreender que a mediação da leitura literária exige mais do que empatia: exige uma análise 
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teórica consistente, que permita ao professor interpretar, problematizar e explorar o texto com 

profundidade junto aos alunos. 

Ao rejeitar a redução da literatura ao mero entretenimento, Cosson (2021) propõe uma 

abordagem mais comprometida com a formação crítica dos estudantes. Para ele, reduzir a 

educação literária ao prazer compromete seu potencial formativo e limita suas possibilidades de 

atuar como ferramenta de reflexão crítica e formação cidadã. Ao invés de ser tratada apenas como 

uma atividade lúdica, a literatura deve ser compreendida como um espaço de construção de 

sentido, capaz de dialogar com a realidade dos alunos e fomentar o pensamento crítico. O prazer, 

embora importante, não deve ser o único critério que norteia a prática pedagógica. Nesse ponto, 

cabe destacar que o prazer do texto literário não se confunde com o prazer do senso comum, mas 

constitui uma experiência estética e formativa específica. Como aponta Dalvi (2013), a leitura 

literária pode mobilizar prazer, estranhamento e reflexão, compondo uma vivência de fruição que 

convoca o leitor a outros modos de envolvimento intelectual e afetivo. Além disso, defender o 

ensino de literatura é defender também a possibilidade de aprender por outra via que não apenas 

a da razão. Aristóteles, em sua Poética (1995), já afirmava que o conhecimento não se dá somente 

pela filosofia, mas também pela emoção, conferindo dignidade ao poeta como agente de saber. 

Em uma sociedade logocêntrica como a nossa, em que os currículos escolares privilegiam 

excessivamente a racionalidade, essa dimensão da literatura ainda encontra resistências. Assim, 

no trabalho com a leitura literária, o papel do professor transcende o ensino de conteúdos ou a 

mediação superficial da leitura; ele atua como agente fundamental na formação de leitores críticos 

e sensíveis à linguagem literária e às suas implicações culturais e sociais. 

A habilidade EM13LGG602 da BNCC (2018, p. 488) destaca que os alunos devem 

"fruir e apreciar esteticamente diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 

mundiais, assim como delas participar, de modo a aguçar continuamente a sensibilidade, a 

imaginação e a criatividade". No entanto, a BNCC não fornece uma bibliografia específica nem 

orientações metodológicas detalhadas para os educadores sobre como promover essa fruição 

estética de maneira eficaz. A fruição estética não significa o prazer da vida comum, tal 

afirmativa ganha força no contexto educacional analisado por Portolomeos e Botega (2021), ao 

evidenciar que o conceito de fruição estética, tal como aparece na BNCC, demanda uma 

compreensão mais profunda e uma aplicação pedagógica mais consistente. As autoras apontam 

que, embora a BNCC valorize o "leitor fruidor" e mencione a fruição estética como objetivo do 

letramento literário, ela falha em oferecer diretrizes claras para que os professores possam 

cultivar essa experiência estética em sala de aula.  
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 A fruição estética, nesse sentido, transcende o mero entretenimento ou prazer cotidiano, 

ela envolve uma vivência sensível, crítica e subjetiva da obra literária, que requer mediação 

qualificada e intencional. Sem essa orientação prática, corremos o risco de que o termo se torne 

apenas uma expressão vazia nos documentos oficiais, sem impacto real na formação dos 

leitores. Assim, ainda é comum a concepção da literatura como mero instrumento de prazer 

cotidiano ou como atividade secundária diante do ensino de textos informativos ou digitais. Tal 

perspectiva, entretanto, reduz seu potencial formativo e ignora sua especificidade enquanto 

linguagem estética. Em contraponto a essa visão limitada, Cosson adverte que "ler 

literariamente não é decorrência natural da aprendizagem da escrita. Antes precisa ser matéria 

de ensino na escola tal como qualquer outra competência cultural considerada relevante para a 

formação integral do ser humano" (Cosson, 2020, p.17). Isso significa romper com as limitações 

da escolarização inadequada da literatura e reconhecer seu papel formativo. "A leitura literária 

na escola precisa ter objetivos e práticas pedagógicas bem definidos que não devem ser 

confundidos simplesmente com o ensinar um conteúdo sobre a literatura, nem com uma simples 

atividade de lazer." (Cosson, 2020, p.17). 

Nesse debate, também é possível aproximar as reflexões de Leyla Perrone-Moisés às 

propostas de Cosson. Embora partam de campos distintos, Cosson no campo da educação e 

Perrone-Moisés da crítica literária, ambos convergem na defesa da literatura como espaço de 

formação ética e estética. Perrone-Moisés (2007) enfatiza o valor da literatura como forma de 

conhecimento e experiência de alteridade, ressaltando seu papel na ampliação da sensibilidade, 

na resistência à banalização da linguagem e no exercício da crítica. Assim como Cosson, ela 

rejeita o utilitarismo da leitura, defendendo que a literatura não deve ser reduzida a pretexto de 

análises técnicas ou a ilustração de valores morais. Para ambos, ler literatura é uma forma de 

entrar em contato com a complexidade humana, com a ambiguidade, com a fruição e com o 

estranhamento. A literatura, portanto, não é acessório, mas elemento central de uma formação 

integral, sensível e crítica dos sujeitos. 

Dentro dessa concepção, Cosson (2022) propõe um percurso metodológico, que ele 

chama de "Sequência Básica", estruturado em quatro etapas: motivação, introdução, leitura e 

interpretação. A motivação visa despertar o interesse do aluno pelo texto, conectando-o às suas 

vivências e repertório cultural, ela pode ser realizada por meio de atividades introdutórias que 

despertem o interesse do aluno, como perguntas, discussões temáticas ou recursos multimodais 

relacionados à obra. O objetivo é criar um ambiente receptivo à leitura, em que o estudante 

perceba que o texto literário pode dialogar com sua realidade e com as questões que o afetam. 
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A introdução contextualiza a obra e o autor, permitindo uma aproximação inicial com o 

universo literário. A leitura, por sua vez, deve ser explorada em diferentes modalidades 

(silenciosa, compartilhada, em voz alta), e a interpretação busca ampliar o horizonte de 

expectativas dos alunos, promovendo debates e reflexões sobre o texto.  

Além da sequência básica, Cosson (2022) propõe a sequência expandida que amplia o 

percurso metodológico do letramento literário para contemplar dimensões mais profundas da 

leitura e da escrita. Essa sequência compreende seis etapas: sensibilização, contextualização, 

leitura, interpretação, criação e socialização. A sensibilização busca despertar o interesse do 

aluno por meio de estímulos diversos, como debates iniciais, imagens ou experiências que 

dialoguem com o texto. A contextualização amplia a visão sobre a obra e o autor, fornecendo 

subsídios para uma leitura mais informada. A leitura continua a ser central no processo, 

podendo ser realizada de diferentes formas e em distintos momentos. A interpretação aprofunda 

a compreensão do texto por meio de discussões e atividades analíticas. A etapa de criação 

incentiva os alunos a produzir textos próprios inspirados na leitura realizada, promovendo o 

desenvolvimento da autoria. Por fim, a socialização permite que as produções dos estudantes 

sejam compartilhadas, ampliando o diálogo e a interação entre os leitores. 

Normalmente, a sequência básica é indicada para leituras mais breves ou introdutórias 

e pode ser aplicada em um único encontro ou aula, funcionando como uma porta de entrada 

para o universo literário. Já a sequência expandida é mais aprofundada e adequada ao trabalho 

com obras literárias mais complexas ou longas permitindo um mergulho mais detalhado na 

linguagem, estrutura e sentidos do texto. 

Ao propor as sequências básica e expandida para o ensino de literatura, Cosson não as 

apresenta como um modelo fixo ou obrigatório, mas como uma referência estruturante que pode 

ser adaptada conforme as demandas de cada contexto escolar. Assim, o professor tem liberdade 

para reorganizar ou suprimir etapas, desde que preserve a intencionalidade formativa da leitura 

literária. A partir dessa perspectiva, é importante destacar que a flexibilidade metodológica não 

deve ser confundida com improviso ou ausência de rigor pedagógico. Como afirma o próprio 

autor, “Depois, falta a uns e a outros uma maneira de ensinar que, rompendo o círculo da 

reprodução ou da permissividade, permita que a leitura literária seja exercida sem o abandono 

do prazer, mas com o compromisso de conhecimento que todo saber exige” (Cosson, 2022, 

p. 23). Assim, cabe ao professor agir de forma ativa e reflexiva, evitando tanto a mera 

reprodução de modelos quanto a improvisação sem fundamento, assumindo a responsabilidade 

de construir percursos de leitura que respeitem as especificidades de sua turma e o contexto 
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escolar. Logo, a escolha de como aplicar as sequências deve partir de uma escuta sensível e de 

um planejamento intencional, que articule liberdade criativa e compromisso com a formação 

crítica e estética dos estudantes. 

Assim, a proposta de Cosson (2022) representa um avanço importante ao estruturar um 

modelo metodológico viável e acessível ao cotidiano escolar. No entanto, sua operacionalização 

requer o cuidado de não se converter em um protocolo técnico ou burocrático. Como lembra o 

próprio autor, a mediação exige mais do que empatia: exige conhecimento teórico, preparo 

pedagógico e sensibilidade cultural. Esse quadro evidencia que o equilíbrio entre teoria e prática 

torna-se indispensável para que a literatura seja vivida como experiência de linguagem, 

alteridade e crítica. 

Dessa forma, o letramento literário deve ser compreendido como ponto de partida, e não 

de chegada, para a construção de práticas que reconheçam a literatura como bem cultural, 

direito do estudante e espaço de humanização. A consolidação dessa proposta requer políticas 

públicas que valorizem o ensino literário, a formação continuada dos professores e a criação de 

condições efetivas para que a literatura ocupe lugar central no currículo escolar. 

Mais do que ensinar a ler, é necessário ensinar a viver a literatura, fazendo dela uma 

presença constante, sensível e transformadora na formação dos sujeitos. O leitor, em contato 

com práticas significativas de leitura, passa a desempenhar papel ativo na construção do 

sentido. Esse processo de apropriação estética e crítica da literatura, no entanto, também precisa 

ser compreendido à luz de outras contribuições teóricas que tensionam a função formativa da 

leitura literária. É nesse ponto que se revela a importância de ampliar o diálogo com a proposta 

de educação literária, cuja perspectiva transcende os limites da sala de aula e da prática escolar. 

 

2.1.2    A educação literária como formação crítica e cultural  

 

De acordo com Dalvi (2021a), a relação entre literatura e educação transcende o ensino 

escolar formal, abrangendo uma formação omnilateral do ser humano, que envolve não apenas 

o desenvolvimento cognitivo, mas também a emoção e a sensibilidade em diferentes campos 

do conhecimento. Conforme a autora, a educação literária deve ser entendida como um processo 

mais amplo, que não se limita à formação de leitores, mas que "visa à participação ativa e 

consciente na transformação das condições de vida humanas, em um contexto histórico e social 

complexo" (Dalvi, 2021c, p. 12). 
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O conceito de educação literária, discutido por Dalvi (2018a, 2018b), ultrapassa a noção 

tradicional de ensino de literatura e a simples formação de leitores. Trata-se de um processo 

formativo que não se restringe ao espaço escolar, mas abarca diferentes tempos e espaços 

educativos, incluindo bibliotecas, clubes de leitura, feiras literárias e outras manifestações 

culturais.  

Minha concepção de educação literária contempla a disciplina escolar de 

Língua Portuguesa ou o campo universitário dos Estudos Literários, mas 

também, igualmente, não se restringe a eles. Interessa-me pensar a educação 

literária como possibilidade para o mundo, como experiência humana que se 
dá em diferentes espaços e tempos, que se constitui nas relações que 

estabelecemos com o outro, com os textos e com as práticas sociais (Dalvi, 

2018a, p. 15). 

 

Dalvi (2021b) critica a redução da educação literária à simples leitura de textos 

literários, argumentando que essa visão limitada compromete uma compreensão mais ampla do 

fenômeno literário. Para ela, a literatura não pode ser tratada como um apêndice do ensino de 

língua portuguesa, mas como um campo de conhecimento autônomo, que permite ao sujeito em 

formação compreender a teia complexa de agentes, processos e práticas envolvidos no universo 

literário. Como destaca a autora, "não conseguimos formar leitores não porque esse objetivo 

seja difícil demais, mas porque o modo como a ideia de formação leitora é tradicionalmente 

concebido é restrito e limitador demais" (Dalvi, 2018a, p. 14). 

Outro aspecto fundamental para repensar o ensino de literatura diz respeito à figura do 

leitor. Longe de ser um reprodutor de sentidos pré-estabelecidos, o leitor deve ser reconhecido 

como sujeito epistêmico, capaz de produzir interpretações singulares e insurgentes. Essa 

perspectiva desloca o foco das competências técnicas para a construção de sentidos situada e 

dialógica, o que reforça o caráter político do ato de ler. 

No contexto do Novo Ensino Médio, observa-se um rebaixamento da literatura, que 

passa a ocupar um espaço secundário diante das diretrizes que priorizam itinerários formativos 

flexíveis e uma abordagem pragmática dos conteúdos (Dalvi, 2021a). Esse movimento 

desconsidera a importância da literatura na formação humanística dos estudantes, restringindo 

suas possibilidades de experiência estética e reflexão crítica sobre o mundo. Segundo a autora 

"se não conseguimos fazer esse mínimo na educação literária, que seria formar leitores de 

literatura, como poderíamos ousar mais do que isso?" (Dalvi, 2021b, p.14). 

Adriana Pin (2021) acrescenta à discussão ao analisar a marginalização da literatura no 

currículo do ensino médio, identificando um processo de esvaziamento do seu valor formativo 

diante das exigências utilitaristas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Novo 
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Ensino Médio. Ela afirma que "a literatura tem sido reduzida a um ornamento dentro do 

currículo escolar, muitas vezes submetida à lógica do desempenho, da competência e da 

produtividade" (Pin, 2021, p. 6). As críticas de Ginzburg (2021) e Zilberman, ao apontarem 

para o simulacro da literatura na escola e sua condição de ornamento curricular, também 

dialogam diretamente com a concepção de Dalvi e Pin sobre a marginalização da literatura 

como campo autônomo. Ginzburg (2021) denuncia que a prática efetiva da leitura foi 

substituída por exercícios técnicos e metalinguísticos, enquanto Zilberman (2013) observa que 

a escola raramente promove a leitura como experiência estética, tratando-a como apêndice 

funcional de outras tarefas escolares. Ambas as críticas se alinham à denúncia do apagamento 

simbólico da literatura nos currículos, reforçando a urgência de práticas formativas mais 

sensíveis e emancipatórias. 

A educação literária, conforme defendida por Dalvi (2021b), deve dimensionar para os 

sujeitos essa complexidade, garantindo que o ensino de literatura não se limite à leitura de 

textos, mas inclua também uma compreensão mais ampla das práticas culturais e dos diferentes 

agentes que atuam no campo literário. Isso envolve não apenas professores e estudantes, mas 

também escritores, editores, críticos, mediadores de leitura, ilustradores, tradutores, entre 

outros, que contribuem para a existência e circulação da literatura na sociedade. "A educação 

literária que defendo e acredito dialoga com toda a cadeia de trabalho e agentes que constituem 

os modos de existência do literário em nossa sociedade" (Dalvi, 2018a, p. 17). 

Além disso, Dalvi (2021b) volta seu olhar para a formação docente, identificando um 

movimento de esvaziamento na formação de professores de literatura, destacando que ele reduz 

os educadores a meros técnicos focados em habilidades práticas, em vez de pensadores críticos, 

comprometendo o potencial transformador da educação em uma sociedade profundamente 

desigual. Tal movimento evidencia uma concepção empobrecida do trabalho docente, marcada 

pela ênfase em competências instrumentais e pela desvalorização da reflexão teórica. Dalvi 

argumenta que essa tendência enfraquece o rigor intelectual necessário para um ensino 

verdadeiramente formativo e emancipador, ao mesmo tempo em que ignora as condições 

concretas de trabalho dos professores. Por isso, defende uma abordagem equilibrada entre teoria 

e prática, aliada à construção de um currículo que permita um envolvimento profundo com a 

literatura, possibilitando que os professores se apropriem criticamente do conteúdo e promovam 

experiências estéticas significativas com seus alunos. Assim, ao propor o ensino de literatura 

como prática de autoria e construção crítica do sentido, rompemos com modelos tecnicistas e 

fomentamos a formação de sujeitos capazes de intervir no mundo. 
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Dalvi (2021a) propõe que, para abordar as questões da educação da leitura no Brasil, 

particularmente na leitura literária, é necessário transcender a abordagem pedagógica focada na 

internalização e automação. A autora se refere a estratégias de leitura (meta)cognitivas que são 

frequentemente utilizadas no ensino da leitura, como a previsão, inferência, monitoramento da 

compreensão e a ativação de conhecimentos prévios. Essas estratégias têm como objetivo 

aprimorar a compreensão textual, tornando a leitura um processo mais eficiente e automatizado. 

No entanto, argumenta que essa abordagem pedagógica, baseada na internalização e automação 

dessas estratégias, pode ser limitadora quando aplicada à leitura literária, pois reduz a 

experiência leitora a um exercício técnico, desconsiderando os aspectos estéticos, culturais e 

subjetivos do texto literário. Isso sugere a necessidade de uma reavaliação crítica das 

metodologias atuais que dependem fortemente dessas estratégias, pois elas podem não resolver 

adequadamente os problemas subjacentes da compreensão do texto. Em vez disso, Dalvi 

enfatiza a importância de considerar fatores socioculturais mais amplos que influenciam a 

leitura, defendendo que a educação literária deve ir além de uma perspectiva exclusivamente 

cognitiva e incorporar uma abordagem que contemple a diversidade cultural e social dos 

leitores. Nesse sentido, a autora propõe a seleção de obras literárias organizadas por eixos 

temáticos que dialoguem com as questões sociais, históricas e subjetivas dos estudantes 

Com base em um entendimento mais amplo da criatividade, Dalvi (2019a, 2019c) sugere 

uma "desfetichização" do ensino de literatura, enfatizando a necessidade de as escolas 

oferecerem caminhos educacionais que reflitam as realidades locais e as aspirações da 

comunidade. A autora questiona a visão reducionista da criatividade e critica sua associação à 

mera subjetividade ou a uma característica inata. Em vez disso, defende uma compreensão mais 

ampla e estruturada da criatividade, entendida como um processo sócio-histórico intencional: 

"Defendemos o ensino-aprendizagem de conhecimentos historicamente produzidos e 

sistematizados pela cultura humana, como modos privilegiados de cultivo e desenvolvimento 

da criatividade literária dos estudantes" (Dalvi, 2019a, p.290). 

Considerando essas premissas, é necessário, segundo Dalvi (2019c), adotar práticas de 

ensino intencionais que promovam o engajamento crítico. Isso inclui metodologias que 

valorizem o papel do professor como mediador e incentivem os alunos a se envolverem 

ativamente com os textos, promovendo uma leitura dialógica e crítica. Em consonância com 

Dalvi (2018b), é imperativo que os professores rompam com práticas tradicionais e escolham 

obras literárias diversas e relevantes para a realidade dos estudantes, tornando a literatura mais 

acessível e significativa. Essa perspectiva articula-se com a noção de que o ensino de literatura 
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deve provocar deslocamentos no sujeito, promovendo experiências de alteridade e contato com 

o outro. 

Assim, para que a educação literária cumpra seu papel na formação integral do sujeito, 

é necessário garantir sua presença nos currículos escolares de maneira significativa, 

promovendo experiências estéticas e interpretativas que estimulem a sensibilidade, o 

pensamento crítico e a compreensão da literatura como um fenômeno dinâmico, em constante 

relação com as questões históricas e sociais. Como enfatiza Dalvi, "uma educação literária 

efetiva precisa ir além de ensinar a ler textos literários. É necessário defrontar o sujeito com a 

complexidade (cultural, social, histórica, econômica...) das práticas atinentes ao literário" 

(2018b, p.14).  

Ao lado de Ginzburg (2021) e Pin (2021), Dalvi defende o ensino literário como espaço 

de experiência estética e política, articulado à vivência dos sujeitos e às transformações sociais. 

Ela também alerta para a urgência de resistir à lógica da formação para o trabalho, que se 

sobrepõe à formação estética, ética e crítica, relegando a literatura a um lugar marginal. Em sua 

visão, a escola deve ser espaço de formação humana e cidadã, em que a literatura assuma um 

papel central na construção de sujeitos sensíveis, reflexivos e autônomos.  

A educação literária, portanto, deve ser compreendida como uma prática de resistência 

e formação integral, com potência estética, política e subjetiva. Longe de restringir-se à leitura 

de textos ou ao domínio de habilidades técnicas, ela mobiliza múltiplos agentes e se realiza em 

trânsitos entre espaços, tempos e sujeitos. Nessa perspectiva, o ensino de literatura assume o 

compromisso com a formação de indivíduos sensíveis, críticos e capazes de intervir no mundo. 

Para tanto, exige-se dos educadores uma postura consciente, sensível e eticamente 

comprometida, que reconheça a literatura como experiência viva, capaz de deslocar, ampliar e 

reinventar o olhar sobre si, sobre o outro e sobre a realidade. 

 

2.1.3 Convergências e divergências   

 

O ensino de literatura no Brasil tem sido objeto de reflexão sob diferentes perspectivas 

teóricas, que embora compartilhem a preocupação com a formação do leitor, apresentam 

enfoques distintos quanto à abrangência, à finalidade e aos modos de inserção da literatura no 

contexto educacional. Entre essas abordagens, destacam-se a noção de letramento literário, 

desenvolvida por Rildo Cosson (2021, 2022), e a concepção de educação literária, proposta por 

Maria Amélia Dalvi (2013, 2018b, 2019a, 2019b, 2021a, 2021b). A proposta de Cosson se 
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estrutura em um modelo metodológico aplicado diretamente ao espaço escolar, com foco em 

práticas planejadas e na mediação docente como elemento central para a formação leitora. Já 

Dalvi propõe uma concepção mais ampla, que compreende a literatura como fenômeno estético, 

cultural e político, cuja ação formativa ultrapassa os limites da sala de aula e se articula com 

múltiplos espaços, tempos e agentes. Embora partam de pontos diferentes, há importantes 

convergências entre essas perspectivas, especialmente na valorização da literatura como 

experiência estética e formadora, e na crítica à sua redução a um mero instrumento para o 

desenvolvimento de habilidades funcionais. Reconhecer essas aproximações e tensões é 

essencial para enriquecer o debate sobre o lugar da literatura na escola e na formação humana. 

A concepção de letramento literário formulada por Cosson (2022) parte do 

entendimento da literatura como prática social e busca aproximar a leitura literária do cotidiano 

dos estudantes. Para tanto, o autor propõe metodologias estruturadas, como as sequências básica 

e expandida, que têm como objetivo desenvolver competências leitoras por meio de etapas: 

motivação, introdução, leitura, interpretação, criação e socialização. Essa proposta representa 

um avanço significativo frente a abordagens conteudistas, por articular teoria e prática em uma 

proposta sistemática. Sua força reside exatamente no fato de oferecer aos professores do ensino 

básico um caminho metodológico viável, com etapas claras e aplicáveis mesmo em contextos 

adversos. Contudo, é preciso cautela para que a aplicação dessa proposta não recaia em um 

tecnicismo reducionista. 

A esse respeito, a crítica de Dalvi (2021a) é contundente. A autora propõe que, para 

abordar as questões da educação da leitura no Brasil, é necessário transcender a abordagem 

pedagógica focada na "internalização e automação" de estratégias (meta)cognitivas como 

previsão, inferência, monitoramento da compreensão e ativação de conhecimentos prévios. Tais 

procedimentos, embora eficientes em contextos voltados à leitura funcional, não dão conta das 

especificidades da leitura literária, que demanda uma abordagem sensível aos aspectos 

estéticos, culturais e subjetivos do texto. Para Dalvi, a insistência em modelos que tratam a 

literatura como mais um tipo de texto, a ser interpretado de modo técnico, esvazia sua potência 

formadora. Nesse sentido, sua proposta de educação literária exige a reavaliação crítica das 

metodologias centradas na eficiência e na produtividade, em favor de experiências que 

contemplem a diversidade cultural e social dos leitores. 

Dalvi (2013, 2018b, 2019a, 2019b, 2021a, 2021b) adota uma abordagem que considera 

a literatura como direito cultural e como experiência formativa que ultrapassa as fronteiras 

escolares. Para a autora, o ensino de literatura deve estar inserido em um processo formativo 
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integral e emancipador, que reconheça a multiplicidade de agentes envolvidos, professores, 

escritores, mediadores, editores, políticas públicas, e valorize a subjetividade dos estudantes. 

Sua crítica à redução da literatura a um apêndice da disciplina de língua portuguesa aponta para 

a necessidade de reconhecer a autonomia da literatura enquanto campo de saber e vivência 

estética. Além disso, Dalvi (2019a, 2019b) denuncia o esvaziamento da criatividade nos 

currículos, muitas vezes reduzida a uma função pragmática desvinculada de sua potência crítica 

e transformadora. 

As semelhanças entre essas duas abordagens residem na valorização da literatura como 

espaço de formação ética, estética e crítica, bem como na rejeição às práticas escolares 

puramente conteudistas. Ambas as propostas buscam romper com modelos tradicionais e 

promovem o engajamento ativo dos estudantes com os textos. No entanto, diferem quanto à 

abrangência e às possibilidades de implementação: enquanto Cosson (2021, 2022) se atém às 

condições atuais da escola pública e propõe metodologias viáveis, Dalvi (2013, 2018a, 2018b, 

2019 a, 2019b, 2021a, 2021b, 2021c) tensiona essas condições e projeta um modelo de ensino 

mais ideal e radicalmente transformador. 

A crítica ao modelo tecnicista das reformas educacionais também é assumida por 

Adriana Pin (2021) e Ginzburg (2021), que denunciam o apagamento da literatura nos 

currículos e a sua substituição por práticas metalinguísticas e avaliações padronizadas. Esses 

autores alertam para o risco de a literatura tornar-se apenas uma "fantasmagoria" na escola, 

sendo mencionada nos documentos, mas esvaziada de sentido nas práticas cotidianas. Esse 

entendimento encontra ressonância na Carta da ABRALIC (2021), que denuncia o apagamento 

das humanidades e da literatura no currículo escolar, alertando para os riscos do 

empobrecimento da formação crítica e humanista dos estudantes. 

Nesse cenário de esvaziamento e ambiguidade, a crítica de Portolomeos e Nepomuceno 

(2022) às concepções ambíguas da BNCC e do CRMG, que oscilam entre propostas 

recepcionais e modelos textualistas, reforça a necessidade de mediações fundamentadas em 

teoria literária consistente. Ao evitar definições claras sobre o papel da literatura, esses 

documentos geram insegurança metodológica e dificultam a consolidação de práticas coerentes 

e potentes. Nessa perspectiva, a articulação entre as propostas de letramento literário e educação 

literária pode oferecer um caminho produtivo: de um lado, uma metodologia aplicável e 

consciente das limitações institucionais; de outro, uma visão crítica e emancipadora que projeta 

transformações estruturais. 
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A proposta de Dalvi (2013) ressoa com a de Zilberman (2006), ao denunciar a 

instrumentalização da leitura e a negligência de sua dimensão estética. Ambas sustentam que a 

literatura deve ser vivida como experiência formativa e não como ferramenta para fins 

extraliterários. Ginzburg (2021), por sua vez, reforça esse argumento ao afirmar que, sem 

práticas efetivas de leitura, a presença da literatura na escola se torna apenas simbólica e 

retórica. 

Nesse cenário, a proposta de letramento literário surge como uma alternativa possível 

dentro das limitações do ensino atual, enquanto a perspectiva de educação literária representa 

um horizonte mais amplo a ser buscado. Ambas as abordagens se complementam na medida 

em que apontam caminhos para um ensino de literatura que vá além da decodificação de textos 

e contribua para a formação de leitores críticos e sensíveis. Juntas, essas concepções reforçam 

a necessidade de resistir às tendências reducionistas e tecnicistas que ameaçam o ensino da 

literatura, reafirmando seu papel como experiência estética, prática cultural e ferramenta 

formadora de sujeitos éticos, críticos e sensíveis.  

A partir das discussões sobre letramento literário e educação literária, defendemos que 

o ensino de literatura deve ultrapassar uma abordagem meramente técnica ou utilitária. Nesse 

sentido, não deve funcionar apenas como suporte para leitura instrumental nem ser reduzido a 

uma atividade de entretenimento, mas ser compreendido como experiência de linguagem, de 

alteridade e de fruição estética, indispensável à formação integral dos sujeitos. A literatura, 

portanto, não pode ser concebida como adorno ou luxo, mas como uma necessidade humana, 

pois, por meio dela, o estudante acessa a complexidade de si mesmo e do mundo, 

desenvolvendo sensibilidade, imaginação e capacidade de reflexão crítica. 

Assumimos, portanto, que o papel do professor não é neutro, mas exige escolhas 

conscientes que legitimem a literatura como parte essencial do currículo escolar. Cabe ao 

docente atuar como mediador crítico, criando um ambiente de interação, descoberta e diálogo 

que valorize a leitura literária como prática de humanização e como resistência à banalização 

da linguagem e da cultura. Nesse sentido, o ensino de literatura constitui-se como prática ética, 

estética e política, pois orienta não apenas a formação de leitores, mas também de sujeitos 

capazes de interpretar e intervir na realidade de maneira crítica. 

Com base nessa compreensão, analisamos a presença de textos literários no Jornal Lupa 

e as propostas didáticas de seus Cadernos Pedagógicos, produzidos para a rede pública mineira. 

O objetivo é verificar em que medida esses materiais favorecem um trabalho específico com o 

texto literário, que promova a formação do leitor crítico e sensível. A análise busca 
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compreender se a literatura, nesses contextos, assume papel central e intencional, em 

consonância com as concepções de letramento literário como prática social de formação crítica, 

e de educação literária, que ressalta a centralidade da experiência estética; ou se permanece 

tratada de modo periférico ou instrumental, reforçando a desvalorização que ainda marca o 

ensino de literatura no Brasil. 

 

2.2 Apresentação crítica das diretrizes curriculares para o ensino da literatura no Ensino  

Médio brasileiro 

 

As diretrizes curriculares têm um papel central na organização da educação básica 

brasileira, orientando os sistemas de ensino e definindo objetivos para a formação dos 

estudantes. Nesse contexto, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Currículo 

Referência de Minas Gerais (CRMG) se destacam como documentos estruturantes para o 

planejamento e a execução de propostas pedagógicas no Ensino Médio. Entretanto, a inserção 

e o tratamento da literatura nos currículos têm sido alvo de críticas, especialmente quanto às 

lacunas na formação de leitores capazes de fruir, interpretar e dialogar com textos literários.  

A escolha da BNCC e do CRMG para este estudo deve-se à relevância central que ambos 

os documentos exercem no contexto educacional brasileiro e mineiro. Enquanto a BNCC é a 

referência normativa nacional para a formulação dos currículos, o CRMG traduz e adapta essas 

diretrizes para o contexto regional, buscando atender as especificidades culturais e educacionais 

de Minas Gerais. 

Esses documentos são suficientes para embasar esta discussão, pois orientam 

diretamente o planejamento pedagógico e as práticas docentes nas escolas, sendo os principais 

referenciais para a compreensão das políticas públicas voltadas ao ensino de literatura na 

educação básica. Além disso, a análise conjunta permite identificar as convergências e lacunas 

entre as diretrizes nacionais e regionais, aprofundando o debate sobre o papel da literatura na 

formação dos estudantes. 

 

2.2.1 Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) configura-se como um documento 

normativo que busca garantir aprendizagens essenciais para todos os estudantes brasileiros, 

promovendo equidade e qualidade na educação. Embora estabeleça parâmetros amplos para 
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orientar o ensino em todo o país, sua implementação suscita discussões quanto à efetividade 

das diretrizes propostas, especialmente no tocante à área de Linguagens e ao campo artístico-

literário, que envolve diretamente o ensino de literatura. Nesse sentido, o estudo da BNCC exige 

uma leitura cuidadosa, que leve em conta tanto suas potencialidades quanto os desafios 

impostos para sua implementação nas redes de ensino. 

A Base Nacional Comum Curricular representa uma das mais importantes 

transformações na educação brasileira nas últimas décadas. A sua construção teve início em 

2015, com o objetivo de estabelecer uma base comum de aprendizagens essenciais para todas 

as etapas da educação básica, conforme previsto na Constituição Federal de 1988 e na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996). Além disso, a elaboração 

da BNCC foi impulsionada pelo Plano Nacional de Educação (PNE, 2014), que estabeleceu 

metas para a melhoria da qualidade da educação e para a redução das desigualdades 

educacionais no país. 

Essa proposta de uniformização do acesso à educação de qualidade em todas as regiões 

do Brasil considerou, desde o início, as especificidades locais. Após três versões preliminares 

amplamente discutidas com educadores, especialistas e a sociedade civil, a BNCC foi 

homologada em duas etapas: em 2017 para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, e em 

2018 para o Ensino Médio, com implementação progressiva a partir de 2022. Tal histórico 

reforça sua função como base estruturante e evidencia o processo de construção coletiva e 

normativa do documento. 

A BNCC é apresentada como um documento normativo que organiza e define o 

conjunto de aprendizagens essenciais para todas as etapas da educação básica. Seu principal 

objetivo é garantir o direito à aprendizagem e ao desenvolvimento integral dos estudantes, 

conforme os princípios estabelecidos na Constituição Federal de 1988, na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996) e no Plano Nacional de Educação (PNE, 

2014). Para o Ensino Médio, a BNCC se organiza em quatro áreas do conhecimento 

(Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas) e estabelece diretrizes 

gerais que devem ser adaptadas pelos sistemas de ensino e escolas às especificidades locais. 

Na BNCC, a área de Linguagens e suas Tecnologias no Ensino Médio organiza o ensino 

de Língua Portuguesa a partir das práticas de linguagem, compreendidas como processos 

sociais e discursivos fundamentais para a formação dos estudantes. Essas práticas se desdobram 

em quatro eixos principais: 

• Oralidade: contempla o desenvolvimento da escuta ativa e da expressão oral em 
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diferentes contextos comunicativos, promovendo a argumentação, a exposição de ideias e a 

participação em interações verbais significativas. 

• Leitura e interpretação: abrange a compreensão e análise de textos de diversas 

naturezas, gêneros e suportes, enfatizando a construção de sentidos a partir da interlocução entre 

leitor, texto e contexto discursivo. 

• Produção textual: prioriza a escrita como prática social, incentivando a autoria e 

a adaptação a diferentes gêneros discursivos, considerando a intencionalidade, o público-alvo 

e as especificidades de cada situação comunicativa. 

• Análise linguística e semiótica: propõe a reflexão sobre o funcionamento da 

língua e dos signos em suas dimensões estruturais, discursivas e sociais, auxiliando na 

ampliação da competência comunicativa dos estudantes. 

O ensino de literatura está inserido no componente de Língua Portuguesa, aparecendo 

na área de leitura e interpretação de textos literários, com o objetivo de estimular a apreciação 

estética e a capacidade crítica. A literatura, portanto, não constitui um componente isolado no 

documento, funcionando como uma ferramenta para enriquecer a formação cultural e humana 

dentro do letramento em Língua Portuguesa.  

A BNCC traz ainda uma divisão em Campos de atuação social que, de acordo com o 

documento, foram definidos para contextualizar as práticas de linguagem em Língua 

Portuguesa no Ensino Médio, integrando-as ao cotidiano dos estudantes e relacionando-as às 

suas experiências e interesses. Esses campos incluem: 

• Campo artístico-literário: Envolve práticas de leitura, interpretação e produção 

de textos literários, promovendo a apreciação estética e o desenvolvimento do letramento 

literário. Esse campo incentiva o contato com obras de diversos gêneros e estilos. 

• Campo da vida pública: Direcionado ao uso da língua em situações de 

participação social, abrange a análise e produção de textos argumentativos e informativos, como 

debates, ensaios e artigos. 

• Campo da vida cotidiana: Relaciona-se às interações mais informais e ao uso 

prático da linguagem no dia a dia. 

• Campo das práticas de estudo e pesquisa: Destinado à compreensão e à produção 

de textos acadêmicos e científicos. 

A BNCC do Ensino Médio, ao tratar do campo artístico-literário, propõe uma 

abordagem que visa ampliar a experiência dos estudantes com a leitura crítica e estética. 

Conforme o documento, "trata-se, principalmente, de levar os estudantes a ampliar seu 
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repertório de leituras e selecionar obras significativas para si, conseguindo apreender os níveis 

de leitura presentes nos textos e os discursos subjacentes de seus autores" (Brasil, 2018, p. 514). 

Isso implicaria em uma formação capaz de ultrapassar o simples consumo de textos e promover 

uma relação mais ativa e reflexiva com a literatura. 

Apesar dessas proposições, críticas têm sido levantadas em relação à abordagem da 

literatura na BNCC. Um ponto recorrente é a tensão entre o foco nas competências técnicas e a 

dimensão estética e cultural do texto literário. Como aponta Rildo Cosson (2022), o letramento 

literário não se reduz à leitura instrumental; ele envolve a compreensão da literatura como 

fenômeno cultural e como experiência de subjetivação.  

Como apontam Portolomeos e Nepomuceno (2022), o campo artístico-literário, embora 

importante, é atravessado por contradições teóricas e metodológicas no interior da BNCC. As 

autoras observam que há uma oscilação entre abordagens centradas no leitor e outras voltadas 

à estrutura formal dos textos, o que gera ambiguidades na condução pedagógica. Além disso, 

destacam a ausência de um posicionamento claro quanto ao papel da literatura na formação 

ética e política dos sujeitos, resultando em práticas escolares que ora reforçam a 

instrumentalização da leitura, ora tentam valorizar sua dimensão estética sem diretrizes bem 

definidas. 

A BNCC do Ensino Médio, ao tratar do campo artístico-literário, propõe uma 

abordagem que visa ampliar a experiência dos estudantes com a leitura literária. Conforme o 

documento, "trata-se, principalmente, de levar os estudantes a ampliar seu repertório de leituras 

e selecionar obras significativas para si, conseguindo apreender os níveis de leitura presentes 

nos textos e os discursos subjacentes de seus autores" (Brasil, 2018, p. 514). Isso implicaria em 

uma formação capaz de ultrapassar o simples consumo de textos e promover uma relação que 

valorize os aspectos estéticos e críticos do texto. 

No entanto, apesar de a BNCC afirmar que a educação deve promover "o 

desenvolvimento integral do estudante, de forma que ele possa apropriar-se do conhecimento 

em sua complexidade, sem reducionismos" (Brasil, 2018, p. 14), a abordagem dada ao ensino 

de literatura contradiz essa premissa. Podemos afirmar que, ao tratar o texto literário como mais 

um de muitos textos a serem trabalhados, o documento relega a literatura a um papel 

coadjuvante, negando sua relevância na formação tanto do sujeito leitor quanto do cidadão. 

Bem como a ênfase em áreas técnicas e a busca por resultados imediatos contrastam com a 

proposta de uma formação humanística e integral.  

Embora, Zilberman (2006, 2008) não mencione diretamente a BNCC, suas reflexões 
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sobre a marginalização da literatura e a ênfase em abordagens pragmáticas podem ser 

relacionadas às discussões contemporâneas sobre o documento. Ela argumenta que tratar a 

literatura apenas como mais um gênero textual minimiza seu papel formativo e reduz sua 

capacidade de promover o pensamento crítico, estético e reflexivo nos alunos. Ela afirma: 

 

Em certa medida, a leitura sugere outra faceta educativa da literatura: o texto 

artístico talvez não ensine nada, nem queira fazê-lo; mas seu consumo induz 
a práticas socializantes, que, estimuladas, mostram-se democráticas, porque 

igualitárias.  

O exercício da leitura é o ponto de partida para a aproximação à literatura. A 
escola dificilmente o promoveu, a não ser quando condicionado a outras 

tarefas, a maior parte de ordem pragmática. (Zilberman, 2006, p. 18) 

 

Nesse mesmo sentido, ao analisar o uso do termo criatividade no documento da BNCC, 

Dalvi questiona “Como se pensar em uma educação literária plena, quando os usos previstos 

para a criatividade estão restritos aos problemas da vida cotidiana? Como a potência 

questionadora e revolucionária da imaginação poderia ter lugar nessa compreensão reducionista 

da criatividade humana?” (Dalvi, 2019a, p. 292). Assim, a criatividade, que deveria ser 

valorizada como um componente essencial da educação literária, é restringida a uma função 

prática e utilitária, desvinculada de seu potencial transformador. Como destaca Dalvi (2019a), 

a compreensão reduzida de criatividade na BNCC limita a imaginação a resolver problemas do 

cotidiano, ignorando sua capacidade de questionar, inovar e revolucionar a percepção de 

mundo. Nesse contexto, a literatura perde sua força de instigar o inesperado, o sensível e o 

profundo e fica à caça de um ensinamento prático que, como vimos em Zilberman (2006), o 

texto artístico não tem a pretensão de apresentar. 

A BNCC, ao enfatizar que o ensino de língua deve "favorecer a inserção dos estudantes 

nas práticas sociais" (Brasil, 2018, p. 65), reforça uma abordagem utilitarista da educação, que 

se foca na preparação para o mercado de trabalho. Isso faz com que a leitura literária perca 

prestígio, uma vez que não é diretamente vista como uma competência de valor imediato no 

contexto profissional. Assim, as práticas de leitura literária são secundarizadas em favor de 

atividades voltadas para a comunicação em situações cotidianas e profissionais. 

Essa tendência utilitarista se reflete na própria estrutura da BNCC, que trata a literatura 

como uma prática de leitura entre outras, diluindo sua importância. Embora o documento 

mencione que a leitura literária "propicia a ampliação de horizontes de expectativas e a 

formação de repertórios culturais" (Brasil, 2018, p. 68), ao integrá-la em um conjunto mais 

amplo de "leitura de diferentes gêneros textuais", o currículo não destaca o valor formativo da 
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literatura, subestimando seu potencial para promover a reflexão crítica e a sensibilidade estética. 

Sendo assim, embora a BNCC preveja que o estudante reconheça "na arte formas de crítica 

cultural e política, uma vez que toda obra expressa, inevitavelmente, uma visão de mundo e 

uma forma de conhecimento" (Brasil, 2018, p. 514), o espaço dado à literatura no currículo não 

reflete a profundidade dessa função. 

Encontramos na BNCC que a leitura literária não se resume à compreensão textual, mas 

envolve também a capacidade de resgatar "a historicidade dos textos: produção, circulação e 

recepção das obras literárias" (Brasil, 2018, p. 514). Esse processo permitiria ao estudante 

estabelecer "diálogos (entre obras, leitores, tempos históricos)" (Brasil, 2018, p. 514), 

reconhecendo o papel da tradição literária e suas rupturas. Assim, a literatura é tratada não 

apenas como objeto de estudo, mas como um meio de desenvolvimento do senso crítico e da 

capacidade de posicionamento político e cultural dos jovens. Contudo, as diretrizes da BNCC 

apontam para uma educação mais pragmática com um currículo que privilegia a comunicação 

prática. Rildo Cosson (2022) alerta que, apesar das boas intenções declaradas no documento, a 

implementação prática pode falhar em garantir uma verdadeira formação literária dos alunos. 

Para o autor, ao tratar a literatura apenas como mais um gênero textual, a BNCC ignora sua 

função estética e humanizadora, empobrecendo o ensino literário e deslocando o foco do valor 

literário e histórico para uma simples funcionalidade pragmática da linguagem. 

É válido destacar que a análise da BNCC do Ensino Médio revela uma tensão entre o 

discurso e a prática no que se refere ao ensino de literatura. Apesar de defender a formação 

integral do estudante e a ampliação do repertório literário, o documento limita sua potência 

formativa e crítica. A visão utilitarista, centrada em resultados imediatos e na 

instrumentalização da leitura, contradiz a própria essência da literatura como um espaço de 

imaginação, questionamento e reflexão estética. Ainda que a BNCC inclua elementos que 

reconhecem o valor da literatura, sua implementação encontra obstáculos que comprometem a 

realização efetiva de sua proposta. É necessário distinguir, portanto, as limitações do 

documento em sua concepção teórica das dificuldades práticas observadas nas redes de ensino. 

A proposta do campo artístico-literário no Ensino Médio, como descrita pela BNCC, 

apresenta alguns méritos ao propor uma abordagem que busca ampliar o repertório de leituras 

dos estudantes, incentivar a análise e promover a fruição literária em suas múltiplas dimensões. 

A valorização da historicidade dos textos, o resgate da tradição literária e o diálogo entre obras, 

leitores e contextos históricos mostram-se fundamentais para uma formação que revele o 

potencial estético, cultural e reflexivo da literatura. Além disso, ao reconhecer a arte como 
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forma de crítica cultural e política, a BNCC reforça o papel do ensino literário na formação de 

sujeitos autônomos e conscientes. 

Contudo, apesar das intenções bem fundamentadas, a implementação dessa proposta 

enfrenta desafios consideráveis. A amplitude das demandas – desde o resgate da tradição 

literária até o aprofundamento das literaturas africanas, afro-brasileiras e indígenas – exige uma 

formação docente sólida e contínua, algo ainda deficitário em muitas realidades educacionais 

do país. Outro desafio reside na organização curricular do Novo Ensino Médio, que privilegia 

uma formação técnica e instrumental, relegando o campo artístico-literário a um papel 

secundário. O tempo destinado às práticas literárias é insuficiente para abarcar a complexidade 

e a profundidade exigidas, o que compromete a possibilidade de um trabalho sistemático com 

os textos canônicos e contemporâneos. Essa realidade cria uma tensão entre a proposta ideal e 

as condições reais de sua aplicação, dificultando o alcance dos objetivos previstos. 

Nesse sentido, Portolomeos e Nepomuceno defendem que a literatura, para cumprir seu 

papel formativo, precisa ser compreendida como um campo de trânsito entre diferentes saberes, 

linguagens e culturas. Segundo elas, "o ensino de literatura deve provocar deslocamentos no 

sujeito, promovendo experiências de alteridade, contato com o outro e desestabilizações 

necessárias à formação ética e política" (Portolomeos & Nepomuceno, 2022, p. 10). Essa visão 

amplia o entendimento da literatura como experiência transformadora, contrastando com a 

tendência da BNCC de diluí-la em práticas genéricas de leitura. 

Além disso, as autoras criticam a forma como o documento tenta equilibrar a valorização 

da experiência estética com demandas de desempenho escolar e desenvolvimento de 

competências. Para elas, essa tentativa de conciliação entre o artístico e o pragmático resulta 

em uma proposta pouco coesa, que compromete a efetividade das práticas literárias no cotidiano 

escolar. Assim, embora a BNCC reconheça a importância da literatura, sua estrutura e 

linguagem mantêm a lógica da escolarização voltada para resultados mensuráveis e habilidades 

funcionais, o que limita sua potência educativa. 

Por fim, é necessário destacar que a concepção de literatura como experiência estética, 

crítica e criativa depende de uma mudança de paradigma que valorize sua centralidade na 

formação integral dos estudantes. Isso exige um compromisso maior das políticas públicas, que 

devem garantir recursos, formação e tempo adequados para a consolidação de práticas que 

resgatem a potência transformadora da literatura. Sem esses investimentos, corre-se o risco de 

que a proposta do campo artístico-literário permaneça como um ideal distante, incapaz de se 

realizar plenamente no cotidiano escolar. 



43 
 

 

 

 

 

2.2.2 Currículo Referência de Minas Gerais (CRMG) 

 

O Currículo Referência do Ensino Médio de Minas Gerais (CRMG) foi elaborado a 

partir das diretrizes estabelecidas pela Base Nacional Comum Curricular, visando sua adaptação 

às especificidades do contexto mineiro. Seguindo a organização por áreas do conhecimento, o 

documento propõe um ensino estruturado em competências e habilidades, de acordo com as 

premissas da BNCC, mas permitindo uma adequação curricular ao estado. 

No caso do ensino de Língua Portuguesa e Literatura, o currículo mantém a divisão em 

campos de atuação social, uma abordagem já adotada na BNCC, e prioriza a leitura como 

prática sociocultural e discursiva. A literatura está inserida dentro do campo artístico-literário, 

sendo compreendida como parte da formação do estudante para a leitura e análise crítica dos 

textos. No entanto, essa inserção não confere à literatura um status autônomo, e seu ensino é 

diluído no ensino de língua, como ocorre na BNCC. 

No entanto, a organização curricular do Novo Ensino Médio em Minas Gerais reflete as 

mesmas tensões observadas na BNCC. A literatura, enquanto manifestação artística e cultural 

de grande relevância, não possui um espaço curricular próprio e é tratada dentro do ensino de 

Língua Portuguesa. Essa abordagem levanta questionamentos sobre a profundidade e o tempo 

dedicado à formação literária dos estudantes, uma vez que a literatura passa a dividir espaço 

com outras práticas de linguagem, como a leitura de textos não literários e a produção escrita 

voltada para a comunicação funcional. 

Além disso, o CRMG destaca a importância do letramento literário e da diversidade de 

textos, incluindo literaturas africanas, afro-brasileiras e indígenas, um avanço em relação a 

currículos anteriores. Porém, a organização curricular do Novo Ensino Médio em Minas Gerais 

reflete as mesmas tensões observadas na BNCC. A literatura, enquanto manifestação artística e 

cultural de grande relevância, não possui um espaço curricular próprio e é tratada dentro do 

ensino de Língua Portuguesa. Essa abordagem levanta questionamentos sobre a profundidade 

e o tempo dedicado à formação literária dos estudantes, uma vez que a literatura passa a dividir 

espaço com outras práticas de linguagem, como a leitura de textos não literários e a produção 

escrita voltada para a comunicação funcional. Bem como, a ênfase na leitura funcional pode 

enfraquecer a experiência estética e crítica dos estudantes com os textos literários. 

O Currículo Referência do Ensino Médio de Minas Gerais mantém a concepção da 

BNCC ao tratar a literatura como um dos eixos do ensino de Língua Portuguesa, inserida no 

campo artístico-literário. O documento reconhece que a literatura pode contribuir para o 
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desenvolvimento crítico e cultural dos estudantes, mas, ao mesmo tempo, a coloca em uma 

perspectiva de leitura funcional, voltada para a interpretação de textos dentro de práticas 

discursivas diversas. 

Os eixos estruturantes do CRMG têm como foco a equidade e a contextualização 

regional, buscando garantir que o ensino médio atenda às necessidades de diferentes territórios 

do estado. O documento valoriza a interação entre os conhecimentos escolares e as experiências 

socioculturais dos estudantes, promovendo uma formação que dialogue com a realidade local. 

Entretanto, a implementação desses princípios enfrenta desafios, uma vez que a flexibilização 

do currículo pode resultar em desigualdades no acesso a conteúdos fundamentais, como a 

literatura, dependendo da oferta das escolas 

O texto do CRMG enfatiza a necessidade de uma abordagem plural e diversificada da 

literatura, incluindo a valorização de produções literárias marginalizadas e periféricas. Esse 

aspecto pode ser considerado um ponto positivo, pois amplia o repertório dos estudantes para 

além do cânone tradicional. No entanto, há uma tensão evidente entre essa proposta e a falta de 

tempo e estrutura dedicados ao ensino literário no currículo do Novo Ensino Médio, que 

privilegia itinerários formativos e disciplinas eletivas. Outra limitação está na ausência de uma 

diretriz clara para a seleção do repertório literário a ser trabalhado nas escolas. Embora o 

documento reconheça a importância da diversidade literária, incluindo a valorização das 

literaturas afro-brasileira e indígena, não há uma garantia de que essas perspectivas sejam 

efetivamente abordadas nas práticas escolares. 

As competências e habilidades propostas para o campo artístico-literário enfatizam a 

leitura e a interpretação de textos, mas não apresentam uma abordagem sistemática para o 

ensino da literatura. Falta uma diretriz clara sobre como as práticas de leitura literária devem 

ser trabalhadas em sala de aula. Além disso, a ausência de um espaço curricular próprio para a 

literatura pode comprometer a formação de um leitor crítico e sensível. 

O CRMG destaca a importância do letramento literário e da diversidade de textos, 

incluindo literaturas africanas, afro-brasileiras e indígenas, um avanço em relação a currículos 

anteriores. No entanto, a falta de uma diretriz clara para a seleção do repertório literário pode 

comprometer a efetivação dessa proposta. Não há um direcionamento sobre a inclusão de 

clássicos, contemporâneos, nacionais e internacionais, o que pode resultar em escolhas 

fragmentadas e descontextualizadas nas escolas. 

Outro problema recorrente no CRMG é a ênfase em competências técnicas que levam à 

uma visão utilitarista da literatura. Como aponta Rildo Cosson (2022), o ensino da literatura, 
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quando reduzido a um meio para desenvolver competências de leitura e escrita, perde sua 

dimensão estética, subjetiva e formadora da identidade cultural dos estudantes. A literatura, 

nessa abordagem, se torna um instrumento de ensino da língua e não um objeto de emoção e 

reflexão autônoma. 

A proposta curricular mineira prevê que o ensino literário contribua para o 

desenvolvimento do letramento literário e da capacidade crítica dos estudantes. Contudo, o 

modelo adotado não garante, na prática, que o ensino de literatura seja trabalhado com a 

profundidade necessária. Ao ser diluída entre outras práticas de leitura, a literatura perde espaço 

para abordagens mais instrumentais da linguagem, voltadas para a comunicação cotidiana e 

para a preparação dos estudantes para o mercado de trabalho. Essa abordagem reflete uma visão 

utilitarista da educação, em que a literatura deixa de ser tratada como uma experiência estética 

e crítica para ser considerada apenas como um recurso para o desenvolvimento de habilidades 

linguísticas. 

Assim como a BNCC, o CRMG também apresenta uma tensão entre intenção e prática. 

O documento afirma a importância da literatura, mas não fornece garantias para que ela seja, 

de fato, ensinada de forma aprofundada e significativa. Como alerta Regina Zilberman, o ensino 

literário tem sido frequentemente condicionado a tarefas pragmáticas “A escola dificilmente 

promove a leitura, a não ser quando condicionada a outras tarefas, a maior parte de ordem 

pragmática.” (Zilberman, 2006, p. 18). Essa preocupação se reflete no CRMG, que menciona a 

literatura como um instrumento de análise e interpretação de mundo, mas não a prioriza como 

experiência estética e subjetiva. 

O estudo do CRMG evidencia que a literatura, embora reconhecida como uma prática 

de leitura relevante, não recebe a atenção necessária para cumprir seu potencial formativo pleno. 

A tendência à instrumentalização da leitura, já presente na BNCC, se mantém no currículo 

mineiro, o que reduz a literatura a uma ferramenta para o desenvolvimento de competências 

linguísticas, em vez de tratá-la como um campo autônomo do conhecimento, fundamental para 

a formação crítica, cultural e sensível dos estudantes. Assim, apesar das intenções expressas no 

Currículo Referência de Minas Gerais de promover uma educação literária significativa, os 

desafios estruturais e a organização curricular do Novo Ensino Médio limitam sua efetivação. 

A literatura continua a ocupar um espaço marginal dentro do ensino de Língua Portuguesa, 

sendo frequentemente abordada de maneira fragmentada e funcional, em detrimento de sua 

dimensão estética, reflexiva e humanizadora. 
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A falta de um espaço curricular próprio para a literatura reflete uma concepção de ensino 

que privilegia habilidades utilitárias e práticas sociais da linguagem, em detrimento da 

experiência estética e da subjetividade proporcionadas pelo texto literário. Assim, o ensino de 

literatura no Novo Ensino Médio de Minas Gerais enfrenta os mesmos desafios que já haviam 

sido identificados na BNCC: a ausência de tempo e espaço adequados para um trabalho 

sistemático com os textos literários, a falta de uma diretriz clara para a seleção do repertório e 

a predominância de uma abordagem voltada para a funcionalidade da linguagem. 

Dessa forma, é necessário um esforço maior para garantir que a literatura ocupe um 

papel central na formação dos estudantes. Isso exige políticas educacionais que valorizem a 

literatura como forma de conhecimento, promovam a formação de professores para o ensino 

literário e assegurem que o currículo contemple um trabalho efetivo com a leitura, interpretação 

e produção de textos literários. Sem essas medidas, corre-se o risco de que a literatura continue 

sendo tratada como um elemento secundário no processo educativo, comprometendo sua função 

de promover a reflexão crítica e a sensibilidade estética dos estudantes. 

Relacionando as análises da BNCC e do CRMG com as concepções teóricas, 

observamos que os documentos ainda não oferecem clareza conceitual nem estrutura adequada 

para a implementação de um ensino literário transformador. Nesse sentido, a literatura exige 

não apenas empatia, mas também conhecimento técnico, sensibilidade estética e 

intencionalidade pedagógica. A atuação docente precisa ser crítica, teórica e intencional, 

articulando metodologias que levem em conta as múltiplas dimensões do texto literário — 

estética, histórica, cultural, social — e que rompam com a visão funcionalista predominante nos 

currículos. 

Pensar o ensino de literatura como um direito implica reconFigurar a escola como 

espaço de acesso à herança simbólica da humanidade. Nesse horizonte, não se trata apenas de 

garantir metodologias eficientes, mas de afirmar o lugar da literatura como linguagem essencial 

para a constituição de mundos possíveis e para o exercício da cidadania plena. Como argumenta 

Candido (1995), o acesso à literatura é uma necessidade humana fundamental, pois é pela ficção 

que o sujeito reconhece e reelabora a própria experiência. 

 

2.3 A literatura na escola: entre diretrizes curriculares e perspectivas teóricas 

 

As análises desenvolvidas nesta seção evidenciam as tensões existentes entre os 

documentos normativos (BNCC e CRMG) e as concepções teóricas que defendem um ensino 
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de literatura amplo, emancipador e formativo. Enquanto os currículos oficiais buscam articular 

a formação técnica e instrumental por meio de competências e habilidades, os estudiosos da 

área apontam os riscos de se reduzir o ensino da literatura a uma prática funcional e subordinada 

à lógica do desempenho. Afinal, o texto literário, quando tratado como mero instrumento para 

o desenvolvimento de habilidades linguísticas, perde sua potência estética, subjetiva e política. 

Ao invés de priorizar exclusivamente a formação técnica ou humanística, é necessário 

buscar um equilíbrio que valorize ambas as dimensões, garantindo que os estudantes estejam 

preparados tanto para os desafios práticos da vida moderna quanto para os desafios éticos e 

existenciais que permeiam a experiência humana. 

Nesse cenário, o letramento literário aparece como uma alternativa metodológica viável 

dentro da escola, com foco em experiências de leitura que aproximem o aluno da literatura de 

forma crítica e sensível, por meio de sequências didáticas bem estruturadas. Já a educação 

literária extrapola os limites da sala de aula, compreendendo a literatura como um direito 

cultural e uma prática de formação integral. Ambas as abordagens convergem ao defender a 

centralidade da literatura na formação ética, estética e política dos sujeitos, ainda que 

proponham caminhos distintos para sua efetivação. 

Ao mesmo tempo, os documentos curriculares, embora reconheçam a importância da 

leitura literária, ainda demonstram ambiguidades conceituais e limitações práticas. A literatura, 

muitas vezes, é diluída em práticas de linguagem mais gerais, o que dificulta o desenvolvimento 

de uma educação literária sistemática e efetiva. A ausência de um espaço curricular próprio 

para a literatura, bem como a valorização de competências instrumentais em detrimento da 

fruição e da reflexão estética, reflete uma visão utilitarista da educação que contraria os 

princípios formativos defendidos pela teoria literária contemporânea. 

A retórica da formação integral4, presente tanto na BNCC quanto no CRMG, revela-se 

contraditória quando confrontada com a precarização do ensino de literatura. Ao esvaziar o 

campo artístico-literário de sua especificidade, esses documentos reafirmam a centralidade de 

um sujeito funcional, treinado para resolver problemas cotidianos, em detrimento de uma 

formação crítica, sensível e situada historicamente. A formação integral, nesse contexto, torna-

se um simulacro de completude, ocultando a exclusão da dimensão simbólica e estética da 

linguagem. 

 
4 A “formação integral” na BNCC refere-se ao desenvolvimento cognitivo, físico, emocional e social 

dos estudantes. No entanto, considerando os argumentos dos estudiosos que embasam este trabalho, essa 
proposta torna-se retórica quando desconsidera a centralidade da arte e da literatura como dimensões 

fundamentais da subjetividade e da crítica social. 
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Relacionando as análises da BNCC e do CRMG com as concepções teóricas, 

observamos que os documentos ainda não oferecem clareza conceitual nem estrutura adequada 

para a implementação de um ensino literário transformador. A convivência de abordagens 

contraditórias, a falta de diretrizes específicas para a mediação estética e a centralidade nas 

competências técnicas contribuem para o esvaziamento da literatura como prática cultural 

significativa e dificultam o equilíbrio entre a formação técnica e a experiência estética. Isso 

requer, além de políticas públicas consistentes, o fortalecimento da formação docente, o 

investimento em estratégias pedagógicas intencionais e a reafirmação da literatura como um 

campo autônomo de saber, capaz de contribuir de forma decisiva para a formação integral dos 

estudantes. 

A centralidade do professor como mediador da leitura literária exige, por conseguinte, 

uma formação sólida que vá além do domínio técnico da linguagem. Como afirma Dalvi 

(2021b), o esvaziamento da formação docente tem levado à constituição de um profissional 

reduzido a executor de diretrizes e habilidades práticas, desprovido de autonomia intelectual e 

de uma base teórica consistente. Tal cenário compromete a potência formativa da literatura na 

escola, uma vez que a mediação sensível e crítica depende de professores capazes de articular 

os saberes da literatura, da pedagogia e das políticas culturais. Cosson (2022), embora proponha 

um modelo metodológico aplicável no contexto da educação básica, também ressalta que sua 

efetividade está condicionada à atuação de professores bem preparados, com domínio das 

teorias da leitura, da estética literária e da didática da literatura. Ao considerar essas 

perspectivas, torna-se evidente que a valorização do ensino de literatura passa necessariamente 

pela valorização da formação docente, tanto inicial quanto continuada, como estratégia para 

garantir uma mediação qualificada que resista ao tecnicismo, ao pragmatismo e à lógica de 

desempenho que tendem a se impor nos currículos atuais. 

Nesse cenário, torna-se evidente a necessidade de mediações fundamentadas em teoria 

literária. A literatura exige não apenas empatia, mas também conhecimento técnico, 

sensibilidade estética e intencionalidade pedagógica. Como vimos anteriormente, a atuação 

docente precisa ser crítica, teórica e intencional, articulando metodologias que levem em conta 

as múltiplas dimensões do texto literário — estética, histórica, cultural, social — e que rompam 

com a visão funcionalista predominante nos currículos. 

É nesse ponto que se insere o corpus desta pesquisa: o Jornal Lupa e seus respectivos 

Cadernos pedagógicos. Como materiais didáticos produzidos para o trabalho na sala de aula, 

esses materiais se apresentam como espaços alternativos de circulação da literatura e da leitura 
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crítica. A presença de textos literários nos jornais e as propostas de atividades nos Cadernos 

Pedagógicos oferecem uma oportunidade relevante para investigar como a literatura é 

mobilizada fora dos manuais escolares tradicionais e das coleções didáticas convencionais. A 

análise desses materiais permitirá observar se e como eles favorecem práticas de letramento 

literário, nos termos propostos por Cosson, e se dialogam com a concepção de educação literária 

ampla e crítica defendida por Dalvi. 

Do mesmo modo, será possível examinar em que medida esses materiais pedagógicos 

dialogam, ou se distanciam, das diretrizes curriculares nacionais e regionais. O tratamento dado 

aos textos literários nos jornais e as atividades propostas nos Cadernos Pedagógicos serão 

analisados a partir dos eixos centrais discutidos nesta seção: a fruição estética, a mediação 

docente, a valorização da subjetividade, o engajamento crítico e o direito à literatura como bem 

simbólico. Espera-se, assim, compreender o potencial desses materiais como recursos 

formativos para o ensino de literatura em escolas públicas e identificar os limites e 

possibilidades de sua utilização no contexto do Novo Ensino Médio. 

Cabe destacar que, embora haja avanços no reconhecimento da literatura como prática 

formativa nos documentos oficiais, a ausência de diretrizes pedagógicas claras para sua 

implementação reflete a fragilidade de uma política educacional que valoriza mais o discurso 

da competência do que a fruição estética e a crítica cultural. É nesse vácuo que a mediação 

docente, fundamentada em teoria literária e na escuta das experiências dos estudantes, assume 

protagonismo. 

Com base nesse referencial teórico, analisamos nas próximas seções o Jornal Lupa e 

seus Cadernos Pedagógicos, buscando identificar em que medida favorecem práticas de 

letramento literário e de educação literária. A partir dessa análise, propomos um produto 

educacional que visa valorizar a literatura como experiência formativa, capaz de articular 

leitura, sensibilidade estética e reflexão sobre o mundo. 
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3 O TEXTO LITERÁRIO NO JORNAL LUPA 

 

Esta seção tem como objetivo apresentar o Jornal Lupa, contextualizar sua proposta 

pedagógica e analisar criticamente a presença e o tratamento dos textos literários em suas 

edições. Procuramos compreender se a literatura ocupa um papel central ou periférico no 

periódico e de que maneira ela é integrada ao conteúdo curricular.  

A análise é orientada por categorias construídas a partir da teoria especializada em 

ensino de literatura que embasa este trabalho alinhada aos objetivos da pesquisa. As seguintes 

dimensões foram consideradas: 

• Presença e frequência e forma de apresentação do texto literário: identificação da 

regularidade com que os textos aparecem nas edições, da sua distribuição ao longo do 

tempo; bem como se os textos são apresentados integralmente, de forma fragmentada, 

acompanhados de imagens, biografias ou contextualizações; 

• Gênero textual: variedade de gêneros literários publicados (conto, crônica, poesia, 

romance, entre outros); 

• Origem e autoria dos textos: diversidade de autores (clássicos e contemporâneos, 

brasileiros e estrangeiros, com atenção à representatividade de gênero, raça e região); 

• Temáticas abordadas: os temas tratados nos textos e sua relevância social, cultural e 

educativa; 

• Função atribuída ao texto literário: o papel conferido à literatura no jornal (formação 

estética, ilustração temática, desenvolvimento de competências); 

• Relação com o projeto editorial do jornal: conexão entre os textos literários e os 

objetivos pedagógicos do Jornal Lupa, especialmente no que se refere às diretrizes 

curriculares e à formação crítica dos estudantes. 

 

Essas categorias permitem uma leitura sistemática do corpus e orientaram as 

interpretações que são apresentadas nesta seção. Para a análise dessas categorias, além do 

diagnóstico sobre o Jornal Lupa, utilizamos a fundamentação teórica a partir da BNCC e dos 

autores que norteiam esta pesquisa assegurando que as interpretações se alinhem tanto aos 

objetivos curriculares quanto às bases conceituais do ensino literário. 
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3.1  Apresentação do Jornal Lupa  

 

O Jornal Lupa é um periódico pedagógico produzido pela Secretaria de Estado de 

Educação de Minas Gerais (SEE-MG) por meio da Escola de Formação e Desenvolvimento 

Profissional de Educadores. Destinado a estudantes dos Anos Finais do Ensino Fundamental e 

do Ensino Médio, o jornal é acompanhado por Cadernos Pedagógicos que orientam seu uso em 

sala de aula. Os jornais são publicados no portal oficial da SEE/MG 

(seliga.educacao.mg.gov.br), o que possibilita acesso gratuito a professores, estudantes e 

comunidade em geral. Esta seção apresenta uma contextualização histórica e institucional do 

Jornal Lupa, suas finalidades educativas e características editoriais, destacando sua relevância 

como instrumento complementar ao currículo. 

De acordo com as informações sobre o Jornal Lupa, divulgadas na página 

seliga.educacao.mg.gov.br que abriga o periódico, o jornal foi criado com o objetivo de oferecer 

um material didático que complementasse o currículo escolar, promovendo a 

interdisciplinaridade e o desenvolvimento de competências e habilidades previstas na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). Desde sua primeira edição, o periódico tem buscado 

integrar conteúdos de diversas áreas do conhecimento, abordando temas atuais e relevantes para 

a formação cidadã dos estudantes. 

Encontramos no site da Secretaria Estadual de Educação de Minas Gerais 

(https://www.educacao.mg.gov.br/) que o Jornal Lupa faz parte do Material de Apoio 

Pedagógico de Aprendizagem (Mapa), que inclui também outros recursos como Planos de 

Curso, Cadernos Mapa e o Programa de Aulas Se Liga na Educação. Além disso, afirmam que 

Jornal Lupa se destaca por sua abordagem inovadora, que combina textos informativos, 

literários e atividades práticas, incentivando a participação ativa dos estudantes no processo de 

aprendizagem. Sendo que cada edição é elaborada por uma equipe multidisciplinar composta 

por educadores, especialistas em diversas áreas do conhecimento e profissionais da 

comunicação. 

Ainda de acordo com o que é divulgado no site da Secretaria Estadual de Educação, 

outro aspecto relevante do Jornal Lupa é seu compromisso com a inclusão e a diversidade. O 

periódico busca representar a pluralidade cultural e social do Brasil, abordando temas como 

igualdade de gênero, direitos humanos, sustentabilidade e valorização das culturas indígenas e 

afro-brasileiras.  

https://seliga.educacao.mg.gov.br/lupa?utm_source=chatgpt.com
https://seliga.educacao.mg.gov.br/lupa?utm_source=chatgpt.com
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Desde sua criação, o Jornal Lupa tem enfrentado desafios em sua implementação como 

ferramenta pedagógica no ensino público em Minas Gerais. Embora tenha sido concebido como 

um recurso complementar ao currículo, não há evidências concretas de que tenha gerado 

impacto significativo na formação dos estudantes ou no desenvolvimento de competências 

essenciais para a vida em sociedade e para o exercício da cidadania. 

Apesar das intenções declaradas em documentos oficiais e da proposta editorial que 

busca integrar o Jornal Lupa ao cotidiano escolar, é importante destacar a escassez de 

produções acadêmicas que analisem sistematicamente esse material. A ausência de estudos 

publicados em periódicos científicos, dissertações ou teses sobre o periódico indica um campo 

ainda inexplorado pela pesquisa em educação e, ao mesmo tempo, sugere que seu impacto na 

prática pedagógica carece de visibilidade e sistematização. 

Essa percepção é reforçada por observações empíricas baseadas na experiência docente 

da pesquisadora na rede estadual de Minas Gerais. De modo geral, o Jornal Lupa não tem sido 

amplamente utilizado pelos professores como recurso efetivo de mediação pedagógica. Muitos 

educadores desconhecem o conteúdo do jornal ou não o incorporam em suas rotinas de 

planejamento e sala de aula, seja por falta de formação específica, seja por terem críticas ao tipo 

de abordagem pedagógica. 

Esse descompasso entre a concepção do material e sua aplicação concreta nas escolas 

é, em parte, evidenciado pela própria Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE-

MG), que vem buscando estratégias para ampliar sua utilização. Campanhas de inclusão destes 

materiais complementares nos Planos de Trabalho são tentativas da SEE-MG de incentivar o 

uso desse material como instrumento de ensino. No entanto, o simples oferecimento do material 

não tem garantido sua apropriação efetiva pelas comunidades escolares. 

Diante desse cenário, torna-se ainda mais relevante a presente investigação, que não 

apenas analisa criticamente o conteúdo literário veiculado no jornal, como também busca 

compreender e problematizar os obstáculos que impedem sua consolidação como recurso 

significativo para a formação leitora e literária dos estudantes. 

Apesar de a declaração oficial ser de que o Jornal Lupa é disponibilizado 

quinzenalmente, a circulação dos Jornais Lupa não ocorre de forma regular, o que compromete 

sua eficácia como ferramenta pedagógica. Um exemplo claro dessa irregularidade é o fato de 

que as edições 50, 51, 52 e 53, embora tenham sido disponibilizadas em abril de 2025, 

apresentam data editorial de julho de 2024. Essa defasagem temporal é problemática, pois temas 

que seriam atuais no momento da produção já não são mais quando o jornal é disponibilizado. 
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Além disso, algumas edições, como as de número 42 e 49, nunca foram 

disponibilizadas, o que reduz o acesso dos estudantes e professores a conteúdos potencialmente 

valiosos. Essa inconsistência na publicação e distribuição dos jornais prejudica a continuidade 

do trabalho pedagógico e limita o alcance dos objetivos educacionais propostos. 

A irregularidade na disponibilização também levanta questões sobre a gestão e o 

planejamento editorial do Jornal Lupa. Para que o periódico cumpra plenamente seu papel 

como instrumento complementar ao currículo, é fundamental que sua produção e distribuição 

sejam realizadas de forma sistemática e alinhada às necessidades do calendário escolar. 

 

3.2 Presença, frequência e forma de apresentação do texto literário 

 

Nesta seção, analisamos a presença, a frequência e a forma de apresentação dos textos 

literários nas cinquenta e três edições do Jornal Lupa, publicadas entre maio de 2022 e 

dezembro de 2025. O corpus foi composto a partir do levantamento e recorte de todas as 

ocorrências de textos de natureza literária, poemas, crônicas, contos, excertos de romances, 

letras de música e textos de reflexão estética, presentes em cada edição, independentemente da 

seção em que estavam inseridos. A análise volta-se à observação de como esses textos se 

distribuem ao longo do tempo, à maneira como se inserem nas seções do jornal e à função 

simbólica que ocupam no contexto de um impresso voltado à comunidade escolar, bem como 

considera as implicações didáticas dessas escolhas editoriais. 

Optamos por uma abordagem que conjuga o levantamento quantitativo, a frequência e 

a distribuição dos textos, e a leitura qualitativa, que considera a forma como é apresentada, o 

espaço que a literatura ocupa no Jornal Lupa e as possíveis intenções pedagógicas ou 

simbólicas que motivam tais inserções, buscando compreender como esses textos se inserem 

nas seções do periódico, em que medida dialogam entre si e qual concepção de leitura literária 

se evidencia a partir dessas escolhas editoriais. Assim, não buscamos apenas contabilizar a 

presença do texto literário, mas compreender de que modo essa presença contribui, ou não, para 

o desenvolvimento de práticas de letramento literário e de formação estética no contexto do 

Novo Ensino Médio e da cultura escolar contemporânea. 

Quanto à forma de apresentação, observamos que, embora haja recorrência de 

fragmentos, a maioria das edições do Jornal Lupa inclui ao menos um texto literário completo, 

em geral, poemas, contos ou crônicas, o que permite ao estudante uma experiência de leitura 

mais consistente e significativa, como destacamos na primeira seção deste trabalho a partir de 
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estudiosos do tema. Nesses casos, a literatura se apresenta como uma unidade estética plena, 

oferecendo ao leitor a oportunidade de contato com a obra em sua totalidade formal e semântica. 

Essa presença revela uma dimensão pedagógica mais potente, pois a leitura integral do texto 

amplia o campo de percepção estética e crítica, favorecendo uma compreensão mais ampla de 

sua estrutura, ritmo e sentido.  

A publicação integral dos textos literários possibilita ao estudante uma imersão 

completa na proposta do autor, permitindo-lhe analisar de modo mais profundo os elementos 

narrativos, estilísticos e simbólicos da obra. Essa prática aproxima o jornal da concepção de 

educação literária defendida por Dalvi (2021b), para quem o texto literário deve ser abordado 

como experiência estética e não apenas como recurso didático. De forma convergente, Cosson 

(2022) sustenta que o letramento literário só se efetiva quando o leitor tem acesso à totalidade 

da obra, podendo estabelecer vínculos de sentido, reconhecer nuances de linguagem e 

compreender o contexto de produção. Assim, a leitura integral ultrapassa a simples 

decodificação de palavras e promove o desenvolvimento da sensibilidade estética e da reflexão 

crítica, aspectos fundamentais à formação do leitor literário. 

Assim, ao publicar crônicas, contos ou poemas na íntegra, o Jornal Lupa favorece uma 

experiência de leitura mais rica e coerente com os princípios da educação literária. Essa escolha 

editorial amplia o potencial formativo da literatura ao oferecer ao estudante não apenas o acesso 

ao texto, mas a vivência plena da linguagem artística. Ainda assim, reconhecemos que, em 

alguns casos, a publicação de fragmentos constitui uma alternativa necessária, como na edição 

47, em que se apresenta trecho de Os Lusíadas, Canto V (estrofes 40 a 42), de Luís Vaz de 

Camões, o que, embora limitador em termos estéticos, mantém viva a presença de textos 

canônicos extensos no universo escolar.  Como podemos observar na Figura 1. A escolha de 

uma obra clássica como Os Lusíadas revela-se significativa para a formação integral dos 

estudantes, uma vez que amplia o repertório cultural e possibilita o acesso a bens simbólicos 

historicamente relevantes para a tradição literária de língua portuguesa. 

Inspirados em Cosson (2022), compreendemos que o texto literário, quando inserido em 

um suporte escolar, como o Jornal Lupa, só cumpre plenamente sua função formativa se for 

mediado por práticas de leitura que o reconheçam como obra de arte, como discurso que propõe 

ao leitor um modo de ver o mundo por meio da imaginação e da linguagem. Assim, a presença 

da literatura no jornal é, por si só, indicativa de um gesto de valorização simbólica; contudo, 

sua frequência, posição e contexto de inserção revelam também os limites e tensões entre uma 

política editorial informativa e um propósito formativo mais amplo. 
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Figura 1 - Fragmento de Os Lusíadas, Luís Vaz de Camões. 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 47, p. 15. 

 

Ao longo das edições analisadas, constatamos que o texto literário aparece de modo 

recorrente, porém irregular. Há períodos em que cada edição apresenta ao menos um poema, 

crônica ou excerto narrativo, especialmente entre as edições 10 e 25, no segundo semestre de 

2023, seguidos por períodos de escassez, especialmente entre os primeiros números de 2022 e 

alguns exemplares de 2024. Essa irregularidade pode sugerir uma política editorial mais voltada  
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à ocupação de espaços e temas do que a uma curadoria literária intencional, ou ainda, uma 

oscilação na política editorial, ora a literatura é tomada como parte integrante do discurso 

educativo, ora relegada a um espaço complementar, muitas vezes de encerramento da página 

ou de ilustração.   

Essa descontinuidade pode ser lida à luz das observações de Dalvi (2021b), para quem 

o ensino de literatura na escola brasileira tem sido frequentemente intermitente e periférico, 

reduzido a fragmentos deslocados de seu contexto estético. A presença irregular dos textos no 

Jornal Lupa reflete, portanto, a mesma lógica que permeia o currículo do Novo Ensino Médio, 

no qual a literatura aparece como parte do conteúdo de língua portuguesa e não como núcleo 

articulador de saberes humanísticos.  

Ao observarmos o Lupa como um artefato pedagógico, notamos que o espaço simbólico 

da literatura dentro dele revela muito sobre a maneira como a escola e as políticas públicas de 

ensino têm concebido o lugar da arte e da sensibilidade no processo formativo, a literatura não 

comparece como eixo estruturante, mas como recurso eventual, ora ilustrando determinado 

conteúdo, ora compondo a seção cultural do jornal. Em várias edições, o texto literário aparece 

na última página ou nos rodapés, sugerindo que, embora reconhecida como valor cultural, a 

literatura é marginalizada no layout e na hierarquia textual. Essa disposição gráfica reforça uma 

percepção simbólica: a literatura está presente, mas de forma silenciosa e acessória. 

Por outro lado, há casos em que a literatura assume um papel de centralidade simbólica. 

Como exemplos temos na edição 26 o conto “O santo que não acreditava em Deus” de João 

Ubaldo e na edição 27 o conto “Feliz aniversário”, de Clarice Lispector. Ambos os contos 

aparecem nas últimas páginas do jornal ocupando, cada um deles, em suas respectivas edições, 

três páginas inteiras do jornal. A escolha do texto, associada à diagramação, confere à literatura 

um lugar de protagonismo. Nesse caso, a obra literária atua como ponto de inflexão estética 

dentro do jornal, um momento em que a leitura deixa de ser puramente informativa para se 

tornar experiência de sensibilidade. 

Essa presença episódica e heterogênea revela não apenas uma decisão editorial, mas 

uma determinada concepção do lugar da literatura na formação dos sujeitos. Como afirma Maria 

Amélia Dalvi (2021a), a literatura deve ser entendida no currículo não como ornamento ou 

ilustração, mas como experiência estética, ética e política. Quando o texto literário aparece 

como adendo ou decoração, perde-se a oportunidade de promover uma leitura crítica e 

formativa, uma leitura que, para Cosson (2022), só se realiza integralmente quando o texto é 

abordado de modo integral, reflexivo e mediado. 
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Um exemplo emblemático encontra-se na edição 13, Figura 2, na qual o poema 

“Confidência de um Itabirano”, de Drummond, aparece ao final de uma página de curiosidades,  

logo após a matéria: “As egípcias ‘inventaram’ a tatuagem na lombar – há 3 mil anos.” Como 

observamos na Figura 2, a justaposição do texto poético com um conteúdo trivial e não  

Figura 2 – Poesia – “Confidência de um Itabirano”, Carlos Drummond de Andrade.  

Fonte: Jornal Lupa, Edição 13, página 9. 
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relacionado cria um efeito de desconexão temática. O poema surge como uma inserção 

aleatória, sem diálogo com o contexto, o que o transforma em elemento decorativo, sem função 

formativa clara. Nesse cenário, a mediação docente torna-se essencial para contextualizar o 

texto literário e possibilitar que o estudante perceba sua profundidade estética e crítica.  

A escolha e a posição desses textos produzem um contraste curioso entre o tom leve da 

curiosidade e a densidade melancólica do texto literário: A inserção parece pouco intencional 

do ponto de vista temático, como se o poema estivesse ali apenas para preencher um espaço e 

não para propor uma leitura dialógica. 

Em termos de letramento literário, essa inserção pode ser lida como uma oportunidade 

perdida. Se, por um lado, a simples presença de um poema de Drummond já representa uma 

tentativa de inserir literatura em um veículo voltado à comunidade escolar, por outro, a falta de 

mediação compromete o diálogo leitor-texto. Conforme nos lembra Cosson (2022), a literatura 

precisa ser vivenciada como prática de leitura com sentido e não como enfeite cultural para que 

cumpra seu papel de formação integral do sujeito. A edição 13, ao situar o poema em meio a 

curiosidades sobre civilizações antigas, parece desconsiderar essa dimensão formativa e reitera 

a fragmentação simbólica da literatura no contexto escolar e midiático. 

Já a edição 15 apresenta um caso intermediário. Nela, encontramos o poema “Receita 

de Ano Novo”, de Drummond, logo após uma seção de história intitulada “O mês de fevereiro 

já teve 30 dias?”. Ainda que o poema não dialogue diretamente com o conteúdo da seção, sua 

inclusão parece mais intencional do que no caso anterior, pois há uma certa correspondência 

temática entre o fechamento do texto histórico e a proposta de reflexão simbólica sobre o tempo 

e a renovação, expressa no poema, o que podemos observar nas Figuras 3 e 4. 

Nesse caso o gesto editorial sugere um esforço de integração mínima, ainda que sem a 

mediação interpretativa que observaremos mais adiante. Aqui, a literatura é usada como 

encerramento reflexivo, como ilustração, oferecendo uma dimensão estética ao término da 

leitura, o que confere ao jornal um tom mais humanizado e leve. 

A disposição dos dois textos, em sequência, revela uma curadoria intencional, que não 

apenas apresenta o poema, mas o contextualiza e o interpreta. Há aqui uma mediação que 

permite ao leitor compreender a relação entre o texto informativo e o poema, gesto que se 

aproxima da concepção de letramento literário como prática mediada, proposta por Cosson 

(2022). O jornal, nesse momento, ultrapassa a função informativa e assume uma função 

formativa e estética, oferecendo um espaço de leitura dialógica. 
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Figura 3 - “Receita de Ano Novo”, Carlos Drummond de Andrade.  

Fonte: Jornal Lupa, Edição 15, página 4. 
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Figura 4 – continuação “Receita de Ano Novo”, Carlos Drummond de Andrade.  

Fonte: Jornal Lupa, Edição 15, páginas 5. 
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Ao observarmos a dição 33 do Jornal Lupa, identificamos uma presença da literatura 

que se diferencia das demais edições pelo modo como o texto literário é articulado ao conteúdo 

jornalístico. Nessa edição, encontramos o texto “O poeta e seus bichos”5, que apresenta uma 

breve reflexão sobre o gosto de Carlos Drummond de Andrade pelos animais, seguido da 

crônica “Da utilidade dos animais” de autoria do próprio Drummond. Figuras 5 e 6. 

Figura 5 - “Da utilidade dos animais”, Carlos Drummond de Andrade 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 33, p.14 

 
5 O Jornal Lupa não apresenta informação sobre o autor do texto, ao acessar o site de onde o texto foi 
retirado verificamos que trata-se de texto escrito por Humberto Werneck para o próprio site 

https://www.carlosdrummond.com.br 

https://www.carlosdrummond.com.br/
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Figura 6 - continuação “Da utilidade dos animais”, Carlos Drummond de Andrade 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 33, p.15 
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 A disposição desses textos, em sequência, revela uma escolha editorial que não apenas 

insere o texto literário, mas o contextualiza e o interpreta, criando uma experiência de leitura 

mais integrada e significativa. No entanto, cabe ressaltar que logo após a crônica de Drummond, 

no final da página 15 aparece uma tirinha que não conversa com os textos citados anteriormente 

o que reforça a teoria de que o Jornal Lupa tem uma cultura de preencher espaços de forma 

aleatória. Ainda assim, essa edição parece reconhecer, ainda que pontualmente, o potencial 

formativo da literatura ao oferecer ao leitor não só a obra, mas também um olhar sobre o autor 

e sobre sua relação com o tema abordado. 

Tal gesto editorial aproxima-se da concepção de letramento literário proposta por Rildo 

Cosson (2022), segundo a qual o texto literário deve ser mediado de modo a construir sentidos 

compartilhados entre o leitor e o texto, promovendo uma leitura que ultrapasse o 

reconhecimento da forma para alcançar a experiência estética e crítica. Ao contextualizar o 

poema de Drummond, o Jornal Lupa cria uma ponte interpretativa que favorece o leitor em 

formação, permitindo-lhe perceber o diálogo entre vida, arte e sensibilidade. É um movimento 

que também ecoa a perspectiva de Maria Amélia Dalvi (2013), quando defende que o ensino 

da literatura — e, por extensão, sua circulação em espaços educativos — deve garantir ao 

estudante o contato com o texto em sua dimensão estética e simbólica, e não apenas como 

material de ilustração. 

Nesse sentido, entre todas as edições analisadas, a edição 30 constitui um marco de 

singularidade e intencionalidade editorial. Nela, há uma verdadeira curadoria literária: 

aparecem, na mesma seção de literatura, os textos “Cidadezinha qualquer”, de Carlos 

Drummond de Andrade; “Cidadezinha”, de Edson Gabriel Garcia; e “Cidadezinha”, de Mário 

Quintana. A sequência é encerrada pelo artigo “Regionalismo: genuinamente brasileiro e sua 

literatura”, que funciona quase como uma leitura crítica ou síntese temática dos textos 

anteriores.  

A escolha e a disposição dos textos sugerem a escolha deliberada de explorar diferentes 

modos de representar o espaço urbano e o sentimento de pertencimento. Em “Cidadezinha 

qualquer”, Drummond condensa a experiência da rotina provinciana. O poema de Edson 

Gabriel Garcia, por sua vez, recria a atmosfera interiorana com lirismo cotidiano, enquanto 

Quintana retoma o mesmo tema com leveza filosófica. Vejamos as Figuras 7 e 8: 
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Figura 7 - “Cidadezinha qualquer”, Carlos Drummond; “Cidadezinha”, Edson Garcia 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 30, p.14 
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Figura 8 – “Cidadezinha”, Mário Quintana, “Regionalismo: genuinamente brasileiro” 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 30, p.15 
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A presença sucessiva desses textos, seguida do artigo sobre regionalismo, indica um 

planejamento editorial raro nas demais edições: a literatura é tratada aqui como eixo de reflexão 

sobre identidade e cultura, não como mero adorno. Essa composição reforça o potencial do 

jornal como espaço de letramento literário, tal como propõe Cosson (2020), para quem a leitura 

de múltiplas vozes literárias sobre um mesmo tema é um modo privilegiado de formação 

estética e crítica. 

A disposição dessa sequência evidencia uma estrutura de leitura comparativa e temática, 

voltada para a reflexão sobre o espaço, o cotidiano e a identidade nacional. Na sequência, os 

três poemas que partilham o tema “cidadezinha” compõem uma espécie de variação poética 

sobre o mesmo motivo, oferecendo ao leitor uma leitura intertextual e polifônica. A 

justaposição desses textos cria um efeito de espelhamento poético, em que o leitor é convidado 

a perceber as diferentes perspectivas sobre o mesmo cenário simbólico: o Brasil interiorano, o 

tempo desacelerado, o olhar lírico sobre o cotidiano. Essa estratégia de montagem textual 

aproxima o Jornal Lupa de uma prática de leitura literária estruturada, pois propõe um percurso 

interpretativo guiado, algo que raramente ocorre nas demais edições. 

O encerramento da seção, com o texto “Regionalismo: genuinamente brasileiro e sua 

literatura”, cumpre a função de metacomentário, ampliando a reflexão para o plano cultural e 

histórico. O texto discute a importância do regionalismo na formação da literatura brasileira, 

afirmando: “A literatura regionalista é genuinamente brasileira porque nasce da observação 

sensível do povo, dos seus falares, dos seus hábitos e dos seus lugares.” (Jornal Lupa, Edição 

30). A presença dessa nota interpretativa demonstra uma intencionalidade pedagógica 

consciente, alinhada ao que Cosson (2022) define como sequência de letramento literário: um 

conjunto de leituras organizadas em torno de um eixo temático e mediadas por orientações 

críticas. 

Diferentemente de outras edições em que o texto literário aparece isolado e sem vínculo 

com o restante do conteúdo, a edição nº 30 articula uma sequência de leituras integradas, 

estabelecendo conexões entre autores, épocas e estéticas. Tal disposição confere à literatura um 

lugar de centralidade simbólica e interpretativa, em que o leitor não apenas lê, mas aprende a 

relacionar obras e contextos, o que reforça o papel formativo do jornal. 

Nesse sentido, podemos afirmar que a edição nº 30 representa o ponto mais próximo de 

um projeto de educação literária dentro do Jornal Lupa. A sequência poética, seguida da 

reflexão sobre o regionalismo, exemplifica o que Dalvi (2013) chama de formação estética 

crítica, pois combina fruição e análise, sensibilidade e historicidade. 
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A despeito disso, o texto “Um apólogo” de Machado de Assis, que abre a seção de 

Literatura da Edição 30 do Jornal Lupa não se integra à discussão desenvolvida a partir dos 

demais textos da sequência. O texto machadiano articula moral e ironia ao narrar o diálogo entre 

a agulha e a linha, refletindo sobre utilidade e vaidade, um texto que, embora alegórico, discute 

a própria função social da arte.  

Comparando essas ocorrências, percebemos que o Jornal Lupa oscila entre momentos 

de intencionalidade estética e outros de uso ilustrativo ou descontextualizado da literatura. Essa 

irregularidade revela tensões entre o propósito pedagógico do jornal e as diretrizes do Novo 

Ensino Médio, especialmente no que diz respeito à centralidade do texto literário na formação 

do leitor. Quando a literatura é tratada como conteúdo contextualizado e interpretado, como nas 

edições 30 e 33, ela cumpre sua função de experiência sensível e crítica; enquanto quando 

aparece como apêndice ou decoração textual, como na edição 13, torna-se inicialmente uma 

presença formal, mas que, como veremos na seção seguinte deste estudo, pode ser trabalhada 

de forma a alcançar seu potencial crítico e estético.  

Essa análise reforça a necessidade de pensar o espaço da literatura em materiais 

educativos não como presença quantitativa, mas como presença significativa. O número de 

ocorrências, embora importante, não garante por si só o desenvolvimento da leitura literária. 

Como afirmam Zilberman e Lajolo (1988), a leitura literária só se realiza de fato quando o texto 

é tomado como objeto de fruição e de reflexão sobre o humano. O desafio, portanto, está em 

transformar essas aparições dispersas em oportunidades de leitura que convoquem o estudante 

a um encontro real com a literatura, um encontro que, para além da curiosidade ou do 

ornamento, se converta em experiência estética e formativa. 

A presença da literatura no Jornal Lupa é, sem dúvida, relevante. Mesmo que irregular, 

ela se destaca tanto pela quantidade absoluta quanto pela constância simbólica: quase todas as 

edições trazem, em algum ponto, um gesto de retorno ao texto literário. Entretanto, a análise 

revela dois modos distintos de inserção. Em um primeiro, mais superficial, a literatura surge 

como tema ou ornamento — uma entrevista, uma resenha crítica, um poema no rodapé, um 

fragmento sem mediação. Em um segundo, mais intencional, o texto literário é articulado a 

outros conteúdos, convidando o leitor à reflexão e ao diálogo entre gêneros e discursos. 

Em termos de formação leitora, podemos dizer que o Jornal Lupa oferece oportunidades 

para o letramento literário As edições 30 e 33 exemplificam o potencial formativo dessa 

segunda modalidade: nelas, a literatura atua como eixo de sentido, articulando diferentes 

linguagens e promovendo a experiência de leitura crítica e estética. Já casos como os das 
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edições 13 e 15 evidenciam a tensão entre a espontaneidade editorial e a necessidade de 

planejamento pedagógico, indicando que o espaço do jornal ainda oscila entre o desejo de 

formação e o imperativo da funcionalidade. 

Assim, podemos afirmar que o Jornal Lupa representa, no conjunto de suas publicações, 

um espaço simbólico de resistência da literatura dentro do cenário do Novo Ensino Médio. A 

despeito das limitações estruturais e da irregularidade observada, sua presença mantém viva a 

possibilidade de que o texto literário continue sendo, como propõe Dalvi (2013), lugar de 

imaginação e de formação sensível, onde o leitor é chamado a se reconhecer e a reinventar o 

mundo.  

Apesar da relevância das edições em que identificamos uma intenção mais clara de 

articulação temática, como nas edições 30 e 33, é importante observar que tais casos fazem 

parte de um pequeno grupo de exceções em um conjunto mais amplo marcado pela dispersão. 

A grande maioria dos textos literários aparece de forma isolada, sem vínculos explícitos entre 

si nem continuidade ao longo das edições. Raramente o Jornal Lupa estabelece relações 

intertextuais ou cria sequências que permitam ao leitor construir um percurso de leitura mais 

profundo. Essa fragmentação compromete o potencial formativo da literatura, pois, como nos 

lembra Cosson (2022), o letramento literário se consolida na experiência continuada de leitura 

e na construção de sentidos que se acumulam e se transformam a cada novo texto. 

Mesmo assim, reconhecemos que o Jornal Lupa possui um potencial significativo para 

fomentar vínculos de leitura e de formação estética. Quando o jornal organiza, ainda que 

pontualmente, conjuntos temáticos, como na edição 30, com o eixo do regionalismo, ou na 33, 

com a reflexão sobre os animais em Drummond, ele demonstra a possibilidade de constituir 

uma proposta de leitura integrada e significativa, capaz de aproximar os estudantes da literatura 

como arte e pensamento. Esse é um caminho que merece ser aprofundado. Retomaremos essa 

discussão mais adiante, quando analisarmos os Cadernos Pedagógicos que acompanham o 

jornal, buscando compreender se neles há mediações e propostas que deem continuidade a essas 

leituras e consolidem um percurso efetivo de formação literária. 

 

3.3 Gênero textual: variedade de gêneros literários publicados 

 

Ao ampliarmos a investigação sobre a presença literária no Jornal Lupa, interessa-nos 

compreender a diversidade de gêneros e tipos textuais publicados no periódico, observando de 

que maneira essa variedade contribui para a formação do leitor literário no contexto escolar. 
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Nosso objetivo é identificar as formas e gêneros literárias mais recorrentes (poemas, crônicas, 

contos, romances, fragmentos, letras de música, resenhas, entrevistas e textos críticos) e discutir 

os usos pedagógicos que emergem de sua circulação. A análise combina a observação 

quantitativa das ocorrências com a leitura qualitativa das formas de inserção e da 

intencionalidade editorial que as sustenta, buscando articular os dados à perspectiva teórica que 

norteia este trabalho. 

Para fins metodológicos, optamos por não incluir as charges e tirinhas presentes nas 

edições do Jornal Lupa. Embora essas manifestações pertençam ao campo da linguagem 

artística e possam apresentar elementos de narrativa e crítica social, elas se inserem 

predominantemente no registro do humor gráfico e da comunicação visual, não configurando, 

portanto, textos literários no sentido estrito que orienta esta pesquisa. Nossa atenção volta-se 

aos textos de natureza literária, em verso ou em prosa, e aos textos que tratam diretamente da 

literatura, como resenhas, ensaios, entrevistas e reportagens sobre autores e obras.  

A leitura das edições do Jornal Lupa evidencia uma presença significativa de textos 

literários, distribuídos ao longo do periódico com notável variedade de formas e vozes. 

Observamos uma predominância da poesia, do conto e da crônica, o que revela o esforço 

editorial em valorizar diferentes manifestações estéticas e ampliar o contato do leitor com 

múltiplos modos de expressão. Além disso, a recorrente inclusão de letras de música amplia o 

repertório estético do público escolar, favorecendo o diálogo entre a literatura e outras 

linguagens e potencializando as possibilidades de leitura e fruição. 

A poesia ocupa papel central nas edições do Jornal Lupa, aparecendo em praticamente 

todas as edições que trazem textos literários. Os poemas surgem em diferentes formatos, desde 

textos com destaque gráfico até aqueles que encerram páginas. A presença recorrente desse 

gênero é um indicativo da valorização simbólica da literatura pelo periódico, ainda que nem 

sempre acompanhada de uma mediação pedagógica consistente. 

Na edição 2, o poema “Aliança”, de Leonardo Távora, (Figura 9) inaugura essa 

tendência ao apresentar um texto de estrutura livre e temática afetiva. O poema, ao mesmo 

tempo simples e metafórico, aproxima-se da experiência do leitor jovem, favorecendo a 

identificação estética. Situação semelhante ocorre na edição 6 (Figura 10), com o poema 

“Convite”, de José Paulo Paes, cuja concisão e humor poético facilitam o trabalho de leitura 

compartilhada em sala de aula. 

 

 



70 
 

 

 

 

 

 

Figura 9 – “Aliança”, Leonardo Tàvora 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 02, p.17 

Figura 10 – “Convite”, José Paulo Paes 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 06, p.14 



71 
 

 

 

 

 

Outro exemplo emblemático é encontrado na edição 7 (Figura 11), que traz o poema 

“No Tempo da Pandemia” de Catherine O’Meara seguido de um box explicativo intitulado “O 

que é um poema”. Nesse caso, há uma clara intenção pedagógica: o texto literário é 

acompanhado por uma breve explicação conceitual que apresenta as características do gênero, 

como ritmo, verso, estrofe e rima. Ao conjugar fruição estética e reflexão metalinguística, o 

estudante pode ser levado não apenas a ler, mas a compreender o funcionamento da linguagem 

poética. Sob a perspectiva do letramento literário, conforme propõe Rildo Cosson (2022), essa 

articulação entre experiência estética e sistematização de conhecimentos favorece a formação 

do leitor ao possibilitar que ele reconheça os mecanismos formais que constroem os sentidos 

do texto, ampliando sua competência interpretativa.  

Figura 11 – O que é um poema? 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 07, p.15 
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A crônica é outro gênero muito frequente no corpus. Sua brevidade, linguagem acessível 

e relação com o cotidiano a tornam especialmente adequada ao público escolar. A presença de 

crônicas no Jornal Lupa revela um esforço consistente para aproximar os estudantes de um 

gênero literário marcado pela simplicidade, pela brevidade e pela reflexão sobre o cotidiano. 

Em diversas edições, observa-se a inserção de textos bastante curtos, como na edição 2, (Figura 

12), em que aparecem duas crônicas: “Tenho amigos que não sabem o quanto são meus  

Figura 12 – Crônicas 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 02, p.15 
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amigos”, de Paulo Santana, e “O homem que sabia demais”, de Luís Fernando Veríssimo, estes 

textos funcionam como pequenas janelas para o mundo, oferecendo humor, sensibilidade e 

criticidade em poucas linhas. Essa escolha editorial favorece a leitura rápida e acessível, mas 

também evidencia uma estratégia pedagógica: ao apresentar crônicas concisas, o jornal amplia 

as possibilidades de contato do aluno com a literatura, despertando curiosidade e criando 

condições para que mesmo leitores menos experientes se aproximem do gênero.  

A principal limitação observada é que, embora o gênero seja recorrente, raramente há 

continuidade temática ou qualquer conexão intencional entre as crônica, seja na mesma edição, 

seja em edições distintas. A leitura é episódica, não configurando um percurso. A despeito 

disso, as crônicas apresentam um potencial expressivo para o trabalho pedagógico com o texto 

literário. 

A presença de contos no Jornal Lupa é marcante e recorrente, configurando-se como 

um dos gêneros literários mais frequentes ao longo das edições. O jornal demonstra um 

compromisso contínuo com a circulação de narrativas ficcionais mais densas, oferecendo ao 

leitor textos que exploram aspectos profundos da experiência humana, da linguagem e da 

imaginação. Em diversas edições, aparecem contos longos que exigem maior fôlego de leitura 

e disponibilidade interpretativa, como “A terceira margem do rio”, de João Guimarães Rosa 

(Jornal Lupa. Edição 19, p. 14–15), “O santo que não acreditava em Deus”, de João Ubaldo 

Ribeiro (Jornal Lupa. Edição 26, p.12-15), e “Feliz aniversário”, de Clarice Lispector (Jornal 

Lupa. Edição 27, p. 12-14). Exemplo, Figuras 13, 14 e 15.  

Esses textos, de significativa complexidade estética e temática, reforçam o papel do 

jornal como mediador cultural, permitindo que os estudantes tenham acesso a obras 

consagradas da literatura brasileira em sua integralidade. Conforme Cosson (2022), o 

letramento literário pressupõe o contato efetivo com a obra literária, possibilitando ao leitor 

experienciar a linguagem artística em sua complexidade estética e simbólica. Nessa perspectiva, 

a presença de textos integrais favorece a construção de sentidos e a ampliação da competência 

literária do estudante. Do mesmo modo, Dalvi (2013) ressalta que o ensino de literatura deve 

assegurar o encontro do leitor com obras literárias significativas, promovendo experiências 

interpretativas formativas.  
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Figura 13 – Conto longo “Feliz Aniversário” 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 37, p.12 
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Figura 14 – Conto longo “Feliz Aniversário” continuação 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 37, p.13 
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Figura 15 – Conto longo “Feliz Aniversário” continuação2 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 37, p.13 
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Por outro lado, o Jornal Lupa também alterna a presença desses contos mais extensos 

com narrativas curtas, que oferecem uma experiência de leitura mais rápida, mas igualmente 

rica em termos de reflexões e abordagens literárias. Exemplos representativos dessa vertente 

são o conto “Uma galinha”, de Clarice Lispector, Edição 20, (Jornal Lupa. p.15), e “O caso do 

espelho”, de Ricardo Azevedo Edição 45, (Jornal Lupa. p. 14). A inclusão de contos breves 

amplia o leque de possibilidades pedagógicas, favorecendo tanto atividades de leitura mais 

imediatas quanto possibilitando que o professor abra mais facilmente discussões sobre 

elementos estruturais do gênero, como narrador, tempo, espaço e construção do conflito. 

Exemplo, Figura 16: 

Figura 16 – Conto curto “O caso do Espelho” 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 45, p.14 
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Assim, a diversidade entre contos longos e curtos revela uma proposta editorial que 

busca contemplar diferentes ritmos, interesses e níveis de leitura, assegurando que o gênero 

conto apareça de forma constante, significativa e formativa no conjunto do material 

disponibilizado aos estudantes. E ainda, em consonância com Cosson (2022), o contato com 

narrativas completas é essencial para o desenvolvimento de habilidades de leitura inferencial e 

interpretativa. As edições que publicam contos, portanto, ampliam o horizonte de formação do 

leitor, indo além da apreciação superficial. 

 Menos frequente é a publicação de fragmentos que ocorre, sobretudo para inserir obras 

do cânone. Exemplo é o trecho de Os Lusíadas (Canto V, estrofes 40–42), de Luiz Vaz de 

Camões, publicado na edição 47 (Figura 01). Esse tipo de inserção tem valor simbólico, pois 

mantém viva a presença dos clássicos na educação básica. No entanto, a ausência de indicação 

bibliográfica e de contextualização impede uma leitura mais profunda. 

Dalvi (2021a) alerta que o uso de fragmentos deve vir acompanhado de mediação 

docente ou editorial, sob pena de reduzir a literatura a um artefato ilustrativo. Quando o 

fragmento é apresentado como ponto de partida para exploração posterior, por exemplo, em 

atividades do Caderno Pedagógico, ele cumpre função formativa. Sem essa continuidade, 

transforma-se em uma presença simbólica, porém esvaziada de densidade estética. 

As letras de música aparecem em diversas edições, com destaque para composições de 

autores consagrados da MPB. A inclusão desse gênero amplia o repertório literário do leitor, ao 

permitir o diálogo entre poesia, ritmo e oralidade. Exemplo, Figura 17. A inserção de letras de 

música de Belchior, Leci Brandão, Chico Buarque, Carlinhos Brown, Marisa Monte, Lenine, 

entre outros constitui um ponto alto do projeto editorial. Tal escolha alinha-se a reflexões 

contemporâneas sobre a ampliação do conceito de texto literário, que defendem que a literatura 

moderna “dissolve as fronteiras entre as artes e reconhece na canção popular um território 

legítimo da invenção poética”. (Perrone-Moisés. 2016, p. 102) 

A análise revela que, embora sejam várias letras de música publicadas, elas raramente 

são acompanhadas de contextualização sobre o compositor ou suas aproximações e 

distanciamentos da poesia escrita. Vale notar também, que elas aparecem, quase sempre, em 

uma seção específica intitulada “Música”. No entanto, com pequenas intervenções editoriais, 

poderiam tornar-se excelentes pontos de partida para o desenvolvimento do letramento literário 

e midiático. Isso ocorre, por exemplo, na Edição 22, (Jornal Lupa. p. 14 e 15) na qual a música 

“Até o fim” de Chico Buarque, não só aparece na seção dedicada à Literatura, mas também 

integra uma sequência com os poemas “Poema de sete faces” de Carlos Drummond de Andrade 
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e “Com licença poética” de Adélia Prados. Nesse caso, os textos integram uma proposta de 

leitura literária intertextual, na medida em que aparecem em uma sequência claramente 

intencional. (Figuras 18 e 19) 

Figura 17 – Canções 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 31, p.12 
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Figura 18 – Canções intertextualidade 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 22, p.14 

 

Figura 19 – Poemas intertextualidade 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 22, p.15 
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Essa composição, assim como ocorre nas Edições 30 e 33 que analisamos anteriormente, 

aqui também se cria uma unidade temática e uma reflexão crítica configurando uma curadoria 

literária intencional e pedagógica. Esse tipo de articulação aproxima o jornal do que Cosson 

(2022) define como sequência de letramento literário, pois oferece ao leitor múltiplos olhares 

sobre um mesmo tema, conjugando fruição estética e reflexão.  

Diversas edições incluem entrevistas com autores, resenhas e ensaios curtos sobre temas 

literários, compondo um material com grande potencial para a mediação interpretativa, na 

medida em que oferecem ao leitor contextos históricos, estéticos e biográficos capazes de 

ampliar a compreensão das obras. Contudo, esses textos aparecem de forma isolada, sem 

articulação com os textos literários publicados na mesma edição, o que limita seu alcance 

formativo. Um exemplo ilustrativo é a Edição 17 (Jornal Lupa. p. 15), (Figura 20), que 

apresenta a matéria “Conheça cinco jovens mineiros que são destaques na literatura”: embora 

o texto valorize a produção juvenil contemporânea e apresente informações relevantes sobre 

trajetórias de escritores, não há qualquer trecho das obras mencionadas que permita ao estudante 

conhecer diretamente o estilo ou o universo literário desses autores. Situação semelhante ocorre 

na Edição 21 (Jornal Lupa. p.15), que traz um resumo de Noite na taverna, de Álvares de 

Azevedo, chamando atenção para aspectos da obra e para sua importância no ultrarromântico 

brasileiro, mas sem incluir nenhum fragmento que possibilite ao leitor ter contato efetivo com 

a linguagem e a atmosfera do texto original. Assim, embora esses conteúdos ampliem o 

repertório cultural dos estudantes, a ausência de trechos literários relacionados impede que 

cumpram plenamente sua função de aproximação concreta com a literatura. 

As Edições 11, 12 e 25 do Jornal Lupa apresentam momentos de maior atenção à 

literatura ao trazer matérias de capa centradas em temas literários. Os temas são, 

respectivamente, a Figura de Machado de Assis, o centenário da Semana de Arte Moderna e 

como a publicação de resenhas literárias no TikTok têm contribuído para a formação de novos 

leitores. 
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Figura 20 – Conheça cinco jovens escritores mineiros 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 17, p.15 
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 A matéria da edição 11, intitulada “Pobre, negro, gago, epilético: Machado de Assis 

teve quase tudo contra si”, desloca-se da abordagem tradicionalmente escolarizada que costuma 

circunscrever Machado ao cânone, para enfatizar a dimensão sócio-histórica de sua trajetória. 

Ao destacar os marcadores de classe, raça e saúde que atravessaram sua vida, o jornal aciona 

uma leitura que aproxima a literatura de debates contemporâneos sobre desigualdade e 

resistência. Assim, o jornal não apenas reafirma Machado enquanto grande escritor nacional, 

mas o reinsere em discussões que permitem aos estudantes compreender a literatura como 

fenômeno situado e profundamente marcado por tensões sociais, contrariando a tendência de 

esvaziamento histórico que frequentemente acompanha a apresentação de autores clássicos nos 

materiais escolares. Figura 21: 

Figura 21 – Matéria de capa 1 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 11, capa 
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Já a edição 12, com a chamada “100 anos da Semana de Arte Moderna: celebração ou 

reflexão?”, Figura 22, marca outro gesto relevante na política editorial do Lupa: em vez de 

aderir a uma comemoração acrítica do marco modernista, propõe uma abordagem interrogativa, 

abrindo espaço para um olhar problematizador sobre o legado de 1922. Ao formular a matéria 

como pergunta, o jornal sinaliza uma postura reflexiva que se aproxima das perspectivas de 

Dalvi (2013) e Perrone-Moisés (2016), que defendem a necessidade de revisitar eventos 

literários à luz de suas tensões, contradições e exclusões. Essa capa, portanto, promove uma 

atitude interpretativa mais madura, capaz de deslocar o estudante de narrativas simplificadas 

para uma leitura crítica que considera dispersões, disputas estéticas e limites do movimento.  

 

Figura 22 – Matéria de capa 2 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 12, capa 
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Enquanto a edição 25 destaca a manchete “Como o TikTok está ajudando a criar uma 

nova geração de leitores no país” o que representa um movimento significativo no projeto 

editorial do Lupa, pois reconhece a centralidade das práticas de leitura mediadas pelas 

plataformas digitais e pelas culturas juvenis contemporâneas. Ao tematizar o fenômeno das 

resenhas literárias produzidas e consumidas por jovens no TikTok o jornal aproxima a literatura 

do universo tecnológico e afetivo dos estudantes, rompendo com a dicotomia tradicional entre 

leitura escolar e leitura de prazer. Essa abordagem evidencia que a circulação literária não se 

limita ao suporte impresso, mas se reinventa em ambientes multimodais onde a recomendação, 

a performance e a afetividade desempenham papel central. Ao colocar esse fenômeno em 

destaque de capa, o Jornal Lupa legitima um repertório de leitura emergente, frequentemente 

desvalorizado em contextos educativos, e sinaliza abertura para compreender a formação leitora 

à luz de dinâmicas contemporâneas de curadoria coletiva, mercado editorial juvenil e 

protagonismo das juventudes. Trata-se, portanto, de uma capa que reconhece a literatura como 

prática viva, móvel e socialmente disputada, reforçando a necessidade de integrar esses novos 

letramentos às práticas pedagógicas discutidas neste trabalho. (Figura 23) 

As matérias de capa dedicadas à literatura constituem momentos em que o jornal atribui 

visibilidade máxima ao campo literário. Ao destacar temas como Machado de Assis, o 

centenário da Semana de 22 e o impacto das redes sociais na formação de leitores, o Lupa 

sinaliza reconhecimento da literatura como objeto público de debate. 

Ainda na edição 22, a presença de um editorial inteiramente dedicado ao tema da 

literatura constitui um gesto editorial significativo, sobretudo em um jornal escolar cujas 

práticas de leitura costumam ser periféricas ou subordinadas a outras demandas curriculares. O 

editorial, por sua natureza discursiva e institucional, funciona como dispositivo de enunciação 

que define prioridades simbólicas, orienta o olhar do leitor e demarca o horizonte de 

expectativas da edição. Dessa forma, quando a literatura ocupa esse espaço de abertura e 

centralidade, ela deixa de ser mero conteúdo ornamental para assumir estatuto de discussão 

pública. Ao dedicar o editorial ao tema, o jornal reconhece a literatura não apenas como prática 

estética, mas como elemento estruturante da formação ética, crítica e sensível do estudante, 

aproximando-se da diretriz da BNCC (2018), que destaca o papel da leitura literária na 

constituição da experiência humana. 

. 
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Além disso, esse gesto simbólico tensiona a lógica dominante do Novo Ensino Médio, 

marcada pela redução do espaço das humanidades, ao reafirmar a relevância social da literatura 

no debate escolar. Trata-se, portanto, de um momento em que o jornal articula discurso e 

prática, ainda que pontualmente, reivindicando a literatura como eixo formativo e como campo 

de reflexão que atravessa a vida cotidiana, a memória cultural e a cidadania. Figura 24: 

 

Figura 23 – Matéria de capa 3 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 22, capa 
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Figura 24 – Editorial 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 22, p.2 



88 
 

 

 

 

 

A análise dos gêneros literários publicados no Jornal Lupa evidencia um acervo textual 

amplo e diversificado. A predominância da poesia e da crônica reflete a afinidade entre o 

formato jornalístico e os gêneros breves, enquanto o conto, o ensaio e a narrativa longa 

aparecem de forma residual. O jornal demonstra esforço para incluir diferentes manifestações 

literárias, inclusive letras de música e textos críticos, mas ainda carece de uma política editorial 

que articule essas presenças em percursos de leitura. 

Quando o texto literário é acompanhado de contextualização, como nas edições 7, 22, 

30 e 33, o jornal aproxima-se de uma proposta formativa consistente. Contudo, na maior parte 

das edições, a literatura comparece de modo disperso, sem vínculos intertextuais. Como 

resultado, o potencial formativo dos gêneros literários é parcialmente aproveitado. Ainda assim, 

reconhecemos que o Jornal Lupa constitui um espaço fecundo para o ensino de literatura, ao 

oferecer um mosaico de formas, vozes e estilos que, quando devidamente mediados, podem 

contribuir significativamente para o desenvolvimento do leitor literário e para a consolidação 

de uma educação literária efetiva. 

 

3.4 Origem e autoria dos textos 

 

A análise da origem e da autoria dos textos literários presentes nas cinquenta e três 

edições do Jornal Lupa permite compreender as escolhas estético-editoriais que orientam a 

produção do periódico e, simultaneamente, evidencia tensões entre diversidade, cânone e 

representatividade no contexto do ensino de literatura no Novo Ensino Médio. O levantamento 

sistemático dos dados revela um corpus composto por cerca de noventa textos literários e sobre 

literatura, distribuídos entre poemas, contos, crônicas, fragmentos, letras de música, perfis e 

ensaios. A partir desse conjunto, foi possível identificar quatro eixos de autoria: autores 

clássicos brasileiros e portugueses; autores brasileiros contemporâneos; autores estrangeiros de 

diferentes tradições culturais; e vozes provenientes de grupos historicamente sub-

representados, incluindo mulheres, autores negros, indígenas e artistas da música popular 

brasileira. 

A predominância de autores brasileiros, aproximadamente 80% das ocorrências, 

confirma a centralidade da literatura nacional no projeto editorial do Lupa. Entre os nomes mais 

recorrentes destacam-se Carlos Drummond de Andrade, Clarice Lispector, Manoel de Barros, 

Adélia Prado, Fernando Sabino e Guimarães Rosa, compondo um panorama fortemente 

ancorado no cânone escolar tradicional. Essa seleção está alinhada ao que Zilberman e Lajolo 
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identificam como “a permanência dos clássicos” no circuito de leitura escolar, uma vez que “o 

cânone constitui-se como um filtro que legitima determinadas obras e marginaliza outras” 

(1988, p. 32). 

Entre os autores estrangeiros presentes, destacam-se nomes vinculados à tradição 

literária lusófona, como Fernando Pessoa (por meio do heterônimo Alberto Caeiro), Antero de 

Quental e Luís de Camões, cuja inserção evidencia a aproximação com matrizes culturais e 

linguísticas compartilhadas com a literatura brasileira. Ao lado desses escritores, aparecem 

ainda Catherine O’Meara, Julius Oelkeda e os Irmãos Grimm, indicando um diálogo pontual 

com outras tradições literárias. Contudo, a presença de autores internacionais ocorre de maneira 

esparsa, sem configurar um percurso sistemático de interculturalidade literária. 

Já as vozes de minorias raciais, étnicas e culturais compõem uma pequena parte do 

corpus. Destacam-se Conceição Evaristo, Eliana Potiguara, Carolina Maria de Jesus (via ensaio 

crítico), Leci Brandão, Arlindo Cruz e Zeca Pagodinho. Embora numericamente reduzida, essa 

presença tensiona o repertório convencional e aponta para a necessidade de diversificação 

curricular, um imperativo explicitado pela BNCC (2018) ao afirmar que o ensino deve garantir 

“a apreciação de práticas culturais diversas, promovendo a valorização das identidades e das 

diferenças” (Brasil, 2018, p. 67). 

A análise qualitativa demonstra que, apesar de existir alguma pluralidade de vozes, o 

conjunto permanece marcado por desequilíbrios. A representatividade de gênero, por exemplo, 

ainda é assimétrica: autoras mulheres correspondem a cerca de 30% do corpus, número que, 

embora significativo, revela permanência de uma hierarquia histórica do campo literário, 

conforme analisa Perrone-Moisés (2016) ao discutir a “exclusão estrutural das vozes femininas 

do circuito de prestígio literário” (p. 94). O mesmo se verifica quanto à representatividade 

racial. As presenças de Conceição Evaristo, Potiguara e Carolina Maria de Jesus, embora de 

grande relevância estética e política, são episódicas.  

Regionalmente, há forte concentração de autores do Sudeste, o que reproduz simetrias 

já diagnosticadas por estudos da historiografia literária brasileira. Ainda que apareçam nomes 

do Nordeste (Patativa do Assaré, João Ubaldo Ribeiro) e do Sul (Mario Quintana, Erico 

Veríssimo), a predominância de Drummond, Sabino, Guimarães Rosa e Clarice Lispector 

reafirma o eixo MG–RJ–SP como centro gravitacional do repertório literário selecionado. 

A presença reiterada de autores consagrados, sobretudo Drummond e Clarice Lispector, 

evidencia aquilo que Cosson (2022) denomina “efeito de cristalização do cânone”, no qual 

determinadas obras são apresentadas como referências quase incontornáveis da formação 
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literária. Para o autor, essa cristalização só pode ser tensionada por políticas de leitura que 

proponham percursos diversificados e que deem visibilidade às “múltiplas tradições literárias 

que constituem a experiência brasileira” (Cosson, 2022, p. 41). 

Nesse sentido, o Jornal Lupa parece operar entre dois caminhos. Um de preservação do 

repertório clássico, que legitima sua autoridade institucional e se aproxima das expectativas 

socioculturais do currículo. O outro de abertura para novos autores e culturas, presente 

sobretudo na inclusão de literatura indígena, afro-brasileira e da música popular. 

Apesar desse movimento, notamos que a diversidade aparece de forma fragmentada e 

sem construção de uma coerência interna. Conforme argumenta Dalvi (2013), “a diversidade 

só se realiza como política estética quando produz continuidade e diálogo, e não quando se 

apresenta como mosaico disperso” (Dalvi, 2013, p. 27). Assim, embora haja indícios de 

ampliação do repertório, falta ao Lupa uma curadoria que articule essas vozes em percursos 

formativos capazes de promover leitura crítica, interpretação contextualizada e reflexão ética. 

A BNCC (2018) estabelece que o ensino de literatura deve garantir aos estudantes 

“experiências diversificadas de leitura que favoreçam a formação estética, ética e cultural” 

(Brasil, 2018, p. 503). Todavia, a análise das autorias presentes no Jornal Lupa sugere que a 

pluralidade existe, mas não se organiza como projeto pedagógico contínuo. 

Conforme defende Cosson (2022), o letramento literário requer recorrência, 

continuidade e aprofundamento. Em outras palavras, não basta ofertar textos diversos; é 

necessário construir percursos de leitura que: dialoguem entre si, problematizem o cânone, 

valorizem tradições plurais e favoreçam a formação sensível do leitor. Já Zilberman e Lajolo 

(1988) lembram que a leitura literária não se realiza apenas pela presença dos textos, mas pela 

possibilidade de que o leitor “reconheça a literatura como espaço de experiência humana e não 

como objeto decorativo” (p. 41). Quando a diversidade aparece como exceção e não como eixo, 

a literatura corre o risco de cumprir apenas uma função ilustrativa, e não formativa. 

A partir da análise realizada, é possível afirmar que o Jornal Lupa preserva o cânone, 

com forte presença de autores consagrados, o que contribui para a manutenção de referências 

centrais do sistema literário brasileiro. Há indícios de abertura à diversidade, sobretudo na 

inserção de literatura indígena, afro-brasileira e música popular, embora tais presenças sejam 

esporádicas e não estruturadas. A representatividade de gênero e raça é insuficiente, refletindo 

padrões excludentes ainda presentes no currículo e nas práticas pedagógicas. A diversidade 

regional é limitada, com predominância do eixo Sudeste. Falta intencionalidade pedagógica, o 

que impede que a pluralidade existente se converta em projeto efetivo de formação literária. 
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Assim, a análise da origem e da autoria dos textos literários no Jornal Lupa revela um 

cenário ambivalente: por um lado, o periódico oferece janelas importantes para a ampliação do 

repertório estético; por outro, não constrói percursos capazes de realizar plenamente as 

exigências da BNCC (2018) e das teorias contemporâneas de ensino de literatura. Falta-lhe, 

portanto, aquilo que Dalvi (2021a) denomina “política de leitura”, isto é, uma concepção 

estruturada do papel da literatura na formação humana e na construção de uma escola 

culturalmente plural. 

Um aspecto que merece destaque crítico na análise da autoria dos textos literários no 

Jornal Lupa diz respeito às recorrentes falhas de atribuição autoral, que revelam um problema 

estrutural na curadoria editorial do periódico. A ausência de informações precisas sobre 

procedência, autoria e fonte de publicação de diversos textos compromete não apenas a 

legitimidade do material didático, mas também princípios éticos e pedagógicos fundamentais 

para o ensino de literatura. 

O Jornal Lupa apresenta vários casos de autoria ausente, truncada ou identificada de 

modo incorreto. O exemplo mais emblemático é encontrado na Edição 7, página 14, na qual o 

primeiro conto, “O Sabor do Vinho”, (Figura 25) é publicado sem qualquer menção ao autor, 

transgredindo uma das regras mais elementares de circulação literária. A ausência de autoria, 

por si só, já evidencia descuido editorial; contudo, o problema se agrava quando observamos o 

texto imediatamente subsequente, “Amizade Segundo Fernando Pessoa”, (Figura 25) que 

aparece como sendo do poeta português, mas não integra o conjunto de sua obra reconhecida, 

sendo considerado por estudiosos e especialistas como um texto de autoria apócrifa, 

amplamente questionada no campo dos estudos pessoanos.6  

Conforme Perrone-Moisés (2016), a autoria integra o sistema de legitimação e valoração 

da obra literária, articulando tradição, recepção crítica e construção do sentido estético, neste 

sentido seu apagamento ou distorção compromete a entrada do leitor no universo literário, pois 

mina a confiança na tradição interpretativa que estrutura a leitura. No contexto escolar, essa 

fragilidade se torna ainda mais grave: apresentar textos sem autoria definida, ou atribuídos 

incorretamente a autores consagrados, impede que o estudante desenvolva o senso crítico 

 
6 O texto frequentemente divulgado com o título “Amizade segundo Fernando Pessoa” circula amplamente na 

internet sendo atribuído indevidamente ao poeta português. Estudos no campo da crítica pessoana e levantamentos 

bibliográficos indicam que o referido texto não integra o conjunto da obra reconhecida do autor, sendo considerado 
apócrifo. A origem dessa atribuição equivocada está associada à circulação digital e à reprodução acrítica em 

diferentes plataformas, conforme levantamento disponível em: BOATOS.ORG. Fernando Pessoa escreveu texto 

“Meus amigos são todos assim”? Disponível em: https://www.boatos.org/entretenimento/fernando-pessoa-

escreveu-texto-cmeus-amigos-sao-todos-assim.html. Acesso em: [05/01/2026].  

 

https://www.boatos.org/entretenimento/fernando-pessoa-escreveu-texto-cmeus-amigos-sao-todos-assim.html
https://www.boatos.org/entretenimento/fernando-pessoa-escreveu-texto-cmeus-amigos-sao-todos-assim.html


92 
 

 

 

 

 

necessário para compreender a literatura como prática cultural situada, histórica e 

dialogicamente construída. 

 

Figura 25 – Questões de autoria 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 7, p.4 
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Do ponto de vista da formação literária, Cosson (2022) é enfático ao afirmar que “a 

mediação responsável depende do reconhecimento da obra em sua historicidade e de sua 

inscrição em um campo literário” (p. 57). Quando o jornal omite ou atribui de forma indevida 

a autoria, rompe-se a possibilidade de situar o texto em seu contexto de produção, cerceando a 

compreensão estética, ideológica e cultural da obra. Trata-se de um gesto que atravessa 

diretamente o processo de letramento literário, uma vez que impede que o leitor articule o texto 

com sua tradição, com seu tempo e com as tensões que o constituem. 

Além disso, a BNCC (2018) estabelece que o trabalho com textos literários deve incluir 

“apropriação crítica do contexto de produção, circulação e recepção das obras” (p. 503). Ao 

omitir dados essenciais autor, data, fonte, percurso editorial, o Jornal Lupa impede que essa 

competência seja efetivamente desenvolvida. O estudante, diante de um texto cuja autoria é 

desconhecida ou incorreta, vê-se privado de elementos indispensáveis para compreender sua 

posição na história da literatura e para estabelecer relações intertextuais seguras. 

Em termos metodológicos e éticos, a publicação de textos sem autoria e de obras 

apócrifas atribuídas a grandes escritores compromete o papel do jornal enquanto material 

pedagógico confiável. De um lado, deixa o professor sem base segura para orientar a leitura; de 

outro, induz o estudante a erros conceituais que contrariam a própria finalidade do ensino 

literário no Ensino Médio. A fragilidade na atribuição autoral evidencia, portanto, a necessidade 

de revisar os protocolos editoriais do Lupa, assegurando que a literatura circule com rigor, 

responsabilidade e transparência. 

Assim, a falta de compromisso com a autoria no Jornal Lupa não é uma falha pontual, 

mas um sintoma de uma lógica editorial que trata o texto literário como acessório, 

intercambiável e desvinculado de sua historicidade. No contexto de uma política educacional 

que já reduz o lugar da literatura no currículo, essa prática agrava o esvaziamento do sentido 

estético e crítico da leitura. 

 

3.5 Temáticas abordadas nos textos literários do Jornal Lupa  

 

A leitura das edições do Jornal Lupa revela um conjunto temático vasto, heterogêneo e 

marcado por diferentes matrizes culturais. As temáticas presentes nas obras selecionadas 

articulam questões sociais, identitárias, estéticas e históricas, compondo um repertório literário 

que dialoga com diferentes experiências humanas e culturais. No entanto, tais temas surgem de 

modo fragmentado, sem um percurso curatorial contínuo, o que exige do leitor, e especialmente 
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do professor, uma mediação cuidadosa para que esse acervo se converta em experiência estética 

significativa. A seguir, discutiremos os principais eixos temáticos identificados, acompanhados 

de referências diretas às edições do jornal que os evidenciam.  

Os textos que exploram identidade e subjetividade estão entre os mais recorrentes. Na 

edição 16, p. 15, por exemplo, o poema “Quem sou eu?”, de Pedro Bandeira, como podemos 

observar a seguir na Figura 26, convoca o leitor a refletir sobre o autoconhecimento e a 

construção da subjetividade, temática particularmente relevante no contexto juvenil do Ensino 

Médio. A mesma ênfase aparece em “Confidência de um Itabirano”, de Carlos Drummond de 

Andrade, publicado na Edição 13, p. 9, em que a identidade é convocada a partir de marcadores 

de origem, afetos e memórias regionais. O foco na subjetividade é também visível no poema 

indígena de Eliana Potiguara, Edição 21, p. 13, que articula identidade, ancestralidade e 

resistência cultural introduzindo perspectivas étnico-culturais historicamente silenciadas nos 

currículos. Figura 27. 

 

 

Figura 26 – Identidade e subjetividade 1 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 16, p.15 
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Figura 27 – Identidade e subjetividade 2 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 16, p.15 

 

Essas temáticas dialogam com a BNCC (2018), que prevê a valorização da formação 

identitária dos estudantes, sobretudo por meio de práticas de leitura que promovam 

reconhecimento da diversidade cultural e reflexão sobre pertencimento. Desse modo, tais textos 

ampliam o espectro de vozes e experiências acessíveis ao leitor jovem, introduzindo discussões 

sobre origem, alteridade e subjetividade. 

Outra vertente tematicamente expressiva concentra-se na crítica social e nas 

desigualdades estruturais, evidenciada tanto em textos literários quanto em matérias de 

caráter híbrido. Outra marca importante da seleção literária do Lupa é a presença de textos que 

abordam desigualdade, exclusão e resistência. O exemplo mais contundente aparece na matéria 

de capa da edição 11 (“Pobre, negro, gago, epilético: Machado de Assis teve quase tudo contra 

si”), que articula biografia e crítica social, destacando os obstáculos estruturais enfrentados pelo 

escritor (Figura 21). Em âmbito literário, essa discussão se materializa no poema “Vozes 

mulheres” de Conceição Evaristo, Figura 28, e no diálogo com temáticas de exploração, luta e 
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resistência presentes nas letras de música incorporadas ao jornal, como em “Globalização (Rap 

geográfico)” de Brakoban Figura 29. 

 

Figura 28 – Crítica social e resistência 1 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 25, p.15 
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Figura 29 – Crítica social e resistência 2 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 21, p.7 
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Além disso, o poema, que já mencionamos, “No Tempo da Pandemia” de Catherine 

O’Meara, (Jornal Lupa. Edição 7, p. 15), Figura 11, problematiza a desigualdade no acesso à 

saúde e bem-estar durante crises sanitárias, configurando uma leitura literária do trauma 

coletivo vivido recentes. Tais escolhas temáticas aproximam a literatura de uma dimensão 

ético-política, reafirmando o potencial do texto literário para provocar reflexão crítica.  

O jornal também explora temas ligados ao cotidiano, à natureza e ao encantamento 

do mundo, frequentemente associados à poesia. Um exemplo significativo é o conjunto de 

poemas associados à ideia de “cidadezinha”, anteriormente analisado e reproduzido nas Figuras 

7 e 8. Ao revisitarem paisagens urbanas de pequeno porte, os textos constroem um imaginário 

poético que articula lirismo contemplativo e crítica social, evidenciando tensões e 

sensibilidades próprias desses espaços. 

Manoel de Barros aparece como outro pilar importante dessa temática, com poemas que 

abordam o encantamento com as coisa simples e a valorização do que parece inicialmente 

insignificante. Tais textos reforçam a dimensão sensível do cotidiano e expandem a leitura para 

além das grandes narrativas, alinhando-se ao que Perrone-Moisés (2016) identifica como a 

capacidade da literatura de “alargar o mundo” ao ressignificar o banal.  Figuras 30 e 31:   

Figura 30 – Cotidiano 1 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 46, p.14 

Figura 31 – Cotidiano 2 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 43, p.15 
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Temáticas históricas e culturais também ocupam espaço no jornal, incluindo textos 

que convidam o estudante a revisitar marcos culturais da literatura brasileira. Na Edição 12 

“100 anos da Semana de Arte Moderna: celebração ou reflexão?” (Figura 22), por exemplo, o 

jornal problematiza o legado modernista, questionando sua centralidade e problemáticas. 

Textos explicativos, poemas modernistas e matérias complementares constroem um 

enquadramento crítico que desloca a Semana de 22 de uma narrativa comemorativa para uma 

reflexão sobre rupturas, tensões e disputas culturais. 

Diversos textos presentes no Lupa exploram emoções, vínculos e afetos. Um exemplo 

significativo é o poema “Aliança”, de Leonardo Távora, edição 2, p. 17, (Figura 9) que tematiza 

vínculos amorosos em chave metafórica. Do mesmo modo, textos como “Convite” de José 

Paulo Paes, Edição 6, p. 14, (Figura 10) exploram relações interpessoais mediadas pela 

simplicidade e humor. Esses temas aproximam a literatura da experiência emocional dos 

estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de sensibilidade, empatia e capacidade de 

leitura das próprias emoções, aspectos centrais da formação estética, segundo Cosson (2022). 

Por fim, há textos que destacam ancestralidade, espiritualidade e culturas 

tradicionais. Alguns textos evidenciam tradições culturais específicas, como a espiritualidade 

indígena presente na poesia de Eliana Potiguara, (Jornal Lupa. Edição 21, p. 13), Figura 27, ou 

elementos da cultura afro-brasileira incorporados nas letras de música de artistas como Leci 

Brandão, Arlindo Cruz e Carlinhos Brown, que aparecem em diferentes edições do jornal. Esses 

textos permitem que o estudante acesse repertórios culturais frequentemente marginalizados no 

currículo formal, contribuindo para a formação de uma consciência plural e de um olhar crítico 

sobre a diversidade cultural brasileira, princípio reiterado pela BNCC (2018). 

Em conjunto, as temáticas presentes nos textos literários do Jornal Lupa revelam um 

repertório vasto e culturalmente significativo, que abrange questões identitárias, sociais, 

emocionais e históricas. No entanto, essa diversidade aparece de maneira fragmentada, não 

articulada em um projeto contínuo de formação literária. Embora cada edição ofereça 

contribuições pontuais relevantes, falta ao jornal um percurso curatorial capaz de transformar 

essa pluralidade temática em eixo estruturado de leitura e formação estética. Mesmo assim, as 

temáticas identificadas demonstram que o jornal possui um acervo literário expressivo, cujo 

aprofundamento depende diretamente da mediação docente e da articulação com as propostas 

curriculares.  

 

 



100 
 

 

 

 

 

3.6 A função da literatura no projeto editorial do Jornal Lupa 

A análise do Jornal Lupa permite compreender que a literatura cumpre, no interior do 

projeto editorial do periódico, funções múltiplas e nem sempre convergentes. Esses usos 

revelam concepções distintas e por vezes contraditórias sobre o papel da leitura literária na 

formação dos estudantes do Ensino Médio. De modo geral, é possível identificar duas 

tendências principais: a literatura como recurso ilustrativo e como experiência estética e 

formadora, em sentido pleno. 

A função ilustrativa aparece quando textos literários são utilizados para reforçar 

temáticas previamente estabelecidas pelas matérias do jornal, sobretudo em edições em que 

poemas e contos compõem o rodapé da página ou são inseridos como complementos 

ornamentais a reportagens sobre cultura, comportamento ou efemérides. Nesses casos, o texto 

literário não orienta a leitura; ele apenas acompanha o conteúdo jornalístico, a disposição 

gráfica observada em diversas edições do Lupa confirma esse padrão, pois atribui à literatura 

uma função de adorno, não de experiência sensível ou intelectual. 

Por outro lado, há momentos em que o jornal mobiliza a literatura como experiência 

estética e formativa, evidenciando seu potencial pedagógico quando orientado por uma 

intencionalidade curatorial. Esse movimento manifesta-se, por exemplo, em edições que 

organizam sequências temáticas ou que destinam espaços mais amplos à publicação de contos 

integrais, perfis de autores e textos de caráter crítico. Nessas situações, o Lupa aproxima-se de 

uma concepção de literatura como direito cultural, dialogando com o que Dalvi (2021a) 

denomina política de leitura, compreendida como um projeto voltado à formação estética, ética 

e crítica do leitor, centrado na relação com as obras literárias e não apenas no desenvolvimento 

de competências escolares. Nesses casos, a literatura deixa de funcionar como recurso auxiliar 

e passa a constituir o próprio núcleo da experiência de leitura. 

A relação entre essas duas funções e o projeto editorial do jornal torna-se ainda mais 

clara quando observamos o alinhamento, ou distanciamento, em relação às diretrizes da BNCC 

(2018). O documento orienta que os estudantes tenham acesso a “experiências diversificadas 

de fruição, análise e apreciação estética” (Brasil, 2018, p. 503), sublinhando o papel da literatura 

como espaço de formação humana. Entretanto, como demonstra o conjunto das edições, o Lupa 

oscila entre cumprir parcialmente esse princípio e privilegiar abordagens utilitárias, 

especialmente nos momentos em que o texto literário serve a propósitos temáticos ou 

funcionais. Essa tensão reflete, de maneira mais ampla, as ambiguidades do Novo Ensino 
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Médio, em que a literatura perde espaço curricular e frequentemente é redirecionada para 

funções transversais, como reforço de habilidades linguísticas ou ilustração de questões sociais. 

Além disso, o modo como o jornal articula literatura e projeto editorial está diretamente 

relacionado à noção de cânone e visibilidade literária. Como afirmam Zilberman e Lajolo 

(1988), o cânone escolar opera como filtro e como prática social de seleção, legitimando 

determinadas obras em detrimento de outras. Quando o Lupa privilegia autores consagrados  

Drummond, Clarice Lispector, Fernando Pessoa, reforça esse movimento; quando inclui 

autores indígenas, afro-brasileiros ou da música popular tenciona e reconfigura esse repertório. 

A literatura, assim, ocupa um lugar estratégico no jornal: ora reafirma a tradição, ora esboça 

movimentos de atualização cultural, ainda que sem um sistema claro de continuidade. 

Em síntese, a literatura no Jornal Lupa revela um campo de tensões: ela é 

simultaneamente ornamento, ferramenta e experiência estética. Essas funções coexistem sem 

se consolidarem em um horizonte pedagógico unificado, o que reforça a necessidade de 

compreender a circulação literária no jornal como prática marcada por disputas, escolhas 

editoriais e condições de produção que refletem, de maneira ampla, o cenário contemporâneo 

do ensino de literatura no Ensino Médio. 

Desse modo, embora o Jornal Lupa apresente um repertório literário expressivo, seu 

potencial formativo permanece condicionado à mediação pedagógica e à capacidade de integrar 

essas leituras a um projeto de educação literária mais consistente. É precisamente esse ponto 

que orientará a análise apresentada na Seção 3, dedicada aos Cadernos Pedagógicos que 

acompanham o jornal, os quais, em tese, deveriam fornecer a orientação didática necessária 

para transformar a pluralidade temática em percurso efetivo de formação do leitor. A 

investigação desses materiais permitirá avaliar se tais cadernos operam como contrapartida 

formativa às lacunas identificadas no jornal ou se reproduzem a mesma lógica fragmentária. 

Ademais, as conclusões desta subseção também fundamentam a proposta de formação 

pedagógica apresentada posteriormente neste trabalho, que buscará oferecer aos docentes 

estratégias, sequências e perspectivas de mediação capazes de articular as temáticas do Lupa a 

práticas significativas de ensino de literatura. Assim, a análise aqui desenvolvida não apenas 

descreve um cenário, mas prepara o terreno para a construção de um modelo formativo que 

responda às demandas estéticas, éticas e críticas que a literatura convoca no contexto escolar 

contemporâneo. 
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4 OS CADERNOS PEDAGÓGICOS QUE ACOMPANHAM O JORNAL LUPA  

 

 Esta seção tem como objetivo analisar os Cadernos Pedagógicos que acompanham o 

Jornal Lupa, com ênfase nas propostas de ensino relacionadas aos textos literários previamente 

identificados nas edições do periódico. Aqui a atenção se volta para as atividades didáticas 

sugeridas aos professores, observando como o texto literário é mediado, orientado e explorado 

no processo de ensino-aprendizagem. Buscamos compreender como essas atividades dialogam 

com os textos literários publicados no Jornal Lupa e em que medida promovem a formação do 

leitor literário no contexto escolar. 

 Diante da amplitude desse acervo, adotaremos um percurso metodológico que combina 

uma visão panorâmica das 53 edições com a análise minuciosa de uma amostragem selecionada. 

Enquanto o levantamento macroscópico permite identificar recorrências e padrões na 

mobilização do texto literário ao longo de todo o projeto, a escolha por analisar algumas edições 

justifica-se pela busca por densidade analítica. Esse recorte permite um olhar microscópico sobre 

a complexa arquitetura das sequências didáticas, capturando as nuances da mediação e as tensões 

discursivas que uma leitura estritamente extensiva poderia negligenciar. Dessa forma, as edições 

selecionadas funcionam como pontos de adensamento teórico, onde a articulação entre o texto 

literário do Jornal Lupa e a proposta pedagógica do Caderno Pedagógico é examinada mais 

profundamente. 

A análise parte da premissa de que os Cadernos Pedagógicos, por sua natureza 

instrucional e formativa, são instrumentos que podem revelar a concepção de ensino de 

literatura que a Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais deseja fomentar. Assim, ao 

examinar como a literatura é abordada nesses documentos buscamos identificar tanto os 

sentidos atribuídos ao texto literário quanto os caminhos didáticos que se abrem, ou se fecham, 

para o trabalho em sala de aula. 

Este estudo considerará aspectos como: 

• Relação entre o texto literário e as atividades propostas; 

• Coerência das atividades com as diretrizes da BNCC e do CRMG; 

• Consonância com as concepções teóricas sobre ensino de literatura que embasam este 

trabalho. 

Nesta seção refletimos, ainda, sobre os limites e possibilidades desses materiais no 

fortalecimento do ensino da literatura na escola pública mineira, contribuindo para a construção 

de práticas pedagógicas mais significativas. Essa reflexão visa contribuir para o delineamento 
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do produto educacional proposto por esta pesquisa, que toma os Jornal Lupa e os Cadernos 

Pedagógicos como ponto de partida para o desenvolvimento de práticas mais sensíveis à 

experiência estética, crítica e humanizadora da leitura literária. 

 

4.1 Apresentação dos Cadernos Pedagógicos 

 

Os Cadernos Pedagógicos constituem o principal instrumento didático associado ao 

Jornal Lupa, concebidos para orientar o trabalho docente e assegurar que os conteúdos 

veiculados no periódico sejam convertidos em práticas pedagógicas sistematizadas. Cada 

caderno apresenta, em média, cinquenta páginas, estruturadas em torno de sequências de 

atividades, propostas de leitura, sugestões metodológicas e orientações avaliativas, 

configurando-se como material de referência para o professor. Seu escopo vai além de uma 

função meramente acessória: ao articular os textos jornalísticos às competências previstas para 

a formação integral do estudante, os Cadernos consolidam, institucionalmente, a mediação 

didática que o Jornal Lupa, por sua natureza comunicativa e não instrucional, não se propõe a 

realizar de forma explícita. Trata-se, portanto, de documentos que desempenham papel central 

na concretização curricular da política estadual mineira de ensino, revelando, como proposto 

no Currículo Referência de Minas Gerais (SEE/MG, 2020) a intenção de proporcionar espaços 

de aprendizagem contextualizados, integrados e alinhados às práticas contemporâneas de 

aprendizagem.  

No conjunto analisado, composto por 53 Cadernos Pedagógicos, evidencia-se uma 

regularidade estrutural: cada edição corresponde a um número do Jornal Lupa, funcionando 

como sua contrapartida pedagógica e buscando operacionalizar, por meio de tarefas e 

exercícios, os conteúdos culturais, científicos e literários veiculados no periódico. Essa relação 

de correspondência indica que os Cadernos são concebidos para dialogar diretamente com as 

matérias publicadas no jornal, ampliando, desdobrando ou explorando pedagogicamente os 

temas ali apresentados.  

Além disso, a recorrência de textos literários nos Cadernos Pedagógicos abre um campo 

relevante de possibilidades para o trabalho docente com a literatura, especialmente se 

considerados à luz de uma concepção que ultrapasse o uso ilustrativo ou meramente 

instrumental da leitura. Os diferentes gêneros apresentados, poemas, contos, crônicas, canções, 

lendas e fragmentos narrativos, podem favorecer práticas que articulem fruição estética, análise 

formal e reflexão crítica, aproximando-se da concepção de letramento literário proposta por 
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Cosson, para quem “Ao ler, estou abrindo uma porta entre meu mundo e o mundo do outro.” 

(Cosson, 2022, p. 27).  

Sob essa ótica, a leitura deixa de ser uma tarefa de decodificação para tornar-se um 

encontro ético com o outro e com o mundo. Contudo, vale ressaltar que essas possibilidades 

não garantem, por si só, a existência de uma prática de leitura consistente; trata-se, antes, de um 

potencial inscrito nos materiais, cuja efetivação depende de escolhas pedagógicas que serão 

examinadas na sequência desta seção. 

 

4.2 Textos literários que aparecem no Caderno Pedagógico cujas matérias do 

Jornal Lupa não abordam temas ou textos literários 

 

Os textos literários ocupam um espaço considerável nos Cadernos Pedagógicos, não 

apenas como ilustração ou recurso acessório, mas como insumo recorrente para atividades 

interpretativas, análises estruturais, propostas de leitura estética e exercícios de produção 

textual. Em diversos casos, observamos a incorporação de textos literários que não figuram nas 

páginas do Jornal Lupa, mas que são mobilizados em clara relação temática, simbólica ou 

discursiva com as matérias jornalísticas da edição correspondente. Como exemplo podemos 

observar a seguir a canção “A canção do Senhor da Guerra”, de Renato Russo (Caderno 

Pedagógico. Edição 9, p. 32), que não aparece no Jornal Lupa, mas dialoga com a matéria sobre 

curiosidades da segunda Guerra Mundial presente no jornal. Na Figura 32 podemos observar a 

matéria em questão “10 curiosidades que você talvez desconheça sobre a Segunda Guerra 

Mundial” presente na seção Curiosidades (Jornal Lupa. Edição 9, p. 10) enquanto nas Figuras 

33, 34, 35 verificamos a sequência de atividades referentes à matéria em questão. 

Essa incorporação de textos literários “novos”, isto é, não publicados no Jornal Lupa, 

mas inseridos nos Cadernos, amplia significativamente o repertório oferecido aos estudantes e 

abre possibilidades de articulação entre informação jornalística e linguagem literária. Trata-se, 

portanto, de um movimento editorial que, ao menos em potencial, permite estabelecer pontes 

entre os conteúdos do Jornal Lupa e práticas de leitura literária, criando condições para uma 

abordagem mais integrada entre cultura, literatura e formação crítica, cuja efetivação 

pedagógica será examinada de modo mais detido nas seções seguintes deste trabalho. 
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Figura 32 – Matéria do Jornal Lupa sem referência à Literatura 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 9, p.10 



106 
 

 

 

 

 

Figura 33 – Texto literário presente somente no Caderno Pedagógico 1 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 9, p.26 
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Figura 34 – continuação: Texto literário presente somente no Caderno Pedagógico 2 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 9, p.32 
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Figura 35 – continuação: Texto literário presente somente no Caderno Pedagógico 3 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 9, p.33 
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4.3 Análise das abordagens de ensino da literatura nos Cadernos Pedagógicos 

 

A análise inicial dos Cadernos Pedagógicos evidencia que a presença da literatura, 

embora numericamente expressiva e recorrente ao longo das edições analisadas, manifesta-se 

de modo heterogêneo e, em muitos casos, dissociado de uma abordagem sistemática do texto 

literário enquanto objeto estético, histórico e formativo. Antes de proceder à análise 

aprofundada de determinados cadernos, cujas sequências didáticas se estruturam diretamente a 

partir de textos literários publicados no Jornal Lupa, delinearemos um panorama geral das 

abordagens recorrentes que, embora relevantes para compreender o funcionamento global do 

material, não serão examinadas individualmente neste estudo, seja por sua repetição, seja por 

apresentarem padrões já consolidados no conjunto analisado. 

Um primeiro grupo significativo corresponde às situações em que textos literários são 

mobilizados nos exercícios, mas a sequência didática como um todo se ancora em matérias 

sobre literatura do jornal, como resenhas, entrevistas, textos informativos ou matérias de caráter 

cultural. Nessas ocorrências, o texto literário tende a assumir uma função acessória, aparecendo 

como apoio pontual, exemplo ilustrativo ou contraponto temático, sem que se construa uma 

progressão de leitura propriamente literária. Um caso emblemático pode ser observado nas 

Figuras 36, 37, 38, 39 e 40, nas quais temos a matéria do Jornal e a sequência de atividades. 

Nelas as questões 7 e 8 (Caderno Pedagógico. Edição 9, p. 18–21) utilizam um trecho de Morte 

e Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto, enquanto a matéria de referência do Jornal Lupa 

é: “‘SLAM’ é a voz da identidade e resistência dos poetas contemporâneos”. Embora seja 

possível estabelecer diálogos entre a poesia cabralina e a produção dos slams, essa relação não 

é explicitada nem problematizada nas atividades, o que resulta em uma aproximação implícita 

e pouco explorada entre tradição e contemporaneidade.  

A aproximação entre o slam e a poesia de João Cabral de Melo Neto poderia ser 

construída de maneira fecunda, especialmente se considerada a centralidade da oralidade em 

ambas as manifestações. Embora frequentemente associado a uma poesia de rigor formal e 

contenção lírica, Cabral desenvolve, em Morte e Vida Severina, uma escrita profundamente 

marcada pelo ritmo, pela cadência e pela dimensão performática do texto dramático em versos. 

A obra foi concebida para ser encenada, lida em voz alta, ouvida coletivamente, características 

que a aproximam da lógica do slam, entendido como poesia falada, performática e socialmente 

situada. Assim como nos slams, a palavra em Cabral não é mero ornamento, mas instrumento 

de denúncia, de crítica social e de afirmação de identidades subalternizadas. 
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Figura 36 – Matéria do Jornal Lupa “‘SLAM’ é a voz da identidade e resistência dos poetas 

contemporâneos” 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 9, p.8 
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Figura 37 – Texto literário sem progressão de leitura no Caderno Pedagógico 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 9, p.18 
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Figura 38 – Texto literário sem progressão de leitura no Caderno Pedagógico 2 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 9, p.19 
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Figura 39 – Texto literário sem progressão de leitura no Caderno Pedagógico 3 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 9, p.20 
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Figura 40 – Texto literário sem progressão de leitura no Caderno Pedagógico 4 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 9, p.21 

 

Além disso, tanto o slam quanto a poesia cabralina operam com uma estética da precisão 

e da materialidade da linguagem. Se, no slam, o corpo e a voz intensificam a força do texto e 

produzem efeitos de sentido no ato performático, em Morte e Vida Severina a construção 

rítmica, a repetição e o encadeamento estrutural também solicitam uma leitura em voz alta para 

que sua potência expressiva se realize plenamente. Explorar didaticamente essa dimensão 

permitiria problematizar continuidades e deslocamentos entre tradição e contemporaneidade, 

evidenciando que a poesia social brasileira não se limita ao passado canônico, mas se reinventa 

nas periferias urbanas e nos palcos de batalha poética. Desse modo, a articulação entre slam e 

Cabral poderia constituir uma estratégia potente de educação literária, aproximando os 

estudantes de diferentes temporalidades e modos de circulação da poesia sem hierarquizá-los. 
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Esse procedimento reaparece em outras edições, configurando um padrão editorial-

pedagógico no qual a literatura canônica é mobilizada sobretudo como instância de validação 

cultural das temáticas abordadas nas matérias do Jornal Lupa. Nesses casos, o texto literário 

funciona como referência de autoridade ou ilustração temática, mas raramente é tomado como 

objeto de análise em sua especificidade estética, seus recursos formais, sua construção de 

linguagem, sua organização rítmica e seus modos próprios de produção de sentido. Com isso, 

a obra literária tende a ser instrumentalizada, subordinando-se à pauta jornalística, em vez de 

constituir o eixo estruturante de uma experiência de leitura que favoreça a fruição, a 

interpretação crítica e a compreensão de seus procedimentos composicionais. 

Outro exemplo relevante ocorre na Edição 17 em que o Jornal destaca escritores 

contemporâneos, jovens autores em processo de consolidação, enquanto o Caderno Pedagógico 

retoma prioritariamente autores consagrados do cânone. As questões da sequência, como 

podemos observar nas Figuras 41, 42, 43, 44 e 45, mobilizam poemas de Carlos Drummond de 

Andrade e trechos de Guimarães Rosa, em atividades associadas à temática de Minas Gerais. 

Contudo, a matéria do Jornal Lupa que fundamenta a sequência, “Conheça cinco jovens 

escritores mineiros que são destaques na literatura”, Figura 20, (Jornal Lupa. Edição 17, p.15), 

não tem seus autores contemplados nas atividades. Esse descompasso evidencia uma tensão 

recorrente entre o discurso de valorização da literatura contemporânea presente no jornal e a 

prática pedagógica efetivamente proposta nos Cadernos, que tende a reiterar a centralidade do 

cânone como referência principal. 

Esse descompasso revela uma tensão significativa entre atualização e conservação no 

interior da proposta didática. Se, por um lado, o Jornal Lupa sinaliza para a valorização da 

produção literária contemporânea, dando visibilidade a jovens escritores e ampliando o 

repertório cultural dos estudantes, por outro, o Caderno Pedagógico reafirma a centralidade do 

cânone ao eleger prioritariamente autores já consagrados como Carlos Drummond de Andrade 

e Guimarães Rosa como eixo das atividades. Tal escolha não é, em si, problemática, dado o 

inegável valor formativo dessas obras, mas torna-se questionável quando não estabelece pontes 

efetivas com os escritores contemporâneos apresentados na matéria jornalística. Perde-se, 

assim, a oportunidade de construir um diálogo intergeracional que evidencie continuidades, 

rupturas e reconfigurações da literatura mineira, além de limitar a experiência do estudante a 

uma concepção de tradição pouco dinâmica. Sob a perspectiva da educação literária, essa opção 

reforça a hierarquização implícita entre o que é legitimado e o que é apresentado apenas como 
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informação cultural, enfraquecendo o potencial formativo de uma abordagem que poderia 

articular cânone e contemporaneidade de modo crítico e integrador. 

Figura 41 – Texto literário sem progressão de leitura no Caderno Pedagógico 5 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 17, p.45 
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Figura 42 – Texto literário sem progressão de leitura no Caderno Pedagógico 6 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 17, p.46 
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Figura 43 – Texto literário sem progressão de leitura no Caderno Pedagógico 7 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 17, p.47 
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Figura 44 – Texto literário sem progressão de leitura no Caderno Pedagógico 8 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 17, p.48 
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Figura 45 – Texto literário sem progressão de leitura no Caderno Pedagógico 9 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 17, p.49 
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Além disso, a análise dos Cadernos evidencia situações em que as atividades propostas 

exigem uma leitura mais ampla das obras literárias, enquanto os textos disponibilizados no 

Jornal Lupa aparecem de forma resumida ou fragmentada. Na edição 21, o Jornal apresenta o 

texto intitulado "Noite na Taverna: resumo da obra de Álvares de Azevedo", Figura 46, que 

oferece uma visão panorâmica sobre a atmosfera sombria, os temas de deboche e o estilo 

byroniano da obra. 

No entanto, o respectivo Caderno Pedagógico exige do estudante um nível de 

aprofundamento analítico que extrapola significativamente o resumo oferecido pelo jornal. As 

questões 1 e 2 (Figuras 47 e 48) solicitam que o aluno identifique a escola literária de Álvares 

de Azevedo e justifique sua resposta com “argumentos evidentes no texto”, o que pressupõe 

não apenas reconhecimento de informações gerais, mas a capacidade de mobilizar categorias 

históricas e estéticas do Romantismo a partir de indícios textuais consistentes. Considerando 

que o jornal apresenta apenas um panorama sintético da obra, espera-se do estudante uma 

competência interpretativa que dificilmente pode ser sustentada sem contato mais direto com o 

texto literário ou com uma mediação docente que sistematize tais elementos. 

Essa exigência torna-se ainda mais evidente na questão 4 (Figura 49), que apresenta um 

excerto de Noite na Taverna para análise de características ultrarromânticas. A atividade 

demanda que o aluno reconheça traços como subjetivismo exacerbado, erotização, presença da 

morte e tensionamento entre idealização amorosa e amor físico, aspectos centrais da segunda 

geração romântica. Embora o resumo publicado no jornal mencione elementos como lirismo e 

atmosfera fantástica, a questão exige a identificação de nuances mais complexas, como a 

lascívia e a ruptura com o idealismo platônico, o que implica uma leitura atenta da materialidade 

linguística do fragmento, bem como conhecimento prévio das categorias críticas do 

Ultrarromantismo. Observamos, portanto, um descompasso entre o suporte informativo 

oferecido e o grau de sofisticação analítica requerido, o que reforça a necessidade de uma 

mediação pedagógica mais estruturada para que a atividade efetivamente contribua para a 

formação literária do estudante. 

Enquanto o jornal privilegia a recepção da obra e sua contextualização histórico-

cultural, as questões 5 e 6 (Figura 50), de múltipla escolha, deslocam o foco para a aferição de 

conhecimentos técnicos sobre as gerações românticas, marcos literários como Lira dos Vinte 

Anos e influências de autores como Lord Byron e Casimiro de Abreu. Trata-se de um repertório 

histórico-literário que não se encontra suficientemente desenvolvido no resumo apresentado, 
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exigindo do estudante conhecimentos prévios ou acesso a outras fontes. Já as questões 7 e 8 

(Figuras 51 e 52) explicitam a adaptação do texto literário ao formato avaliativo do ENEM, 

mobilizando competências de interpretação e reconhecimento de características estéticas 

associadas ao Romantismo. Embora tais propostas possam estimular a leitura do fragmento, 

observamos que a literatura é predominantemente orientada para o desenvolvimento de 

habilidades mensuráveis e para o treino de desempenho em exames, aproximando-se de uma 

lógica instrumental. Nessa perspectiva, o texto literário deixa de ser entendido como espaço de 

fruição estética e problematização crítica, conforme defendem os referenciais que sustentam 

este trabalho, para assumir a função de suporte para a resolução de itens avaliativos, reforçando 

uma tendência de escolarização funcional da literatura. 

Neste mesmo sentido, podemos encontrar outros exemplos: na edição 27, as questões 

propostas no Caderno pedagógico sob o título “O Brasil profundo em Torto arado, de Itamar 

Vieira Junior” (Jornal Lupa. Edição 27, p.11) não podem ser respondidas apenas com base no 

texto do Jornal Lupa; seriam mais coerentes após a leitura da obra, pois as questões do Caderno 

demandam interpretações que pressupõem conhecimento do enredo completo, das relações 

entre personagens e da construção do narrador. E ainda, situação semelhante ocorre na edição 

50, em que a resenha do livro Ideias para adiar o fim do mundo, de Ailton Krenak, (Jornal 

Lupa. Edição 50, p.4), é utilizada como base para questões interpretativas complexas, criando 

uma lacuna entre o texto efetivamente acessado pelo estudante e as exigências cognitivas 

formuladas pelas atividades.  

Os exemplos analisados evidenciam um padrão recorrente: a distância entre o texto 

efetivamente disponibilizado ao estudante e o nível de complexidade interpretativa exigido 

pelas atividades. Tal descompasso produz uma situação paradoxal: ao mesmo tempo em que o 

material amplia o acesso a referências literárias diversas, não assegura as condições necessárias 

para que a leitura literária se constitua como experiência formativa consistente. Em vez de 

favorecer uma progressão de leitura que conduza da contextualização à análise estética e à 

interpretação crítica, as sequências tendem a pressupor conhecimentos prévios ou leituras 

integrais que não são garantidas pelo próprio suporte oferecido. 
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Figura 46 – “Noite na Taverna” 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 21, p.15 
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Figura 47 – Textos que não atendem à complexidade das questões propostas 1 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 21, p.44 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 48 – Textos que não atendem à complexidade das questões propostas 2 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 21, p.45 
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Figura 49 – Textos que não atendem à complexidade das questões propostas 3 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 21, p.46 

 

 

 



126 
 

 

 

 

 

 

Figura 50 – Textos que não atendem à complexidade das questões propostas 4 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 21, p.47 
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Figura 51 – Textos que não atendem à complexidade das questões propostas 5 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 21, p.48 
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Figura 52 – Textos que não atendem à complexidade das questões propostas 6 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 21, p.49 
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Do ponto de vista da educação literária, como vimos em Dalvi, essa dinâmica fragiliza 

o processo de formação do leitor, pois desloca o foco da experiência estética para a 

comprovação de competências e conteúdos. A literatura passa a operar como instrumento para 

aferição de habilidades:  históricas, conceituais ou avaliativas, e não como espaço de construção 

de sentidos, ampliação de repertório e formação crítica do sujeito. Assim, mais do que um 

problema pontual de adequação entre texto e questão proposta, o que se revela é uma tensão 

estrutural entre a intenção declarada de valorização da literatura e a lógica pedagógica que 

orienta as atividades, aproximando-as de uma racionalidade funcional que tende a esvaziar a 

especificidade da leitura literária enquanto prática cultural e estética. 

Outro padrão recorrente diz respeito às edições em que há questões diretamente 

relacionadas aos textos literários presentes no Jornal Lupa, mas cujo tratamento pedagógico se 

mantém superficial, aproximando-se de modelos tradicionais de interpretação de textos 

informativos. Esse procedimento pode ser observado na maior parte das edições nas quais as 

questões se concentram na identificação de temas, na localização de informações explícitas ou 

no reconhecimento pontual de figuras de linguagem, sem promover análise dos efeitos de 

sentido, das escolhas formais ou da dimensão estética do texto literário. Nesses casos, a 

literatura é tratada de modo análogo ao texto jornalístico, o que contribui para o esvaziamento 

de sua especificidade enquanto linguagem artística. 

A edição 45 do Caderno Pedagógico oferece um exemplo particularmente elucidativo 

de uma abordagem recorrente no material analisado: a utilização do texto literário como base 

para atividades que privilegiam a recuperação de informações explícitas e o reconhecimento 

pontual de elementos linguísticos, em detrimento de uma leitura interpretativa mais 

aprofundada. O conto “O caso do espelho” de Ricardo Azevedo, Figura 16, (Jornal Lupa. 

Edição 45, p. 14), serve de suporte para um conjunto de onze questões que, em sua maioria, 

operam no nível do que é literal, restringindo o potencial formativo do texto enquanto 

experiência estética e reflexiva.  

As questões 1, 2 e 3, Figura 53, concentram-se exclusivamente na identificação de fatos 

narrativos evidentes. A questão 1 (“O que o homem confundiu com o retrato de seu pai?”) exige 

apenas a localização direta de uma informação explícita no texto, sem qualquer convite à 

reflexão sobre o valor simbólico do espelho na narrativa. De modo semelhante, as questões 2 e 

3 solicitam a descrição de ações e reações das personagens, mantendo-se no plano da sequência 

dos acontecimentos, sem problematizar conflitos, tensões ou ambiguidades que poderiam 
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enriquecer a leitura literária. 

As questões 4, 5, 6 e 7, Figura 54, reiteram esse padrão. Embora introduzam novas 

personagens e pontos de vista, como a mãe da moça, as perguntas continuam centradas na 

identificação de comportamentos e descrições literais. Podemos observar, inclusive, a repetição 

quase idêntica do enunciado das questões 6 e 7, o que sugere fragilidade na elaboração didática 

e ausência de progressão cognitiva. Nessas atividades, a caracterização da pessoa refletida no 

“retrato” é tratada apenas como informação objetiva, sem exploração do contraste entre 

percepções, do efeito de estranhamento ou da ironia narrativa construída pelo conto. 

A questão 8, Figura 55, ao solicitar a identificação de uma figura de linguagem na 

expressão “A discussão fervia feito água na chaleira”, representa uma tentativa de deslocamento 

para um nível mais analítico. No entanto, essa análise permanece restrita ao reconhecimento da 

figura e à explicação genérica de seu efeito, sem articulação com o clima narrativo, com a 

construção do conflito ou com o estilo do texto. A figura de linguagem é, assim, isolada do 

conjunto da obra, reduzida a um exercício técnico. 

As questões 9 e 10, Figura 55, retomam uma abordagem predominantemente linguística. 

A reescrita de um trecho com substituição por sinônimo, questão 9, e a análise da função de um 

advérbio, questão 10, concentram-se em aspectos lexicais e gramaticais, desvinculados de uma 

reflexão mais ampla sobre os sentidos produzidos pela narrativa. Embora tais habilidades sejam 

relevantes no ensino de língua, sua centralidade, nesse contexto, contribui para o apagamento 

da especificidade literária do texto trabalhado. 

Por fim, a questão 11, Figura 55, ao perguntar sobre o sentido simbólico do gesto da 

mulher ao fazer o sinal da cruz diante do espelho, apresenta maior potencial interpretativo. 

Contudo, esse potencial não é plenamente explorado, uma vez que a atividade não dialoga com 

as questões anteriores nem propõe a articulação entre símbolo, temática e estrutura narrativa. O 

gesto simbólico surge como um elemento isolado, e não como parte de um sistema de 

significações construído ao longo do conto. 

De modo geral, a análise da Edição 45 revela que, embora o texto literário seja utilizado 

como base integral da sequência de atividades, as questões propostas privilegiam uma leitura 

fragmentada e superficial, centrada na decodificação e na identificação de informações. Essa 

abordagem corrobora a crítica de Cosson (2022), ao evidenciar a ausência de um percurso de 

letramento literário que favoreça a construção de sentidos, a ampliação do repertório cultural e 

a formação do leitor crítico. 

Assim, a Edição 45 exemplifica um padrão recorrente nos Cadernos Pedagógicos do 
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Jornal Lupa: a presença do texto literário não garante, por si só, uma abordagem literária 

consistente. O modo como o texto é trabalhado revela concepções de ensino que tendem a 

aproximar a literatura de exercícios tradicionais de interpretação e gramática, limitando seu 

potencial enquanto prática estética e cultural.  

 

Figura 53 – Questões cujo tratamento pedagógico é superficial 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 45, p.42 
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Figura 54 – Questões cujo tratamento pedagógico é superficial 2 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 45, p.43 
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Figura 55 – Questões cujo tratamento pedagógico é superficial 3 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 45, p.44 
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Uma tendência igualmente significativa identificada nos Cadernos Pedagógicos do 

Jornal Lupa, bem como acabamos de observar nas questões 9 e 10 da edição 45, refere-se à 

utilização do texto literário como suporte privilegiado para o desenvolvimento de exercícios de 

natureza linguística. Nesses casos, embora o texto literário seja apresentado integralmente e 

sirva de base para a sequência de atividades, observamos um deslocamento progressivo do foco 

interpretativo para a análise linguística normativa, o que resulta na subordinação da leitura 

literária aos objetivos tradicionais do ensino de gramática. A edição 40 constitui um exemplo 

emblemático desse procedimento, ao propor atividades baseadas na crônica “A última crônica”, 

de Fernando Sabino, Figura 56, (Jornal Lupa. Edição 40, p.15). 

As questões 1, 2 e 3, Figura 57, introduzem a sequência por meio de aspectos 

relacionados à voz narrativa e ao ponto de vista, como a participação do narrador nos fatos e o 

uso da primeira pessoa. Embora tais questões dialoguem com categorias relevantes da teoria 

literária, sua abordagem permanece descritiva e classificatória, limitando-se à identificação de 

traços narrativos evidentes, sem problematizar a construção da subjetividade, a ironia ou a 

sensibilidade social características da crônica de Sabino. 

No mesmo sentido, as questões 4, 5 e 6, Figura 58, mantêm esse nível de 

superficialidade interpretativa. Ao indagar sobre o fato gerador do enredo, a intenção do autor 

ao ir ao botequim e a temática social apresentada no texto, as atividades conduzem o aluno a 

selecionar respostas previamente delimitadas, reduzindo a complexidade da crônica a 

alternativas fechadas. O texto literário, nesse momento, passa a funcionar como fonte de 

informações temáticas, aproximando-se de um texto informativo, e não como espaço de 

ambiguidade, sutileza e construção estética. 

As questões 7, 8 e 9, Figuras 58 e 59, retomam descrições e caracterizações presentes 

no texto, solicitando ao aluno que registre trechos ou identifique características das 

personagens. Ainda que essas atividades envolvam contato direto com a materialidade do texto, 

elas não promovem uma leitura interpretativa aprofundada, pois se concentram na extração de 

dados explícitos e na enumeração de traços, sem articulação com o projeto discursivo da crônica 

ou com sua crítica social implícita. 

A inflexão mais significativa da sequência ocorre a partir da questão 11, Figuras 59 e 

60, em que se solicita ao aluno a identificação das conjunções presentes em um trecho 

previamente destacado: “[...] quer num flagrante de esquina, quer nas palavras de uma criança 

ou num acidente doméstico [...]”. A literatura, nesse ponto, é claramente instrumentalizada 
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como corpus linguístico, sendo o trecho literário recortado exclusivamente para fins de 

classificação gramatical. Enquanto a questão 12, Figura 60, aprofunda esse movimento ao pedir 

que o aluno identifique a relação semântica estabelecida pelas conjunções (adição, alternância, 

contrariedade ou explicação). O foco desloca-se integralmente para a norma gramatical, e o 

texto literário perde sua função estética, passando a servir apenas como exemplo para o ensino 

de categorias linguísticas. 

A questão 13, Figura 60, reforça essa tendência ao explorar o uso do diminutivo, 

novamente sob uma perspectiva normativa e semântica restrita, desvinculada do efeito 

expressivo que esse recurso produz no contexto da crônica. Ainda que se reconheça a 

possibilidade de articulação entre literatura e gramática, o que se observa é a ausência de uma 

abordagem integrada, em que os recursos linguísticos sejam analisados em função da 

construção de sentidos, da caracterização das personagens e da crítica social sutil que atravessa 

o texto de Sabino. 

 

Figura 56 – “A última crônica” 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 40, p.15 



136 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 57 – Texto literário como suporte para exercícios de natureza linguística 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 40, p.46 
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Figura 58 – Texto literário como suporte para exercícios de natureza linguística 2 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 40, p.47 
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Figura 59 – Texto literário como suporte para exercícios de natureza linguística 3 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 40, p.48 
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Figura 60 – Texto literário como suporte para exercícios de natureza linguística 4 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 40, p.49 
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Caso semelhante ocorre na edição 31, na seção dedicada à música, em que a canção 

Coração Selvagem, de Belchior, (Figura 17) é utilizada como suporte para o ensino de 

conteúdos gramaticais, especificamente o uso da vírgula. As questões propostas, Figuras 61 e 

62, orientam o estudante a identificar funções sintáticas e normativas da pontuação a partir de 

um trecho da canção, deslocando o foco da experiência estética e interpretativa do texto musical 

para a aplicação de regras gramaticais. Embora o uso de letras de música possa aproximar o 

conteúdo do repertório cultural dos estudantes, observa-se que o texto artístico é mobilizado 

predominantemente como pretexto para o ensino da norma linguística, reduzindo suas 

dimensões poéticas, discursivas e expressivas. 

Essa prática contraria a perspectiva defendida por Dalvi (2013), que adverte que “os 

textos literários não podem ser meros pretextos para aprendizagem gramatical ou 

metalinguística, porque não se esgotam na superfície textual” (p. 134). A autora ressalta que a 

forma e o conteúdo literários são indissociáveis e que a dimensão estética da linguagem é 

atravessada por elementos históricos, sociais e culturais que constituem o próprio sentido do 

texto. Nessa perspectiva, ao priorizar exclusivamente a identificação normativa do uso da 

vírgula, a proposta do material limita as possibilidades de atualização interpretativa da canção, 

desconsiderando sua potência como experiência estética e como espaço de construção de 

sentidos. Desse modo, a abordagem observada reafirma uma tendência tradicional de 

instrumentalização do texto artístico, na qual a literatura e a música são subordinadas a objetivos 

linguísticos, em detrimento de sua função formadora e crítica. 
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Figura 61 – Texto literário como suporte para exercícios de natureza linguística 5 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 31, p.36 



142 
 

 

 

 

 

 

Figura 62 – Texto literário como suporte para exercícios de natureza linguística 6 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 31, p.37 
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Ao analisarmos as edições 31, 40, 45 dos Cadernos Pedagógicos identificamos dois 

modos recorrentes de redução do texto literário no material didático: de um lado, a redução 

interpretativa, que limita a leitura à recuperação de informações explícitas e à identificação 

pontual de elementos narrativos; de outro, a redução gramatical, que subordina o texto literário 

ao ensino de conteúdos linguísticos normativos. Embora distintas em sua configuração, ambas 

as abordagens convergem ao esvaziar a literatura de sua dimensão estética, simbólica e 

formativa. 

Na edição 45, no conto “O caso do espelho”, de Ricardo Azevedo, observamos que o 

texto literário é utilizado como base para um conjunto de questões predominantemente literais. 

As atividades concentram-se na identificação de ações, reações das personagens e descrições 

explícitas, com mínima exploração dos efeitos de sentido, da ironia narrativa ou do simbolismo 

do espelho como elemento estruturante do conto. Mesmo as poucas questões que sinalizam 

possibilidades interpretativas aparecem de forma isolada, sem articulação com um percurso de 

leitura que favoreça a construção progressiva de sentidos. Nesse caso, a literatura é reduzida a 

um texto de compreensão imediata, aproximando-se das práticas tradicionais de interpretação 

de textos informativos. 

Já na edição 40, que toma como base a crônica “A última crônica”, de Fernando Sabino, 

o processo de redução ocorre por outra via. Embora as questões iniciais abordem elementos 

narrativos e temáticos, a sequência culmina em atividades explicitamente gramaticais, como as 

questões 11 e 12, que focalizam a identificação de conjunções e suas relações semânticas. Nesse 

movimento, o texto literário é progressivamente fragmentado e instrumentalizado como corpus 

linguístico, deslocando o foco da experiência estética para a classificação normativa. A crônica, 

marcada por sutileza, sensibilidade social e construção simbólica, passa a servir 

majoritariamente como pretexto para o ensino de gramática. 

Apesar das diferenças formais, ambas as edições compartilham uma concepção 

subjacente de ensino de literatura que evidencia as próprias contradições presentes nos 

pressupostos do campo artístico-literário da BNCC. Embora o documento defenda a fruição 

estética, a interpretação crítica, o contato com diferentes formas de expressão artística e a 

ampliação do repertório cultural dos estudantes, a inserção da leitura literária no conjunto mais 

amplo das práticas de linguagem tende a submetê-la a habilidades gerais de leitura, como 

localização de informações explícitas, inferência e reconhecimento de elementos linguísticos. 

Nesse movimento, as especificidades do texto literário acabam frequentemente relegadas a um 

plano secundário, favorecendo abordagens voltadas à decodificação literal ou à análise 
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gramatical normativa. 

Além disso, ainda que a BNCC proponha o trabalho com textos literários como forma 

de promover reflexões sobre valores, identidades, conflitos humanos e modos de representação 

do mundo, essas dimensões aparecem de maneira limitada nas atividades analisadas. 

Predominam práticas orientadas por habilidades instrumentais e competências gerais de leitura, 

em detrimento de propostas que valorizem a interpretação aberta, a experiência estética, o 

diálogo entre texto e contexto e a problematização dos sentidos produzidos pelas obras. Assim, 

mais do que contrariar diretamente o discurso normativo da BNCC, os Cadernos Pedagógicos 

materializam as tensões e ambiguidades presentes no próprio documento em relação ao lugar 

da literatura na formação dos estudantes. 

Desse modo, observamos que a simples presença do texto literário nos Cadernos 

Pedagógicos do Jornal Lupa não assegura, por si só, uma abordagem alinhada com uma 

formação literária. Ao contrário, evidencia como diferentes estratégias didáticas podem 

conduzir a reduções distintas, embora igualmente problemáticas, da experiência literária. Essa 

constatação reforça a necessidade de repensar as práticas de mediação docente e de propor, a 

partir dos textos literários do Jornal Lupa, caminhos formativos que possibilitem a leitura 

literária como experiência estética e crítica. 

 

4.4  Possibilidades de letramento literário no Caderno Pedagógico do Jornal Lupa 

 

Após evidenciar recorrentes reduções do texto literário ao longo das edições analisadas, 

torna-se relevante examinar situações em que o Caderno Pedagógico tensiona esse modelo e 

se aproxima de práticas coerentes com um projeto de educação literária. Esse movimento 

dialoga diretamente com a proposta formativa delineada neste trabalho, que busca compreender 

as condições pedagógicas capazes de promover uma experiência estética e crítica da leitura. 

Entre as edições analisadas, o Caderno Pedagógico da edição 22 destaca-se por 

apresentar uma das articulações mais sofisticadas entre textos literários identificadas nesta 

pesquisa. Diferentemente de outras unidades em que a literatura aparece como recurso acessório 

ou meramente ilustrativo, essa edição evidencia uma intencionalidade pedagógica ao construir 

uma rede dialógica entre três vozes centrais da cultura brasileira: Carlos Drummond de 

Andrade, Adélia Prado e Chico Buarque. 

A proposta ancora-se no conceito de intertextualidade, definido explicitamente no 

material como o “diálogo entre duas ou mais obras utilizando um texto-fonte como referência” 
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(Caderno Pedagógico, Edição 22, p. 44). Ao eleger o “Poema de Sete Faces”, de Carlos 

Drummond de Andrade, como matriz para a leitura de “Até o Fim”, de Chico Buarque, e “Com 

Licença Poética”, de Adélia Prado, (Figuras 18 e 19) o material favorece uma experiência de 

leitura ampliada. Tal escolha evidencia o potencial do Caderno em promover o letramento 

literário, uma vez que insere o poema em um fluxo de tradição, diálogo e ressignificação estética. 

Entretanto, a análise das questões propostas revela a tensão recorrente entre a 

valorização da experiência literária e a permanência de abordagens funcionalistas. As questões 

1 e 2, Figura 63, ao solicitarem apenas a transcrição dos trechos em que ocorre a paráfrase, 

priorizam a localização de informações em detrimento da análise dos efeitos de sentido 

produzidos pelo intertexto. Embora contribuam para a percepção estrutural das relações entre 

os textos, mantêm-se próximas de uma abordagem instrumental, na qual o estudante identifica 

elementos formais sem problematizar suas implicações estéticas e discursivas. 

A análise das questões 3 e 4, Figuras 63 e 64, evidencia uma oscilação entre 

simplificação temática e abertura interpretativa. A questão 3 corre o risco de reduzir a densidade 

poética de Adélia Prado a um conteúdo linear, movimento que Cosson (2022) aponta como uma 

simplificação da experiência literária. Em contrapartida, a questão 4 resgata a potência 

formativa do material ao problematizar o sentido do título “Com Licença Poética” em diálogo 

com a obra de Drummond. Nesse momento, o Caderno promove uma mediação didática que 

possibilita compreender o texto literário como objeto cultural e estético, e não apenas como 

suporte para exercícios linguísticos. 

Ao exigir que o estudante reflita sobre o motivo da escolha do título, a atividade 

mobiliza a compreensão do metatexto e da tradição literária. Para responder à questão, torna-se 

necessário perceber que Adélia Prado solicita simbolicamente “licença” para reescrever 

Drummond, deslocando o “anjo torto” para uma perspectiva feminina e contemporânea. Dessa 

forma, a questão convida o leitor a perceber o título como elemento constitutivo da produção 

de sentidos e não apenas como identificação da obra. 

A questão 5, Figura 64, amplia essa dimensão interpretativa ao propor a investigação da 

imagem poética dos anjos nos diferentes textos. Ao comparar o anjo de Drummond com o anjo 

presente na obra de Adélia Prado, o material estimula o reconhecimento das singularidades 

estilísticas e das diferentes vozes culturais mobilizadas pelos autores. Nesse caso, a atividade 

exige do estudante um deslocamento sensível e interpretativo, aproximando-se de uma leitura 

literária mais consistente. 

Todavia, a questão 7, Figura 64, que solicita a apresentação de sinônimos para 
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vocábulos como “gauche” ou “sina”, retoma uma perspectiva instrumental da linguagem. Ao 

reduzir palavras poeticamente densas a equivalentes semânticos, a proposta desloca o foco da 

experiência estética para um exercício lexical, desconsiderando a singularidade expressiva do 

texto literário. 

Outro aspecto que merece destaque refere-se ao espaço significativo dedicado às 

biografias dos autores (Figuras 65, 66, 67 e 68). Embora tais informações contribuam para a 

contextualização histórica, o excesso de dados enciclopédicos pode, paradoxalmente, afastar o 

estudante da experiência direta com a obra. Sem uma mediação docente crítica, há o risco de 

que o conhecimento sobre a vida do autor seja tomado como substituto da leitura literária, 

reduzindo a formação estética à memorização de informações biográficas. 

Sem uma mediação docente crítica, há o risco de que o conhecimento sobre a vida do 

autor seja tomado como substituto da leitura literária, reduzindo a formação estética à 

memorização de informações biográficas. Esse movimento evidencia, mais uma vez, a 

oscilação estrutural do material entre avanços significativos e recaídas em práticas tradicionais 

de escolarização da literatura. 

Ainda assim, a edição 22 demonstra que o Caderno Pedagógico possui potencial para 

promover experiências de letramento literário mais consistentes, sobretudo quando organiza os 

textos em rede dialógica e favorece a construção de sentidos a partir da intertextualidade. 

Quando as atividades ultrapassam a identificação formal e convocam o estudante a 

compreender deslocamentos de voz, reescrituras simbólicas e tensões culturais, a literatura 

deixa de ser mero suporte didático e passa a ocupar o centro do processo formativo. 

Assim, esta análise revela que o problema não reside na ausência de possibilidades 

pedagógicas no material, mas na forma como elas são conduzidas. Entre aproximações e recuos, 

o Caderno evidencia que a efetivação de uma educação literária depende menos da presença do 

texto literário em si e mais da intencionalidade metodológica que orienta sua leitura. É nesse 

espaço de tensão — entre instrumentalização e experiência estética — que se inscreve a 

contribuição desta pesquisa, ao buscar caminhos para que o potencial formativo identificado 

possa ser sistematizado e ampliado na prática docente. 
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Figura 63 – Bom uso de textos literários no Caderno Pedagógico 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 22, p.44 
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Figura 64 – Bom uso de textos literários no Caderno Pedagógico 2 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 22, p.45 
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Figura 65 – Biografias 1 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 22, p.46 
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Figura 66 – Biografias 2 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 22, p.47 
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Figura 67 – Biografias 3 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 22, p.48 
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Figura 68 – Biografias 4 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 22, p.49 
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 Ao longo desta seção, buscamos demonstrar que os Cadernos Pedagógicos do Jornal 

Lupa configuram um campo de tensões no qual coexistem possibilidades formativas e reduções 

recorrentes da experiência literária. Se, por um lado, identificamos práticas que 

instrumentalizam o texto literário, subordinando-o à decodificação literal ou à normatização 

gramatical, por outro, evidenciamos situações em que a mediação didática se aproxima de uma 

concepção mais consistente de letramento literário, especialmente quando promove o diálogo 

intertextual, a problematização estética e a construção de sentidos. 

 Essa ambivalência nos permite afirmar que o material não é, em si, impeditivo de uma 

educação literária significativa; o que se revela decisivo é a concepção de leitura que orienta sua 

utilização. Quando a literatura é tratada como linguagem artística historicamente situada, capaz 

de ampliar repertórios simbólicos e provocar deslocamentos de perspectiva, abre-se espaço para 

a formação de leitores críticos e sensíveis. Contudo, quando reduzida a suporte para exercícios 

avaliativos ou gramaticais, sua potência formativa é esvaziada, aproximando-se de práticas 

tradicionais que pouco contribuem para a formação integral do sujeito. 

 Compreendemos, portanto, que a presença do texto literário no periódico, ainda que 

numericamente expressiva, não garante, por si só, a consolidação de uma educação literária. Para 

que isso se efetive, é necessária intencionalidade metodológica, progressão de leitura, articulação 

entre forma e sentido e o reconhecimento da literatura como prática cultural e estética. É a partir 

dessa constatação que se justifica a proposição do produto educacional desta pesquisa: oferecer 

caminhos de mediação que potencializem as possibilidades já inscritas nos Cadernos 

Pedagógicos, enfrentando suas limitações e reafirmando o lugar da literatura como experiência 

formativa central na escola pública mineira. 

 Desse modo, ao analisarmos criticamente os Cadernos Pedagógicos que acompanham o 

Jornal Lupa, buscamos não apenas evidenciar fragilidades, mas também reconhecer práticas que 

apontam para a promoção do letramento literário. Identificar limites e potencialidades constitui 

passo fundamental para o aprimoramento do material, especialmente no que se refere à 

consolidação de uma mediação que privilegie a experiência estética e a formação crítica do 

leitor. Nesse horizonte, o produto educacional propõe sistematizar e ampliar as práticas mais 

consistentes, ao mesmo tempo em que enfrenta as reduções identificadas, contribuindo para o 

fortalecimento do ensino de literatura no contexto do Novo Ensino Médio. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

 Esta pesquisa partiu de uma inquietação central: qual é o lugar da literatura no Jornal 

Lupa e em seus respectivos Cadernos Pedagógicos? A formulação dessa questão não decorre 

apenas de uma curiosidade descritiva acerca da presença quantitativa do texto literário no 

material, mas de uma preocupação mais ampla com o papel formativo da literatura no contexto 

do Novo Ensino Médio e com os modos pelos quais ela vem sendo pedagogicamente mobilizada 

na escola pública. 

 A análise realizada permite afirmar que a literatura ocupa, no Jornal Lupa e nos Cadernos 

Pedagógicos que o acompanham, um lugar ambíguo e tensionado. De um lado, sua presença é 

numericamente significativa: poemas, crônicas, excertos de romances, referências a autores 

consagrados e discussões sobre obras literárias atravessam diversas edições. Essa recorrência 

revela que a literatura não está ausente do material, o que, em si, já constitui um dado relevante 

no cenário contemporâneo de reorganização curricular. De outro lado, a forma como esses textos 

são didaticamente mobilizados evidencia, em muitos casos, uma subordinação da leitura literária 

a finalidades externas — sobretudo à análise linguística normativa, à localização de informações 

ou à ilustração temática de conteúdos abordados nas matérias jornalísticas. 

 Essa tensão entre presença e centralidade constitui o eixo interpretativo que atravessa os 

capítulos desta dissertação. A literatura aparece, mas nem sempre é tratada como experiência 

estética; é convocada, mas frequentemente instrumentalizada; é apresentada, mas nem sempre 

problematizada em sua dimensão simbólica, histórica e cultural. Tal constatação confirma que a 

simples inclusão de textos literários em materiais didáticos não garante, por si só, a consolidação 

de uma educação literária. 

 Ao dialogar com as contribuições de Rildo Cosson, especialmente no que se refere à 

noção de letramento literário e à necessidade de sequências didáticas estruturadas, esta pesquisa 

reforça que a formação do leitor literário demanda intencionalidade metodológica, progressão 

interpretativa e mediação qualificada. Da mesma forma, as reflexões de Maria Amélia Dalvi 

acerca da centralidade da literatura na formação humana evidenciam que reduzir o texto literário 

a suporte para exercícios implica empobrecer sua potência formativa. 

 Além disso, reafirmamos as tensões já apontadas por diferentes estudiosos acerca das 

diretrizes do Novo Ensino Médio e da BNCC, especialmente no que se refere à redução do 

espaço destinado à literatura e à fragmentação dos conteúdos no campo artístico-literário. Tal 

cenário reforça a necessidade de iniciativas que busquem ressignificar o ensino literário no 
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currículo escolar, assegurando à literatura seu papel formativo e cultural. 

 Entretanto, a análise não se limitou à identificação de fragilidades do material. Ao longo 

do exame das cinquenta e três edições selecionadas, foram identificadas experiências 

promissoras que apontam para possibilidades concretas de educação literária no interior do 

próprio material. Destacam-se, por exemplo, propostas que articulam intertextualidade, diálogo 

entre tradições culturais, comparação de vozes autorais e reflexão sobre elementos constitutivos 

da produção de sentidos. Em tais momentos, o Caderno Pedagógico aproxima-se de uma 

concepção de leitura que ultrapassa a mera decodificação e convida o estudante a reconhecer a 

literatura como prática cultural viva, inserida em uma rede de discursos. 

 Esses achados permitem responder de forma mais precisa à questão que orientou o estudo: 

a literatura ocupa no Jornal Lupa e nos Cadernos Pedagógicos um lugar simultaneamente 

presente e instável. Presente porque aparece de modo recorrente e diversificado; instável porque 

oscila entre experiências formativas consistentes e abordagens funcionalistas que a deslocam 

para a condição de instrumento auxiliar. 

 Reconhecer essa ambivalência foi fundamental para a construção do produto educacional 

decorrente desta pesquisa. Ao invés de propor um material completamente dissociado da 

realidade escolar, optamos por partir de um recurso já institucionalizado e amplamente 

distribuído na rede pública mineira. Essa escolha fundamenta-se em três razões principais. 

 Primeiramente, o Jornal Lupa e seus Cadernos Pedagógicos representam uma iniciativa 

institucional relevante. A produção sistemática de um periódico voltado ao público escolar, 

acompanhado de atividades organizadas, revela um esforço de articulação entre informação, 

cultura e prática pedagógica. Em um contexto marcado por desigualdades de acesso a bens 

culturais, a disponibilização gratuita desse material constitui uma ação significativa de 

democratização. 

 Em segundo lugar, o material oferece ao professor um roteiro didático previamente 

estruturado. Considerando as condições concretas de trabalho docente, sobrecarga, múltiplas 

turmas, exigências burocráticas, a existência de um suporte organizado pode funcionar como 

ponto de partida para práticas mais consistentes, desde que acompanhado de uma mediação 

crítica. 

 Em terceiro lugar, as próprias potencialidades identificadas nas edições analisadas 

demonstram que o material contém elementos que podem ser sistematizados e ampliados. A 

presença de textos integrais, de propostas intertextuais e de momentos de abertura interpretativa 

indica que há uma base sobre a qual é possível construir sequências didáticas orientadas para o 
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letramento literário. 

 Assim, o produto educacional elaborado não se configura como ruptura, mas como 

aprimoramento. Seu objetivo não é substituir indiscriminadamente as atividades existentes, mas 

reorganizá-las, aprofundá-las e articulá-las às diretrizes da BNCC e ao referencial teórico 

adotado nesta dissertação. Ao propor uma formação docente centrada na produção de atividades 

pedagógicas a partir dos textos literários do Jornal Lupa e dos Cadernos Pedagógicos, busca-se 

deslocar o eixo da instrumentalização para a experiência estética, da fragmentação para a 

progressão leitora, da análise normativa para a construção de sentidos. 

 Dessa forma, esta pesquisa contribui para o debate sobre o ensino de literatura no Novo 

Ensino Médio ao evidenciar que a defesa da literatura na escola pública não se resume à 

reivindicação de sua presença curricular, mas implica discutir as condições concretas de sua 

mediação. A centralidade da literatura não se estabelece pelo número de textos incluídos em um 

material, mas pela qualidade das experiências de leitura que ele possibilita. 

 Em síntese, responder à pergunta sobre o lugar da literatura no Jornal Lupa e nos 

Cadernos Pedagógicos significou compreender que esse lugar não está previamente 

determinado: ele é construído, ou reduzido, pelas escolhas metodológicas que orientam a prática 

pedagógica. Ao mapear limites e potencialidades, esta dissertação reafirma que o aprimoramento 

do ensino de literatura passa menos pela criação de novos materiais e mais pela qualificação 

crítica dos recursos já existentes. 

 Defender a literatura no interior da escola pública mineira, portanto, é defender uma 

concepção de formação que reconhece no texto literário não apenas um conteúdo, mas uma 

experiência de linguagem capaz de ampliar horizontes simbólicos, tensionar discursos 

hegemônicos e constituir sujeitos críticos. É nesse horizonte que se inscreve esta pesquisa: como 

gesto analítico, como intervenção pedagógica e como afirmação da literatura como direito 

formativo. 

 Esperamos que esta pesquisa contribua para o debate acadêmico e pedagógico acerca do 

ensino de literatura na educação básica, incentivando reflexões sobre o direito à literatura como 

dimensão fundamental da formação humana. Reconhecemos, por fim, que o estudo não esgota 

a complexidade do tema, abrindo caminhos para investigações futuras que ampliem o diálogo 

entre políticas educacionais, materiais didáticos e práticas docentes no ensino literário. 

 Encerramos este percurso investigativo reafirmando nossa compreensão de que a 

literatura, quando vivenciada como experiência estética e encontro com a alteridade, amplia 

horizontes de sensibilidade, pensamento e imaginação. Assim como todo texto literário 



157 
 

 

 

 

 

permanece aberto a múltiplas leituras, também o ensino da literatura se constitui como um campo 

em constante construção, tecido pelas vozes dos autores, dos professores e dos estudantes. Que 

as páginas analisadas e as reflexões aqui produzidas possam funcionar como convite à travessia: 

aquela que conduz o leitor a reconhecer, nas palavras da literatura, não apenas o mundo que o 

cerca, mas também os mundos possíveis que a linguagem permite sonhar e construir. 
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PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Ler, Sentir, Pensar: Oficina para o Ensino Crítico e Estético da Literatura a 

partir do Jornal Lupa 

 

1. APRESENTAÇÃO  

 Este produto educacional integra a dissertação intitulada LITERATURA À 

MARGEM? UMA ANÁLISE DA PRESENÇA DO TEXTO LITERÁRIO NO JORNAL 

LUPA E NOS SEUS CADERNOS PEDAGÓGICOS, desenvolvida no Programa de Pós-

Graduação em Educação da Universidade Federal de Lavras. A proposta emerge da análise 

crítica do lugar ocupado pela literatura nos Jornais Lupa e em seus respectivos Cadernos 

Pedagógicos, produzidos pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais. 

A pesquisa evidenciou que, embora os materiais apresentem textos literários, 

frequentemente estes são utilizados como suporte para atividades voltadas à identificação de 

informações pontuais ou ao ensino de conteúdos gramaticais, o que tende a reduzir o potencial 

formativo da literatura enquanto prática estética e cultural. 

Diante desse cenário, o produto educacional consiste em uma oficina pedagógica 

voltada à formação continuada de professores de Língua Portuguesa, propondo estratégias 

didáticas que ressignifiquem o uso do texto literário no contexto escolar e promovam práticas 

alinhadas à educação literária. 

A oficina pedagógica constitui-se, contemporaneamente, como uma metodologia 

formativa potente na formação docente, uma vez que promove a articulação entre teoria e 

prática e favorece a construção coletiva do conhecimento. Conforme destacam Paviani e 

Fontana (2009), as oficinas configuram-se como um “tempo e espaço para a aprendizagem”, 

caracterizando-se por um processo ativo de transformação recíproca entre sujeito e objeto do 

conhecimento. 

No campo do ensino de literatura, esse formato mostra-se particularmente relevante, 

pois possibilita que professores reflitam criticamente sobre suas práticas pedagógicas e 

experimentem novas metodologias que valorizem a literatura como experiência estética, 
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cultural e formativa. A literatura, nessa perspectiva, ultrapassa a função instrumental e assume 

papel central na formação humana, crítica e sensível dos estudantes. 

Assim, este produto educacional apresenta a oficina “Ler, Sentir, Pensar: Oficina para 

o Ensino Crítico e Estético da Literatura a partir dos Jornais Lupa”, resultado da pesquisa 

desenvolvida na dissertação que analisa o tratamento dado ao texto literário nos Jornais Lupa 

e em seus respectivos Cadernos Pedagógicos. 

 

2. JUSTIFICATIVA  

Este produto educacional surge da necessidade de reafirmar o papel da literatura na 

formação integral dos alunos, especialmente em um cenário que privilegia o desenvolvimento 

de competências técnicas em detrimento da valorização estética e crítica do texto literário. Em 

um contexto em que o propósito da literatura é frequentemente questionado, é oportuno registrar 

sua capacidade singular de nos fazer sentir e refletir. Como destaca Leyla Perrone-Moisés: “A 

literatura serve para rir, para chorar, para viajar, para assombrar, para pensar, para compreender 

e, sobretudo, para nos encantar com o fato de que a linguagem verbal seja capaz de tudo isso e 

mais um pouco” (2016, p. 82). 

O texto literário pode desempenhar um papel crucial na formação intelectual e cultural 

dos sujeitos, ao favorecer a ampliação da compreensão de questões inerentes à condição 

humana, a análise crítica de múltiplas perspectivas sobre os acontecimentos, a reflexão 

aprofundada sobre si mesmo e sobre o outro, bem como o domínio da linguagem em níveis 

mais complexos. Nesse sentido, este produto educacional busca oferecer um suporte prático e 

teórico para pensarmos uma experiência literária que integre o sentir e o pensar.  

A análise dos materiais do Jornal Lupa revelou recorrentes abordagens utilitaristas da 

literatura, nas quais os textos são mobilizados como instrumentos para o ensino de aspectos 

normativos da língua ou para a localização de informações explícitas. Entretanto, a análise não 

se limitou à identificação de fragilidades do material. Mas também, foram identificadas 

experiências promissoras que apontam para possibilidades concretas de educação literária no 

interior do próprio material. Destacam-se, por exemplo, propostas que articulam 

intertextualidade, diálogo entre tradições culturais, comparação de vozes autorais e reflexão 

sobre elementos constitutivos da produção de sentidos. Em tais momentos, o Caderno 

Pedagógico aproxima-se de uma concepção de leitura que ultrapassa a mera decodificação e 

convida o estudante a reconhecer a literatura como prática cultural viva, inserida em uma rede 

de discursos. 
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A partir dos dados coletados, a oficina "Ler, Sentir, Pensar" foi planejada para oferecer 

um espaço de reflexão crítica e prática colaborativa. Sua concepção se alinha à necessidade de 

pensar estratégias didáticas que valorizem a literatura enquanto prática formativa, cultural e 

estética, promovendo o estudo literário de forma significativa e transformadora. Assim, a 

articulação entre pesquisa e prática formativa garante a relevância e a aplicabilidade do produto 

educacional no contexto da educação básica. 

Nesse sentido, o produto educacional busca contribuir para a formação docente ao 

oferecer práticas pedagógicas que valorizem a leitura literária como experiência interpretativa, 

estética e cultural. 

 

A oficina como produto educacional na formação de professores 

 

O uso de oficinas pedagógicas tem ganhado destaque como uma metodologia eficaz 

para a formação de professores. Esse formato permite a interação direta entre teoria e prática, 

promovendo um espaço em que os docentes podem, não apenas refletir sobre suas práticas, mas 

também experimentar novas metodologias. A estrutura da oficina favorece a construção 

coletiva de conhecimento, engajando os participantes em atividades práticas que enriquecem 

seu repertório pedagógico, ao mesmo tempo que oferecem um espaço seguro para 

experimentação e inovação. 

Considerando as contribuições desse formato na capacitação docente, sua estruturação 

e organização, bem como os fundamentos teóricos que validam o uso de oficinas como método 

formativo, optamos por utilizá-la para a produção do Produto Educacional. Referenciais como 

Paviani e Fontana (2009), sustentam a argumentação em favor das oficinas pedagógicas, 

ressaltando seu potencial de inovação e desenvolvimento crítico.  

Conforme Paviani e Fontana (2009), as oficinas pedagógicas são definidas como “um 

tempo e espaço para a aprendizagem; um processo ativo de transformação recíproca entre 

sujeito e objeto” (p. 78). No contexto da formação docente, essas oficinas promovem a 

autonomia, o desenvolvimento de uma prática crítica e a possibilidade de adaptação das teorias 

pedagógicas ao ambiente escolar real. Nesse sentido, a oficina pedagógica é um excelente 

produto educacional para a capacitação de professores de literatura trazendo benefícios para a 

formação crítica e prática dos educadores. 

A formação docente exige uma prática reflexiva que transcenda a simples transmissão 

de conhecimento, buscando formar professores que sejam também pesquisadores e críticos de 
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sua prática educativa. Segundo Cosson (2022), o letramento literário precisa ser compreendido 

como uma prática social que contribui para a construção de sujeitos críticos e engajados. Nessa 

perspectiva, a oficina se apresenta como um método apropriado, pois possibilita que os 

professores discutam, questionem e reestruturem suas abordagens pedagógicas a partir de uma 

imersão prática em teorias de letramento crítico. 

A pesquisa de Paviani e Fontana (2009) destaca a importância da oficina como uma 

metodologia que une teoria e prática, ao enfatizar que a oficina deve ser um espaço em que “o 

conhecimento prévio, as habilidades e os interesses dos participantes são respeitados e usados 

como ponto de partida para a construção de novos saberes” (p. 78). Dessa forma, podemos 

entender as oficinas pedagógicas como uma oportunidade de promover a reflexão e a criação 

conjunta entre os participantes, contribuindo para uma prática pedagógica que considera o 

contexto e a realidade dos professores que participam dela. Ainda de acordo com Paviani e 

Fontana (2009), esse formato possibilita que os participantes articulem conceitos teóricos com 

práticas pedagógicas, enriquecendo suas competências docentes e promovendo uma atitude 

reflexiva e adaptativa frente aos desafios de ensino. 

Paviani e Fontana (2009) reforçam a eficácia das oficinas como espaços de 

aprendizagem coletiva e reflexiva, e ainda apontam a oficina como uma oportunidade de 

inovação e construção colaborativa. O planejamento é flexível, ajustando-se às necessidades e 

dificuldades dos participantes, e as atividades podem incluir trabalho em grupo, análise de 

textos, produção de materiais, execução de projetos, entre outros. Portanto, esse modelo de 

produto educacional não só aprimora a prática docente, como também promove um ambiente 

educacional mais inclusivo, reflexivo e centrado na construção de conhecimento. 

Além disso, conforme Zilberman (1989), a prática de ensino literário, ao ser repensada 

em um ambiente de construção coletiva, ganha novos significados e amplia seu alcance para 

promover a formação crítica dos estudantes. Nesse sentido, a oficina possibilita que os 

professores compreendam a literatura não apenas como uma disciplina isolada, mas como um 

instrumento para desenvolver a consciência crítica e a autonomia dos alunos. 

Assim, a oficina pedagógica foi escolhida como formato para este produto educacional 

devido a seu caráter reflexivo, colaborativo e inovador na formação de professores. 

Fundamentadas na articulação entre teoria e prática, as oficinas criam um espaço dinâmico para 

a construção coletiva de saberes, promovendo a interação entre os participantes e o 

enriquecimento do repertório pedagógico. Segundo Paviani e Fontana (2009), elas configuram 

um "tempo e espaço para a aprendizagem", permitindo que os docentes reflitam sobre suas 
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práticas e experimentem novas abordagens metodológicas de forma contextualizada e 

adaptativa.  

 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

Promover a formação continuada de professores do Ensino Médio, propondo práticas 

pedagógicas que valorizem a leitura literária como experiência estética e formativa, a partir da 

análise e ressignificação de textos publicados no Jornal Lupa. 

3.2 Objetivos Específicos 

• Analisar o tratamento dado ao texto literário nos Jornais Lupa e em seus Cadernos 

Pedagógicos; 

• Discutir os fundamentos teóricos e normativos do ensino de literatura na educação 

básica; 

• Produzir sequências didáticas voltadas à formação do leitor literário; 

• Estimular práticas pedagógicas que ultrapassem o uso instrumental do texto literário. 

 

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Esta oficina fundamenta-se nas concepções de letramento literário propostas por Cosson 

(2022), que compreende a literatura como prática social capaz de formar leitores críticos e 

participantes da cultura escrita. 

Dialoga também com as reflexões de Dalvi (2013, 2018, 2021), que concebe a educação 

literária como espaço de formação estética e cultural, defendendo que o ensino de literatura 

deve privilegiar a experiência interpretativa e o encontro sensível com o texto literário. 

Além disso, considera as orientações presentes na Base Nacional Comum Curricular 

(Brasil, 2018) e no Currículo Referência de Minas Gerais (2019), analisando seus limites e 

possibilidades no que se refere ao ensino literário. 

 

5. PÚBLICO-ALVO 

Professores de Língua Portuguesa da Educação Básica da rede pública de ensino. 

 

6. CARGA HORÁRIA 

8 horas presenciais (divididas em dois momentos de 4 horas). 
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7. MATERIAIS NECESSÁRIOS 

• Edições do Jornal Lupa; (APÊNDICE D) 

• Cadernos Pedagógicos correspondentes; (APÊNDICE E) 

• Sequência didática: Leitura Literária da Canção Coração Selvagem, de Belchior 

(APÊNDICE C) 

 

8. ESTRUTURA DA OFICINA 

8.1 Momento Teórico-Reflexivo (4 horas) 

Este momento tem como finalidade promover a reflexão crítica sobre o ensino de 

literatura a partir da análise de textos literários publicados no Jornal Lupa e das atividades 

propostas nos Cadernos Pedagógicos correspondentes. 

 Inicialmente, será realizada uma breve discussão norteada pelo Questionário 

diagnóstico docente (APÊNDICE B). 

 Na sequência será apresentado o texto “Coração Selvagem”, canção de Belchior, 

publicado no Jornal Lupa, edição nº 31, acompanhado das atividades presentes no Caderno 

Pedagógico correspondente, que exploram o uso da vírgula a partir de trechos da canção. 

(APÊNDICES D e E) 

Será explicitado aos participantes que o texto literário foi retirado do Jornal Lupa e que 

as questões analisadas pertencem ao Caderno Pedagógico elaborado para acompanhamento do 

periódico. A análise coletiva permitirá observar que, nesse contexto, o texto literário é 

mobilizado prioritariamente como suporte para o ensino normativo da língua. 

A discussão buscará problematizar o fato de que, em diversas edições do material, o 

texto literário é utilizado para a extração de informações pontuais ou para exercícios 

gramaticais, o que pode reduzir sua dimensão estética e interpretativa. Nesse sentido, será 

evidenciado que, no exemplo analisado, a canção funciona como pretexto para atividades 

gramaticais, sem que haja exploração mais ampla de seus aspectos literários, simbólicos ou 

socioculturais. 

Após a análise do material, será realizada a apresentação dos fundamentos teóricos e 

normativos que embasam o ensino de literatura na educação básica, incluindo: 

• Concepção de letramento literário (Cosson); 

• Educação literária e formação estética (Dalvi); 

• Diretrizes da BNCC e do Currículo Referência de Minas Gerais. 
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A discussão buscará estabelecer relações entre teoria, documentos normativos e práticas 

pedagógicas concretas. 

No final deste momento será apresentada a Sequência Didática: Leitura Literária da 

Canção “Coração Selvagem”, de Belchior (APÊNDICE C). 

8.2 Momento Prático-Criativo (4 horas) 

A segunda etapa da oficina será desenvolvida em formato de laboratório pedagógico. 

Inicialmente será realizada uma breve discussão sobre a Sequência Didática Leitura 

Literária da Canção “Coração Selvagem”, de Belchior (APÊNDICE C).  

Na sequência participantes serão organizados em grupos e receberão os textos literários 

retirados do Jornal Lupa: (APÊNDICE D) 

• “A última crônica”, de Fernando Sabino; 

• “O caso do espelho”, conto de Ricardo Azevedo. 

A partir desses textos, os grupos deverão elaborar propostas de sequências didáticas que 

transformem o material em recurso formativo voltado para a leitura literária crítica e estética. 

As produções poderão ser orientadas por desafios temáticos, tais como: 

• Identidade cultural; 

• Questões sociais; 

• Formação do sujeito; 

• Gêneros literários; 

• Representações simbólicas. 

O trabalho deverá priorizar estratégias que promovam: 

• Interpretação literária aprofundada; 

• Experiência estética do texto; 

• Produção autoral dos estudantes; 

• Articulação entre literatura e realidade social. 

Ao final, cada grupo apresentará sua proposta, promovendo debate coletivo e reflexão 

sobre as possibilidades pedagógicas construídas. 

 

9. PRODUTO FINAL DA OFICINA 

Elaboração de um caderno coletivo contendo sequências didáticas voltadas ao ensino 

crítico e estético da literatura, que poderá ser utilizado como material de apoio para professores 

da educação básica. 
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10. AVALIAÇÃO 

A avaliação ocorrerá de forma processual, considerando: 

• Participação nas discussões; 

• Análise crítica dos materiais didáticos; 

• Qualidade das sequências didáticas elaboradas; 

• Capacidade de articulação entre teoria e prática. 

 

11. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que a oficina contribua para: 

• Ampliação da compreensão do papel formativo da literatura; 

• Desenvolvimento de práticas pedagógicas mais críticas e reflexivas; 

• Ressignificação do uso do texto literário em sala de aula; 

• Fortalecimento da autonomia docente na elaboração de propostas didáticas. 

 

 12. CRONOGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO 

 Estrutura da Oficina (duração total: 8 horas) 

 

Etapa Atividade Duração Objetivo 

1. Acolhida e 

provocação 

Questionário diagnóstico docente 

(APÊNDICE B) 

Leitura compartilhada de um texto 

literário presente no Jornal Lupa 
 

1h Mobilizar os 

sentidos e 

experiências 

prévias 

2. Contextualização 

teórica 

Apresentação dialogada dos 

conceitos de letramento literário e 

educação literária 

Apresentação da Sequência Didática 

(APÊNDICE C). 
 

1h30 Fundamentar 

pedagogicamente 

a proposta 

 

3. Análise crítica Trabalho em grupo: leitura e análise 

de edições do Jornal Lupa com foco 

no tratamento da literatura 

1h30 Identificar 

limites e 

potencialidades 

didáticas 
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4. Planejamento Criação colaborativa de sequências 

didáticas a partir dos textos 

analisados 

 

2h30 Aplicar os 

conceitos 

teóricos em 

propostas 

práticas 

5. Socialização e 

avaliação 

Apresentação dos planejamentos e 

roda de conversa 

1h30 Compartilhar 

ideias e refletir 

sobre a prática 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE APLICAÇÃO DA OFICINA PEDAGÓGICA 

 

Etapa 1 – Sensibilização 

Duração: 30 minutos 

Procedimentos 

• Dinâmica de memória leitora 

• Registro coletivo das concepções sobre ensino de literatura 

Material utilizado 

• Questionário diagnóstico docente (APÊNDICE B) 

 

Etapa 2 – Momento teórico-reflexivo 

Duração: 3 horas 

Material utilizado 

• Canção “Coração Selvagem”, de Belchior, publicada no Jornal Lupa, e atividades do 

Caderno Pedagógico correspondente. 

• Sequência didática: Leitura Literária da Canção “Coração Selvagem”, de Belchior 

(APÊNDICE C) 

Procedimentos 

• Leitura coletiva da canção 

• Análise das atividades gramaticais propostas 

• Discussão crítica do uso do texto literário como pretexto didático 

• Apresentação dos fundamentos teóricos e normativos do ensino de literatura 

• Apresentação da  

Etapa 3 – Laboratório pedagógico 

Duração: 3 horas 

Material utilizado 

• Crônica “A última crônica”, de Fernando Sabino, publicada no Jornal Lupa, e 

atividades do Caderno Pedagógico correspondente. 

• Conto “O caso do espelho”, de Ricardo Azevedo, publicada no Jornal Lupa, e 

atividades do Caderno Pedagógico correspondente. 

Procedimentos 

• Organização em grupos 
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• Elaboração de sequências didáticas 

Etapa 4 – Socialização e avaliação 

Duração: 1h30 

• Apresentação das propostas 

• Debate coletivo 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO DOCENTE 

 

1- Como você utiliza textos literários em suas aulas? 

2- Quais dificuldades encontra no ensino de literatura? 

3- Que concepção de leitura literária orienta sua prática? 

4- Como avalia os materiais didáticos utilizados? 
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APÊNDICE C – SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Leitura Literária da Canção Coração Selvagem, de Belchior 

1 Identificação 

Título da sequência: Leitura literária da canção Coração Selvagem 

Autor da canção: Belchior 

Público-alvo: 2º ou 3º ano do Ensino Médio 

Carga horária sugerida: 3 a 4 aulas (50 minutos cada) 

Componente curricular: Língua Portuguesa – Campo Artístico-Literário 

 

2 Objetivo Geral 

Promover o letramento literário por meio da leitura interpretativa da canção Coração Selvagem, 

explorando seus aspectos simbólicos, poéticos e histórico-culturais, de modo a consolidar a 

experiência estética e a formação crítica do estudante. 

 

3 Objetivos Específicos 

• Desenvolver a fruição estética a partir da escuta e leitura do texto literário; 

• Analisar imagens poéticas e metáforas constitutivas da canção; 

• Identificar a construção do eu lírico e suas implicações discursivas; 

• Compreender a relação entre texto literário e contexto histórico-cultural; 

• Produzir interpretação argumentativa fundamentada no texto; 

• Exercitar autoria literária por meio de reescrita criativa. 

 

4 Desenvolvimento da Sequência Didática 

Aula 1 – Experiência estética e fruição 

Atividade 1 – Escuta sensível e leitura integral 

Procedimentos: 

1. Audição integral da canção. 

2. Leitura silenciosa da letra. 

3. Registro individual de impressões iniciais a partir das seguintes questões: 

• Que sentimentos a canção desperta? 

• Quais imagens chamam mais atenção? 

• O que significa “coração selvagem” para você? 
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Contribuição para o letramento literário: 

Esta atividade prioriza a fruição estética antes da análise técnica, valorizando a experiência 

subjetiva do leitor e reconhecendo a leitura literária como encontro sensível com o texto. 

 

Atividade 2 – Campo semântico e imagens poéticas 

Procedimentos: 

Em grupos, os estudantes identificam: 

• Palavras relacionadas a movimento; 

• Palavras relacionadas a fragilidade; 

• Expressões que indicam intensidade ou pressa. 

Discussão coletiva: 

• De que modo esses campos semânticos contribuem para a construção da ideia de 

“coração selvagem”? 

Contribuição para o letramento literário: 

Desenvolve leitura atenta da materialidade verbal, favorecendo a compreensão de que os 

sentidos são construídos pelas escolhas linguísticas do texto. 

 

Após a análise das escolhas lexicais e dos campos de sentido, propõe-se ampliar a observação 

para outro aspecto da materialidade do texto: sua construção sonora. Se as palavras 

selecionadas constroem determinados sentidos, é importante investigar também como os sons 

dessas palavras participam da produção de efeitos expressivos. 

Materialidade sonora 

Observe a sonoridade dos versos e responda: 

1. Há repetição de sons vocálicos (assonância) ou consonantais (aliteração) que 

contribuem para criar determinado ritmo na canção? Identifique exemplos. 

2. O ritmo da canção transmite sensação de pressa, intensidade, delicadeza ou tensão? 

Como os sons reforçam esse efeito? 

3. A musicalidade do texto fortalece a ideia de “coração selvagem”? De que maneira? 

Contribuição para o letramento literário: 

A atividade amplia a percepção da materialidade sonora do texto literário, favorecendo a 

compreensão de que o sentido não se constrói apenas pelo conteúdo temático, mas também 

pela organização rítmica e sonora da linguagem. Ao perceber assonâncias, repetições e 

cadência, o estudante desenvolve sensibilidade estética e reconhece a literatura como 
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construção formal intencional, fortalecendo sua competência interpretativa. 

 

Aula 2 – Construção simbólica e identidade 

Atividade 3 – A metáfora central 

Análise do verso: “Vida, pisa devagar, meu coração, cuidado, é frágil” 

Questões orientadoras: 

1. Por que o coração é apresentado como frágil? 

2. Que tensão se estabelece entre “selvagem” e “frágil”? 

3. Que imagem de juventude emerge desse contraste? 

Contribuição para o letramento literário: 

Explora a ambivalência poética e promove leitura simbólica, deslocando o foco da literalidade 

para a construção metafórica. 

 

Atividade 4 – O eu lírico e a construção da identidade 

Questões: 

1. Que tipo de sujeito se manifesta na canção? 

2. Como ele se posiciona diante do mundo e do amor? 

3. É possível identificar traços de inconformismo ou idealização? 

Contribuição para o letramento literário: 

Favorece a análise do eu lírico como construção discursiva, ampliando a compreensão da 

literatura como representação simbólica da experiência humana. 

 

Atividade 5 – Contextualização histórico-cultural 

Procedimentos: 

Apresentação dialogada sobre: 

• A década de 1970; 

• Juventude e contracultura; 

• A canção popular como espaço de expressão artística. 

Questões: 

1. De que modo a canção pode dialogar com uma geração? 

2. O que significa “arriscar tudo de novo com paixão” nesse contexto? 

Contribuição para o letramento literário: 

Insere o texto na tradição cultural sem reduzi-lo ao contexto histórico, promovendo leitura 
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crítica articulada. 

 

Aula 3 – Ampliação interpretativa 

Atividade 7 – Análise do título 

Questões: 

1. Por que o adjetivo “selvagem” qualifica o coração? 

2. Que sentidos esse adjetivo acrescenta à palavra “coração”? 

3. O título reforça uma visão romântica ou problematiza a intensidade emocional? 

Contribuição para o letramento literário: 

Destaca o título como elemento constitutivo de sentido e reforça a análise simbólica do texto. 

 

Atividade 8 – Produção interpretativa 

Proposta: 

Redigir um parágrafo argumentativo respondendo à questão: 

A canção apresenta o “coração selvagem” como força libertadora ou como risco existencial? 

Justifique sua resposta com base em versos da canção. 

Contribuição para o letramento literário: 

Consolida a interpretação, articulando leitura e argumentação fundamentada no texto. 

Aula 4 – Autoria e criação 

Atividade 9 – Reescrita poética 

Proposta: 

Escolher uma das opções: 

a) Reescrever um trecho da canção em linguagem contemporânea, mantendo o conflito 

central;  

b) Produzir um poema-resposta intitulado “Coração em 2026”. 

Contribuição para o letramento literário: 

Estimula autoria e apropriação criativa da tradição, ampliando a consciência estética. 

 

Atividade 10 – Avaliação reflexiva 

Questões finais: 

1. O que mudou em sua compreensão da canção após as atividades? 

2. Você considera essa letra literatura? Justifique. 

Contribuição para o letramento literário: 
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Promove metacognição e consolidação do percurso interpretativo, fortalecendo a autonomia 

leitora. 

 

5 Considerações Metodológicas 

A sequência didática proposta estrutura-se de modo progressivo, partindo da fruição estética 

para a análise simbólica, contextualização cultural, interpretação argumentativa e produção 

autoral. Evita-se o uso instrumental do texto para fins exclusivamente gramaticais, 

priorizando a experiência literária como prática cultural e formativa. 

Essa organização busca materializar, no plano pedagógico, uma abordagem coerente com os 

princípios do letramento literário e com a valorização da literatura como experiência estética 

central no Ensino Médio. 
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APÊNDICE D – MATERIAL RETIRADO DO JORNAL LUPA 

 
Canção “Coração Selvagem” 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 31, p.12 
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Crônica “A última crônica” 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 40, p.15 
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Conto “O caso do Espelho” 

Fonte: Jornal Lupa, Edição 45, p.14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



186 
 

 

 

 

 

APÊNDICE E – MATERIAL RETIRADO DOS CADERNOS PEDAGÓGICOS 

 

 

 

 
Atividades: Canção “Coração Selvagem” 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 31, p.36 
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Atividades: Canção “Coração Selvagem” 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 31, p.37 
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Atividades: Crônica “A última crônica” 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 40, p.46 
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Atividades: Crônica “A última crônica” 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 40, p.47 
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Atividades: Crônica “A última crônica” 

  Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 40, p.48 
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Atividades: Crônica “A última crônica” 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 40, p.49 
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Atividades: Conto “O caso do Espelho” 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 45, p.42 

 

 



193 
 

 

 

 

 

Atividades: Conto “O caso do Espelho” 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 45, p.43 
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Atividades: Conto “O caso do Espelho” 

Fonte: Caderno Pedagógico, Edição 45, p.44 
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ANEXOS 

 

TABELA TEXTOS DO JORNAL LUPA 

GÊNERO TÌTULO AUTOR EDI 

ÇÃO 

PÁGI

NA 

OBSERVA 

ÇÕES 

Poesia Aliança  Leonardo Távora 

 

2 17  

Poesia Convite José Paulo Paes 6 14  

Poesia No Tempo da 

Pandemia 

Catherine O’Meara  

 

7 15 Título 

adaptado. 

Original: 

Curar 

Poesia Confidência de um 

Itabirano 

Carlos Drummond 

de Andrade 

13 9  

Poesia Receita de ano novo Carlos Drummond 

de Andrade 

15 5  

Poesia Quem sou eu? Pedro Bandeira 16 15  

Poesia Para comer depois Adélia Prado 18 15 Comentário 

prévio 

Poesia Bloqueio e 

admiração 

Clara Andrade 20 15 Aluna do 

ensino médio 

EEProf 

Pinheiro 

Campos 

Poesia  Eliana Potiguara 21 13 Indígena 

Poesia Poema de 7 faces Carlos Drummond 22 15  

Poesia Com licença 

poética 

Adélia Prado 22 15  

Poesia Poemas Visuais- 

LIXO, LUXO  

Augusto Campos 23 14  

Poesia Rio: O IR Arnaldo Antunes 23 14  

Poesia A menina avoada Manoel de Barros 23 14 REPETE 

Poesia Vozes-mulheres Conceição Evaristo 25 15  

Poesia A menina avoada Manoel de Barros 25 15 REPETE 

Poesia A seca e o inverno 

 

Cordel de Patativa 

do Assaré 

29 15  

Poesia Cidadezinha 

qualquer 

Carlos Drummond 30 14  

Poesia Cidadezinha Edson Gabriel 

Garcia 

30 14  

Poesia Cidadezinha Mário Quintana 30 15  

Poesia Peraltagem Manoel Barros 43 15  

Poesia Vandalismo Augusto dos Anjos 

por Zenir 

45 14 Por Zenir 

Campos Reis 

Poesia O fotógrafo Manoel Barros 46 14  

Poesia Evolução  Antero de Quental 46 14  
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Poesia O amor é uma 

companhia 

Alberto Caeiro  

Fernando Pessoa 

51 15  

Poesia Ausência Vinícius de Moraes 52 15  

Poesia Poema em linha 

reta 

Fernando Pessoa 53 12  

Poesia Para dizer dos 

detalhes 

Leonardo Távora Agosto

2024 

 Não aparece 

edição seria 

54 

Poesia O estatuto do 

homem 

Thiago de Mello Agosto

2024 

 O jornal não 

respeitou o 

gênero. 

Texto 

reproduzido 

sem versos 

ou estrofes, 

como se 

fosse prosa 

Crônica Tenho amigos que 

não sabem o 

quanto são meus 

amigos 

Paulo Santana 2 15  

Crônica O homem que sabia 

demais 

Luís Fernando 

Veríssimo 

2 15  

Crônica Expedição à 

padaria 

Vanessa Bárbara 5 3  

Crônica Essas mães 

maravilhosas e suas 

máquinas infantis 

Carlos Eduardo 

Novaes 

 

31 15  

Crônica Da utilidade dos 

animais 

Carlos Drummond 33 15  

Crônica Você é um número Clarice Lispector 36 13  

Crônica A última crônica Fernando Sabino 40 15  

Crônica A nossa vitória de 

cada dia  

Clarice Lispector 41 15  

Crônica Mineiro nunca se 

acostuma 

Paulo Campos 

Mendes 

44 12  

Crônica Recalcitrante Carlos Drummond 45 15  

Crônica Embarque Antônio Prata 53 13  

Crônica Blecaute Paula Pimenta Agosto 

2024 

8 Não aparece 

edição seria 

54 

Conto Tadeu X Maria 

Angélica 

José Roberto Torero 

 

2 16  

Conto A encantadora 

canção do pássaro 

mágico 

Julius Oelkeda  4 11 Leste da 

África, 

registrado 

início  séc 

XX na 
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atualTanzân

ia,por Julius 

Oelkeda 

Conto O sabor do vinho Discutir autoria 7 4 Não aparece 

o autor 

Conto Amizade segundo 

Fernando Pessoa 

Fernando Pessoa 

discutir autoria 

 

7 4  

Conto A terceira margem 

do rio 

João Guimarães 

Rosa 

19 14/15  

Conto Uma galinha Clarice Lispector 20 15  

Conto A máquina 

extraviada 

J.J. Veiga 23 14  

Conto As mão de meu 

filho 

Erico Veríssimo 25 13/14  

Conto O Santo que não 

acreditava em Deus 

João Ubaldo Ribeiro 26 12/15  

Conto Feliz aniversário Clarice Lispector 27 12/14  

Conto Um apólogo  Machado de Assis 30 14  

Conto A esperta Grethel Jacobe Wilhelm 

Grimm 

34 15 Irmãos 

Grimm 

Conto Nós e o Natal (O 

Peru de Natal) 

 

"Nós e o Natal" 

organizado e 

impresso pela 

"Artes Gráficas 

Gomes de Souza 

SA" a obra reunia 

três contos: "Missa 

do Galo" de 

Machado de Assim, 

"O Peru de Natal" 

de Mário de 

Andrade e "Conto 

de Natal" de 

Rubem Braga. 

Jornal Lupa não 

especifica nem o 

conto nem o autor. 

Mário de Andrade (a 

edição não indica 

autor) 

35 14/15 . 

Conto Tamanhos Rigores Iacyr Anderson 

Freitas 

43 15  

Conto O caso do espelho Ricardo Azevedo 45 14  

Conto O homem, a alma e 

a botija 

 

Francisco Antônio 

Ribeiro de Araújo 

 

50 15  
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Música Camarão Que 

Dorme a Onda 

Leva 

Zeca Pagodinho / 

Arlindo Cruz / Beto 

Sem Braço. 

7 12  

Música Globalização (Rap 

Geográfico)  

BraKobran 21 7  

Música Até o fim Chico Buarque 22 14  

Música Zé do caroço  Leci Brandão 31 12  

Música Coração selvagem Belchior 31 12  

Música Do it Lenine/ Ivan Santos 32 12  

Música Relampiano Lenine/Mosca 37 15  

Música Construção Chico Buarque 38 15  

Música O sal da Terra Beto 

Guedes/Ronaldo 

Bastos 

39 15  

Música E.C.T. Carlinhos 

Brown/Marisa 

Monte/Nando 

Reis/Cássia Eller 

41 15  

Música Fotografia 3X4 Belchior 43 14  

Música Tiro ao alvo Adoniran Barbosa 44 15  

Música Um amor puro Djavan Agosto

2024 

 Não aparece 

edição seria 

54 

Fragmento Felicidade 

clandestina 

Clarice Lispector 18 11 Romance 

Fragmento Baleia Graciliano Ramos 21 12/13 Conto/roma

nce 

Fragmento Os Lusíadas Canto 

V (estrofes 40 a 42) 

Luís Vaz de Camões 47 15 Epopeia 

      

Lenda Pégaso e 

Andrômeda, a 

princesa 

acorrentada 

Recontada por 

Walmir Cardoso 

4 10  

Conceito O que é um poema?  7 15  

Texto 

teórico 

“Noite na 

Taverna”: resumo 

da obra 

de Álvares de 

Azevedo 

 21 15 Embora o 

título se 

refira a um 

resumo, na 

prática não 

há um 

resumo da 

obra, mas 

sim um 

comentário 

sobre a 

mesma 

https://novaescola.org.br/conteudo/7450/pegaso-e-andromeda-a-princesa-acorrentada
https://novaescola.org.br/conteudo/7450/pegaso-e-andromeda-a-princesa-acorrentada
https://novaescola.org.br/conteudo/7450/pegaso-e-andromeda-a-princesa-acorrentada
https://novaescola.org.br/conteudo/7450/pegaso-e-andromeda-a-princesa-acorrentada
https://novaescola.org.br/conteudo/7450/pegaso-e-andromeda-a-princesa-acorrentada
https://novaescola.org.br/conteudo/7450/pegaso-e-andromeda-a-princesa-acorrentada
https://novaescola.org.br/conteudo/7450/pegaso-e-andromeda-a-princesa-acorrentada
https://novaescola.org.br/conteudo/7450/pegaso-e-andromeda-a-princesa-acorrentada
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 Regionalismo: 

genuinamente  

brasileiro e sua 

literatura 

 

 30 15  

Perfil Machado de Assis, 

um escritor negro 

 32 8  

 O poeta e seus 

bichos 

 33 14  

 Livro celebra a 

obra de Paulo Ito 

por meio da 

conexão entre 

literatura e graffiti 

– Litera-Rua 

 37 15  

Ensaio Carolina Maria de 

Jesus e sua morada 

poética 

Maria Carolina de 

Godoy 

50 14  
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